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Agora que as nossas installações 

se acham dcfiii itivamente concluídas, 

n u m prédio adaptado ás crescentes 

exigências de nossa prosperidade jor-

nalística, e arrendado por largos 

annos, pôde o Commercio de São 

Paulo proseguir no caminho de effi-

cazes reformas que, de ha tempos, 

vem trilhando. L ' assim que, após 

ter novamente aberto a j suas offi-

cinas dc zincographia,de molde a im-

pr imir ás suas reportagens seusacio-

naes uma nota pittoresca, vae inau-

gurar, cm seu magu i l ko prélo, uma 

colladeira, cucommcndada aos fabri-

cantes Marinoni , por intermédio da 

casa E . Lambert, do R io de Janeiro. 

Trazendo os seus supplcmcntos colla-

dos ds demais paginas, sobre apresen-

tar-se com u m aspecto geral mais 

a ttrahentcesympathico,proporcionará 

o Commercio aos seus numerosos an-

lunciautes ensejo dc conseguirem me-

lhor collocação para as suas publica-

ções. A o cuidar da parte material des-

te orgam, n í o nos descuidaremos dc 

sua parte intellectual, que será, no ini-

cio do auno proximo.accrescida e opu-

lentada com novos e brilhantes coU 

labora d ores nacionaes e extrangeiros. 

Mas, ao tentarmos esses melho-

ramentos, 11Í0 podemos esquecer-

nos do ininterrupto apoio que nos 

tem dispensado o esclarecido publ i-

co paulista, do interior e desta ca-

pital, e deliberámos, por isso, ofTe-

recer-lhe, i guisa dc prêmio dc fim 

de anno, algumas vantagens real-

mente excepcionaes. 

Resolvemos, portanto, que os assi-

gnantes actuaes, que, a contar do 

dia 1." de Novembro até 31 dc De-

zembro do corrente anno, pagarem, 

no e s c r i p t o r i o d o t a a d m i n i s t r a -

ção , a reforma dc sua assignatura 

correspondente ao anno dc 1908, 

t o r n o u m a b a t i m e n t o de c i n co 

m i l r é i s na mesma, além dc entra-

rem n u m sorteio de 

D M G U M O DF R f l R 

por mil l ieiro de assignatura*, haven-

' do, pois, tantos prêmios quantos 

Aforem os milheiros dc assignantes. 

Este sorteio correrá pela primeira 

loteria do Estado de S. Paulo, que 

se extrahir no mcz dc Janeiro, ca-

bendo o prêmio dc u n i c o u t o de 

r é i s a cada assignante cuja centena 

do numero do recibo fôr egual á 

do grande prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-

turas de anno será, de 1." dc No-

vembro até 31 de Dezembro, o se-

guinte : 

P a r a a « a p i t a i . . . 2 o f 0 0 0 

Ta ra o i n t e r i o r . • . 2 5 $ o o o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e os ass i-

g n a n t e s do i n t e r i o r q u e a d i a-

r e m m a i s r o m m o i l o pa irar , ado-

a u t i i d a n i f 11(0, Ruas a s s l g n a t n r a s 

• n n u a e s , aos nossos v i a j a n t e s , 

n í o go za r ão d o a h a t i m c n l o de 

c inco m i l r ó i s , m a s se r ão , c o m o 

os o u t r o s , c o n t e m p l a d o s nos sor-

te ios de u m c o n t o de r é i s . 

Estás vantagens sJo estabeleci.Ias 

para os assignantes actuacs. 

^ Q u a n t o aos a s s i g n a n t e s novos 

í(uc pagarem a importancia de sua 

assignatura para 1908, adeantada-

mente, por um anno, nes te escri-

p t o r i o , de 1". de Novembro a 31 

de Dezembro, n2o teráo o desconto 

de c i nco m i l r ó i s , mas receberão 

o Commercio, g r á t i s , até ao fim do 

corrente anno, e e n t r a r ã o nos so r 

O s l 

l inha Paulista ; Jú l i o Neubern, 

11a Mogyana e Brasilio Leal, na 

Sorocabana c Ytuana. O sr. Sa-

muel Porto, por obséquio, está in-

cumbido dc visitar Ibit inga, Bóa 

Vista das Pedi as, Pltangueiras, Bar-

ra Bonita, Pederneiras c Barretos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 

Alcibiades Novaes e D j a lma dc Ma-

galhães, desde o dia 20 de agosto 

passado, nâo sSo mais viajantes des-

ta folha, conforme, nessa data, com-

municámos aos nossos assignantes c 

ao publico em geral. 

1 proposito de mendícidade 

ceito do cdá csiuula ao pobre», mu-, 

este outro i a perco vai • eterno prin 

cipio dc moral h umana—: sê soli-

d a io com teu semelhante 110 ti aba 

lho, scrvindo-tc das forças da natu-

reza 11a lueta pela vida, porque, 

quando invalido pela doença ou 

pela velhice, terás direito ao auxilio, 

á assistência dos teus concidadãos ! 

Só da escola poderá vir a rege-

neração humana. Só por esta des-

apparccerá—a mcndicidadc. 

O . A . 

Nas Camaras 

A regeneração humana só poderá 

vir da escola, enxertando-se 11a alma 

dos futuros cidadíos novos princí-

pios de moral social. Sc a que nos 

transmittiram os nossos avoengos 

basea-se no aphorismo — cada um 

por si c Deus por todos; se a da 

escola ecoaomica chamada—l ibera l— 

preconisa a concorrência desenfreada 

entre os detentores dos meios dc pro-

ducçíto, sem a menor attcnçào aos 

nove décimos dc expoliados, que 

llics servem dc instrumento dc ri-

queza c de guerra, a consequcncia 

ahi está : pelo mundo inteiro perpas-

sa o clamor dos que sofFrcm, na 

ancia da conquista de di.ts melho-

res! 

Até mesmo neste lado do Atlânti-

co, onde, 110 dizer do campeio da 

egualdade das nações, «n2o se co-

nhecem as castas sociaesa, a orga-

nisaçjo social, baseada sobre taes 

princípios de moral , produz a der-

rocada das nossas forças cconomicas 

pelo ejfcesso dc producçJo, dando cm 

resultado este absurdo — a miséria 

pela superabundancia. 

Enfrentando com taes diíficuldadcs, 

para achar u m a soluçJo ao ma l estar 

das sociedades modernas, Durkhc im , 

o celebre professor de sociologia da \ V*" 

Universidade de Bordeaux, 110 seu 

precioso livro sobre — a divisJo do 

trabalho social, chega á conclusJo 

.K nus oOrttaua nos seus tundamen-

tos a moral burgueza, o nosso «de-

ver primordial será crear uma Nova 

Moral» , dillundiudo-a pela escola Js 

novas gerações. 

E ' mu i to frequente vír-3e entre 

nós preconisado por espíritos supe 

riores, como u m a urgente necessi-

dade, simplesmente o seguinte 

«despertar nos brasileiros a consciên-

cia do dever mi l i tar» . Mu i t o mais 

urgente nos parece ser despertar nel-

les o sentimento da solidariedade 

social c humana . 

Se o Estado arroga-sc o direito 

de incutir no espirito infant i l dos 

futuros cid.id.1os a prcoccupat,'3o guer-

reira, habituando-os a ver no ex-1 

trangeiro o in im igo , nüo será muito 

mais humano e ut i l c l og i . o por 

estar mais de a coudo com as ten-

dências do m u n d o moderno, na cs-

ic-l 

Senado 
A sessão de honteui desta casa do 

Congresso constou apenas do expediente, 

visto não haver matéria para debate na 

ordem do dia. 

Estiveram presentes 16 srs. senado-

res. 

Foram lidos dois projectos remettirlos 

pela Camara e varias redacçõcs de pro 

jec'os do Senado. 

O sr. Almeida Nogueira justificou a 

ausência do sr. senador Rodrigo I.eitc. 

O sr. presidente comniunica que rece-

beu o seguinte telegramma do sr. barão 

1I0 Kio Ilrjneo : «Agrideço seu tele-

gramma. Kogo a v. c*a. se digne dc 

manifestar ao Senado Paulista o meu 

mais profundo reconhecimento pela hon-

rosa menção com que elle tão bondosa-

mente me distinguiu no voto de congra-

tulações referente á represent tção do 

Brasi 1 11a Conferência de Haya, appro-

vaíla liontcm sob indicação do sr. sena-

dor Herculano de Kreitas.—I(io /ha 11-

rO1' • 

Dm seguida levantou-se a sessão, de-

p is de designada a ordem do dia para 

hoje. 

C s i m n r n 

r.ativeram presentes í sessão de lion-

tcm 2H srs. dej/utados. 

l)ep<jis de approvada a acta anterior 

o sr, 1? secretario d i conta do expe-

diente que cons'a dos seguintes papeis : 

um ofTicio da Camara Municipal dc São 

Pedro pedindo isenção de pagamento 

de meias custas; um do sr. Kanion r,o-

pes Lomba, director da Direcção fiei ai 

dc Kstatistica do Cruguay, rcniettcudo 

amara 11111 exemplar do annuar.o 

es*atistico do Uruguay, orgnnisado por 

aquelia repartição; e uma p< tição dc 

Ernesto Sampaio. tu- # 

para tazer exame vago do 3? o do 4,'1 

annos da Kscola fo rma l , cfjni dispensa 

do 1." e do 2.°, visto ser diplomado pela 

Escola Complementar de Itapctininga. 

O sr. presidente jus'ifica a ati encia 

do deputado sr. Júlio MesquUa, 

f)in seguida s. exa. comniunica á casa 

que o eminente dr. Ruy Barbosa, cm 

a/radccimento 4 merecida homenagem 

que llie foi prestada pela Camara, en-

viou-lhe o seguinte telegramma: "Pc-

nii jrailo agradeço a V. exa. • a r.ssa il-

lustre assembl^a a alta homenagem e 

applausos.—Huy linrhnua.» 

Terminado o expediente passou-se á 

ordem do dia, entrando em 1* dKcussão 

o projecto n. 41, deste anno, creantio 

escolas nos bairros da Raia e de Itape-

va no município de Gapivary. 

O sr. Freitas Vali» apreacn'a um rc-

qU' i"imento para que o projecto vã k 

coniinissio de instrucção publica, com 

prejulío da discussão, 

O sr. Antonio Mercado, pedindo a p • 

lavra, apresenta um i objecção perguu-

t.indo se, quando o projecto em l í dis-

cu.são se pode requerer a tua ida á 
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do dia, sem primeiro ser ouvida a com-

mis-ão de instrucção publica ; por esse 

motivo quiz somente, sem censura» cor-

rigir um engano da mesa da Camara 

nesse sentido. 

O sr. presidente explica o procedi-

mento da mesa, sendo approvado o re-

querimento do sr. Freitas Valle. 

São em seguida approvadas, sem dc-

; Kanco Cc 
tos ao Tlt-u 

pcctativa dc uma t ransformado ge- | commissão respectiva, pois nessa dis-

ral da humanidade , cuja elaboração cu-são trata-se unicament» 

sc faz patente aos mais cegos,—edu-! cio:ialida !e do projccto. 

car essa mocidadc na pratica dc uma 
. , . . na, diz que.de accòrdo com o regimento, 

nova moral , baseada na mais s in-L . , . f . „ . . 
' todo o projecto referento a creaçao de 

gella C geral de todas as leis amac-1 e s C u j a s não pode ser incluido na ordem | datle rern 

vos uns aos outros ? 

A Moral que justifica «a suppres-

sáo da terra livre-) para transformai-

a em fonte de riqueza aos seus de-

tentores e de subordinação e misé-

ria aos excluidos do banquete da 

vida ; a moral que diz ao capitalis-

ta—accuraula mi lhões mu i t o e m b O | b a t e f a a emenda, do Senado, ao proj 

ra d custa do sacrifício de milhares cto n. 10 deste anno, determinando 1 
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No bar do Pavilhão Mourisco da Ave-
nida, foi-lhes servido ás 6 horas da tar-
de um delicioso chá. 

O b a i l e d o I t a i i i í i r ü l y 

RIO, 23 — O coronel Paul Balagny, 
wl>cf« d;t «niwuão !>' raoouía irmt ruetora da 
Força Policial de S. Paulo, chegou hoje 
acompanhado de sua espora e dos te-
nentes J*a Brousse e Statt Müller. 

Os distinetos officiaes do exercito 
francês, que aqui vêm para assistir ao 
baile offerecido no palacio do ítamaraty 
pelo barão do Rio liranco, foram rece-
bidos na qare. da Central pelo dr. Carlos 
Ferreira de Araújo, representante do mi-
nistro dos Extrangeiro*, e conduzidos em 

pertencia o navio naufragado tem como . meio de fabricar diamantes por um pro-
seu agente no Kio a casa Theodor Wil- | cesso electro chimico. 
le & C? Foi nomeada uma commi«são de seien-

O fiorussia, bem como as cargas que 
levava a bordo, estava seguro em uma 
companhia extrangeira. 

A E x p o n i ^ n o n a c i o n a l 

R IO , 23 — Foram definitivamente es 
colhidos os terrenos f io itenos á Kscol 
Militar para o logar ein que se de\ 
realizar a Exposição Brasileira de 190 

A m t e n n s <Ic . M a c a l i é 
R IO , 23 — O Supremo Tribunal L 

deral distribuiu ao dr. Guimarães Na- K U e r , t t ' " 
io ! esquadra allemã p. 

estudar o novo invento. 

n i l a ç A c n 
'•dos represe»-

' vão 

tal os «iggravos requeridos na questã 

loulau para o palacio do Ministério da- tomada de'pot*e da.» terras de Ma-
1 - cahé. hotel Relações Exteriores e dahi para 

Alexaiiflra, onde estão hospedados. 
Pelo mesmo trem chegaram os aca-

dêmicos paulistas que foram convidados 
para assistir ao baile, 

M < » v i m o i f t í o d e v a p o r e s 

KIO, 23—Entraram hoje neste porto 
os seguintes vapores : de New-Castle, 
E'/ha> t; de Pernambuco, Eclipse, de Bue-
nos Aire», Amazou: de Macahé, \'en<e 
dor\ de Manaus, Alagoas, de üordéos, S -
nai. 

Sahidas : para Baltimore, Aforniros*r\ 
para o Kio Grande, Aíster', para Antoni- I 
na, Gloria', para Southampton, Amaron 
para Barbados, Suecas. 

a m e - n t o a n i i i i I l u d o 
Kí<), 21 — Ao delegado fiscal juncto ao 

Gymnasio de S. Paulo, o dr. Tavares 
de Lyra, ministro do Interior, determi-
nou que façi submetter a um novo jul-
gamento o exame prestado pelo alumno 

j I^tven Vampré e que foi reprovado, de-
vido ao seu mau comportamento. 

| O ministro declarou que au notas de-
| vem estar de accòrdo com as provas 
j aprese ntadas pelos estudantes, 
j I n s p e c t o r e n d e i m i n i ^ r a ç ã f » 
; R IO , 23 — Os srs. Francisco Guima-
' rães e Francisco Tacob foram nomeados 
1 inspectore» «lo serviço de nnuiigra^ao na 

O d e l e g a d o l i n e a l e m M à o ! Europa. 

D ( n , , ,, . , ; E x p o N i c ã o m i n e i r a 
RIO, 23—Consta que o dr. D t v d ! T 

Campista, ministro da Fazenda, s ;b e 
erd á assignatura do presidente da R : 
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UKLUO HOR IZONTE , 23 — O go-
verno do Estado de Minas adiou para o 

publict a demissão do delegado 1 sc 1 í d i a 2 4 l Je f
1

e v , ' r e , r o d o próximo anno, a 
em S. Paulo e os de outros Estad- ». j f*P<>J»Çao de animaes que aqui se rea-

usara. 
M e r c a d o cie c a l ' 6 e e a i n l > i o 

KIO, 23—O mercado de café abriu ] 
rom i ouça animação. 

Entraram 18.308 s*cns ; einDarca<ui!=, 
12.819. Existência, 002.747. Preços inal-
terados. No Havre houve uma baixa de 
25 cents. e em Hamburgo 1|4 de baixa. 

O cambio conservou-se inalterado. 

C o n f f i eKMo F e d e r a l 
KIO, 23—senado—Foram emerrad.t* 

as discussões da.-> seguintes matérias : 

proposição da Camara doh Deputados, j 
creando vice-consulad- s nas cidades d--
Artigas e San Eugênio, no Estado Otien-
tal, com a dotação annual d»' ^•"Oo") 

projecto do Senado, elevando os ven-
cimeutos dos func::on.iri'.s da secretar.a , 
do Supremo Tribunal Federal ; 

projecto do Senado concedendo . um 
anno do licença, com ordenad ., a II 
racli o Augusto Moreira, praticante da 
administração dos correios desta capi-
tal. I 

proposição dn Cnm^ra Depurados i 
concedendo a pensão de 10uà mensa-s 
a Francisco Alexandrino Barroso da í 
Silva, tilho do legendário almirante j 
Francisco Manuel Barroso ; 

proposição da Camara dos Drputad 

pos modernos. 

O h c a t l i o l i c o n e ; m e l e i ç õ e s * 
ROMA, 21 — r>s catholicos italianos 

abster-se-ão de intervir nas próximas elei-
ções municipaes. 

I m p o r t a ç ã o f a v o r e c i d a 

P E T E RS BURGO, 23 — A imprensa 
iniciou forte campanha no »rutido de fa* 
vorecer os direitos de importação para 
evitar a carestia de cereacs em todo • 
impei io. 

O e l l e c l i v o « le H o l d a d o ü 

MADRI D, 23— Será lixado em oiten-
ta mil o numero de soldados que têm. 
de servir no proximo exercício. 

O r i o l ^ o i r e t r u n s b o r d n d o 

PAR IS , 23 —- Telegraphfii de Tours 
dizendo que o rio Eoire cresceu, com aa 
chuvas, mais cinco metros. 

O trafego das estradas de ferro está 
interrom pido. 

AVULSOS 

CACAPAVA, 23—Fora n 
. . . V.., L. .v^uiurtilie: t O o Paço 

Municipal, 
(J ba- harel Jos^ Pereira de Mattos e 

io sr. José Thomaz de Siqueira foram 
os seus mandantes. 

A' abertura do inquérito assistiram 
auetoridades formadas, correcta.s e ex-
tranhas ao 1<- gar e á policia local—/^e-
dacrfto do Município-

E i n p r e s t i m o 

| LISBOA, 23—Consta que o governo 
j contrariou um empre-.timo de um mi-
I Ihão trezentas e «lucoenta mil libras 
esterlinas com a casa Kurnay. 

O p r i n t i p e r e a l 

L ISBOA, 23 — Real isou-se hontern no 

palacio real um gr.uide ba:le em rê o- A M v i P P i i t P f t i A i a m m m « 

T d. CQKFERENCIADA PAZ 
Luís r elippe, herdeiro do throno, de sua • 
excursão üs colori ias portuguesas na I 

África. • U i t i m o H t c l e { f r a m m a n 

O m a e s t r o A l f r e d o K e i i ! 
LISBOA, 23—Chegou hoj-; aqui o O sr. senador Ruy Barbosa mudou-

corpo embal^amado do maestro Alfredo se do Palace Hotel, em Bchcveningen, 
Keil, faüecido ha dias em Hamburgo, j para o Hotel des Indes, na Haya. Sua 

Ao seu enterro.que ser.i hoje. fazem- | família partiu j>ara Paris, ha dias, para 
s' r.*[íiev;*ntar o Conservatória de Mu-londe seguirá elle também, indo residir 
sica e o Aihencu Commercial. . no Hotel Madison, da avenida da Opc-

O mr. t l i o u | ra-
Co>n o sr. Ruy Barbosa ultimarão alt 

PARIS , 23—O sr. J . Barthou, minis-( 
tr<» das obras publicas, c que ha dias ' 

auetorisando o pre*-dentc da Republica I operado de um abeesso na garganta, j r e i r ; i ç 0 2 0 s c c r e U r i o 

ti ceder ao dr. Thadeu dc Araújo | ^ *<- « s t a d o ^if^atorio, tendo já , ̂  K e r n a n d o i>0ppert 

a correspondência da missão o 1.° secre» 
tario de Le|{ação Arthur de Carvalho 

cm comtnis-

Medeiros, iuspector sanitario da Directo-
r.a Geral de Saúde Publica, um anno de 
licença, com o respectivo ord nado para 
tratar de sua saúde, onde lhi 

entrado em franca convalescença. 

O «mto|>1;III<> F o r m u n 

PARIS , 23— Reaüsar tm-se hoje 
tratar de sua saúde, onde lhe convier [experiências do aeropUno Forman que i 

proposição da Camara do» Deputados, p e r c ,rreu numa altura de tre» metros 
«ufcwfiwntfv - P-*piibJica | w m a distancia de cittcoenta metros. 

<)*> y.:n:»'s tecem e'o; 
construcção. 

A s c e n s ã o d o 

l engenhosa 

Os demais membros da missão acabam 
de ser dispensados do serviço, segundo 
communicações qtje receberam, 

O sr. senador Ruy Earbosa conta em-
barcar j>ara o Brasil no dia 29 de no-
vembro. 

— A rainha Guilhermina enviou ae 
conde de Nelid -ff um afTectuoso tcJc-

conceder ur.: anno de licença, c. ni 
ordenado a (pie tiver direito, ao 3? es- « . 
cripturario da Alfândega da BahU, Ro- t J # . Igramma. agradecendo o despacho que o 
mualdo Justmo Netto. | A s c e n s ã o d o P á t r i a • Representante da Rússia, em sessão da 

As votaçoes foram adiadas. ! PARIS , 23 - I>e Metidon communi- í Conferência da Paz. lhe enviou. 
camara : Nao houve sessão por falta | cam pelo telegrapho que o aerostato mi- J Sua majestade as.egurou ao sr. Ncfi-

otar pulria acaba dc fazer uma nova doft o eeu vivo prazer de offerecer hos-
a * c e n arrendo a di tan< ia de pitnlidade na Hollanda futuras con-

tratou do projecto sobre as Cooperai :vas j oitenta kilometros com to la a facilida-
de e garbo. 

I i n e a i í l a m e a ç a d o 

PARIS , 2.3- Informam telegr.í.phica-

de numero, 
A Couimissão 

Agrícolas e Banco de Credito Agri<< l 
discutindo as emendas qne foram apre-
sentadas pelo Senado e que foram ac-
ceiteo sendo relator o ar. Galeão Car-
vaihal. 

Foram assignados vários parecercs 
inclusive o que concede a pensão de . , . 
200S i viuva do senador Joakim Catun- c o r r e r ° A n f l o s . "nieaçado por uma 

. mente de Tanger fjuo dahi partiu um I ̂  » 
(transporte l'ranc-'Z levando tropas e n:e-í a 

ferencias. 
—Os emissários marroquinos, que cor-

rnm a Europa em busca de adhesões ao 
pre endente .Muie» lio «h deixaram a 
capital da Hollanda, onde esperavam ía-

! tralhadoras p r̂.i 

os delegados da Conferencia da 

o Mogador afim de soe- I P a y " r*ue ^ s e t i n h a m ausentado 

RIO, 23 — O 
| acompanhado do 

O foi approvad > o ! «»tou hoje a Kej 
faltado pelo ver»;a 

divisão do pretendente Mtiley-Haíid. 

O c o m b a t e d e I a d d c r t 

PAR IS , 23— Um telegramma d 
sa n...: c t informa que no combat 
Tad >rt os mouros perderam 
solda 1os. 

| O g rneral Drudde m..ndou q -e os cada- i 
O d r . W a s h i n g t o n L u í h verc~ fossem -nd ' e s*os em | 

Ltiis, ! frente da p: ncipal M< • 4i ita da cidade. 1 

para patente.ir a j p ••/•. : . : na o valor ; 

que tem a creança que julga os m uros ! 
invulneráveis. 

da, faliecido ha dias, 

U a i l e d o H a c a d ê m i c o s 

RIO, 2.*—O baile que os acadêmicos | 
iam offerecer no Palace Theatre aos j 
officiacs ch lenoi, reaüsa-se depois de [ 
amanhã, no Club dos Diários. 

Os marroquinos voltaram para L< 
dres. 

NOTAS & N' ilAO 
em «et,, t .a, 

:!r. Wanhing 
delegado auxiliar, vi-

rtiçâo de Policia, e, 
(Iir ;,. -se ao gabinete de 

rl*n aobf" o prb- ide:itirU:a^ão, oiid • f<.i tratar d- * n e:o'. 
e de N .vem- u c • «-.•rii.s para impedir que o-, in-iiv -íalnie 

Trei Gaspar at>' á 
juina da rua Vinte 

Corrêa apre.entou 
. qie foi i 4 re>pecti-
creíitido uma escola 

i<ii lc|j;a 

A Alfande^a dfsia ci-
loje, por intermédio do 
co e Ir.dustria, 600 cou-
Fedefal. 

H c p r c M c i i t a ^ T i o ' l o s 
c a t r a v l i o K 

SANTOS , 21 - SaVmos que os .a ' 

iii"S expuUos do pai/, des^n.barbem 
novamente em Santos. 

I ^ i i l l o c i i u c i i t o 
Rro , 23 — FaUeceu aqui o almirante 

reforn;ado Manuel Ricardo da Cunha 
Couto, sen-io o -et; enterro muito con r-
rido. 

P a r a ;» E u r o p a 

O i m p e r a d o r o n í V r m o i 

V i r .XXA, 23.—Não sã o boa», ai 
ultima* noticias sobre o estado do im- > 
perador I'r.inci.-:co J-',sò. 

(Js médicos dão mostras de não se 
acharem c .ntentes com as repelidas va-

| riações que tem tido a niolc.-.tia cm 
: suas abruptas ph.ise». 
i Keina lima certa ia'.4a de comiatira 
'entre os clínicos que avistem no impe 

Dc vo't.1 de sua viagem i 7011a 

mogyana, reassumiu o seu posto 

uestu jornal o nosso companheiro 

de trabalho sr. Laur indo Ribeiro. 

Segue a percorrer as localidadci 

daquella zona o sr. Jú l io Keuhern, 

que rccommeadamo» aos aossos ami" 

"os c a iírnantes. 

R I O , 2 j — Partiu para a Europa, a bor-
do do vapor ,4i>!íz;y.it o sr. Dcinetno Ri-
beiro. 

O sr. coronel Josc 1'cJro de Oli-

veira, commandante gerai da I ;orça 
1 Fubl:ca, vae proceder a uma svndi-

rador de cujo restabclecimtato começara 
a duvidar. 

C o m b a t e :ÍM ( f r ó v e s i 
HAMBI-rgo , 23—Gm uma reunião « n c i a para apurar o facto de have 

especialmente convocada para esse fim, r e n aiiJUIls ofticiaes dessa mi l íc ia 

ao sr. ministro da 

a sua intervenção 
traeirns fiíeram uma representação ao i ' „ "1" t " b M ., utori^indo o Z>- ! v"7" " K " : > " . c , , T " i ' " " " ' . ' " ' 

, „, „ * . . . i u n i M , O M ' Q ' bates «« idas uma so. .e.ladc de icsisten-
tr. capitão do porto, afim de que este v , r n 0 , concejer o prazo de 3o annos c i a 

as auetoridades do porto or- | c o m o garantia e juros de 6 por cento, j ' F r e i I e r | c k „ o d í e y traCto'fe-to .com' o "srs. coronel Pau l 

I fM l i i * 4 ( r i a m ? t n l h i r y , i c í » 

KIO, 2.5—O nr. Sabino Barroso apre j 
sen'- u á Camara um pr 
proteger Industrias 

«»peciaini- n:e convoca ;.: para esse nm, u 11 u 
B.irroso apre | QS arrnadores dos portos do mar do Nor- representado ac 

>jecto virando » discutiram os meios a adoptar para r ' f..rr 
metal' n riria . - WUCTT.1, peUlIluO 

combaterem as greves e constit. remem 

te ios de u m c o n t o do ré i s . ^ s . J e s e r c s h u n u n o s > c o n i t a n t o q u e , „ B r M q i i e d e v e m R e r o b « „ a á l l n o , 

que preferirem pagar aos Viajantes, m i l h l s a o s ]e , d o e n Ç i l empréstimos contrai,idos pelas camaras 
• «A . . .3~ „ Z'. .1 _ ..A l ° 1 ' 1 

pela edade sJo cnTotados. das ofii-

ciuas c dos campos, para que ga-

iihcs o reino dos c«5os ; a mora l que 

diz ao pobre—resigna-te a receber 

u m salario de fome emquanto pude-

res vender a tua força muscular, e 
i 

n í o terJo o Commercio grátis até I 

ao fim deste anno, mas t o n a r J o i 

pai te nos sorteio». 

» • 

O s assignantes dc anno, quer 

antigos como novos, que jd pagaram 

' % /erno o m-i 
' necessitar. 

erial 

sua assignatura para 1908, dever3o a ser detido e encarcerado quando 

substituir, nesta admin is t rado , dc commetteres o grande crime de im-

i " . de Novembro em deante, os re. ' piorar pelas ruas « uma esmola pelo 

cibos, ora em seu poder, pelo* que ' amor dc Deus.>, porque «dos po- ( rejeitada p..r 16 votos contra 10. 

vamos emitt ir e que lhes darJo di- bres é o Reino do Ccos-jessa mo-

reno a entrar nos sorteios. 

* • * 

Y 

O s assignantes de seis me/es que, 

dentro do prazo acima designado, 

pagarem «ua assignatura adcatitada-

mente, tanto aos nossos viajantes, 

como neste escriptorio, receberão 

u m valioso prêmio que ser.l oppor-

namente annunciado. 

N o interior do Estado slo, actual-

mente, nossos únicos viajantes os 

• rs . : Felix Guimarães, redactor des-

• í oU» , actualmcnte c m serviço na 

ral l incongruente e deshumana, 

que póJe ser com moda ans ricos, 

mas que nâo é «christJ ), essa mo-

ral imrnoral necessita e lia de ser 

substituída por outra, porque assim 

o exige a marcha fatal d.i evolução 

economica. 

Obedecendo 4 corrente avassalla-

dora dos novos ideaes, conscio dos 

solicite 
riem para que nai lanchas das mesmas I 
não sf̂ a permiltida COnducção de passa- > 
^eiros ou visitantes a vapores que fun- | 
cieam ao iar^o, i.so pela concorrência ! 
desleal em que tiram os supplicantes, j 
que se vêem toiiiido* de «aercerem a- | 
profissões. 

O l i o r i i s s l a i i i i i i i V i i K . u l » i 
R IO , 21 — Sabe-se que no naufragiu [ 

do paquete B >ntt»i'i da • Hamburgo Ame 
rika I.inie», e que se deu hontem no 
porto de Lisf.ôa, pereceram somente tre^ 
pe.ssoas, duas por n(fu«xa» e tuna russa, 
-.endo salvo o re to dos passageiros. 

O dr. Alberto Martins Torre», juiz do 
Hupretno Tribunal federal, um dos que 

O sr. Cândido Motta combate essa I viajavam 110 Formua. telegr.iphou a uma 
emenda, e requer votação nominal para ! <>e »»» .família dizendo ter-,e sal- , a o p r „ j e c t o 4 a „ , o r m » d o en-

vo do naufragio. , i n 0 i atualmente em terceira discussão. 

t l e <Sf.«» P a u l » I C a l x s » <lc C o n v e r s ã o 

R IO , 21 — A \ot, ia npoz hoje í por- I R 'O . 23— A C.aiva de Conversão re-
ta de sua redaç ão uni « t ra .o do res colheu lioje ao- ms c. fres in.1 | 
ponsavel to desfalque, da qnan'ia de f ,7 420 francos, 3 cT^O-M em ouro naco-

u:icio ao sr. presidente do listado 

para que nito seja p ro ro j i do o con-

trasto fe to .com o srs. coronel 

municipaes. 

Kntrando em 2' discussão o projecto 

n. 24, deste anno, dispondo sobre as fe-

rias forenses, o sr. Pereira de Queiroz 

apresenta uma emenda supprimind-t [.ar. 

te do art. 8 do projecto sobre ferias col-

lectivas. 

. , - 1 r e a c r i c K i k o u . e v na^n. iç .̂ .. ..i u vwn,nv. • aill 
ouro, sol.re o rapital máximo de l s mil * , , 
contót, eoro, i empresa qn« te propn. l LONDRKS , Falieceu o conheci-1Balagny e capltSes André Labrousse• 
zer a fundar no planalto cen*ral de Mi-! do architecto e poeta George Frederick ^tat Mül ler para instruírem a no>ía 
nas, próximo ás ja.iidas dc ferro, ou em | Bodley. policia. 
outro fwn') que julirar conveniente, uma j l í u o l l o m n w i r i o n n l 
grande usina metall irgiea de capacidade 
•affictenu a priver us necessidades das - • „—; • -- --,. ,. " —1« 

1 \ . t^a m I m SA VO' , i l7A1l 1 i i 1.111 A . 1 n 

— Sobre este mesmo assumpto 

23—Refere nm telegramma achamos no l'a>Z de hontem a st> 
industrias em material tâ s como ferro, | d e N-polo que se realizou ali um .«nsa- „ u i n t c n o t a . 
ac .. etc., como bem de fon.ec-r ao "onal duelio entr» o c lei.re e«p idaclum «> . 

belii-o de que elle ' Francisco San Maiaxo e o engenheiro ! 
Ki/zuti. . tal 

K n f o r m o 
R IO , 23—Acha-se ligeiramente rtif r-

mo o sr. Edmundo da Vei^a. 

K e f o r m a *-«i«i l i io 

R IO , 23—Sabe-se que o deputado sr. 
i.raceíio Cardoso vai offerecer algumas 

a mesma. , 
, , , n . . , , . O d v » ( i i i < i i i r i» í i C o t l c C t o r i n 
A emenda do sr. Pereira de < 'ueiroz ! 1 - - -- 1 

F.m seguida t approvodo o prejecto <• 

enviado á commissão respectiva para ser 

redigido dc acc6rdo o m o vencido, lc-

vautando-.se depois a sessão. 

Ics i i-o . 

SUCCESS1S BE I M H S 
I i i l b r m r s t e l e g n i p l i i c o s 

contos, na Coliec<oria de S. Paulo, o fi-I n a l equivalente, a 2' = 

Maria de Sousa e que se acha fo-I O» mesma caisa «ahiram . 2 

r agido. 
O dr. Albuquerque Mello, d»'egado de 

policia, d'-cobriu vestigies da pasaag m 
do foragido por esta capital. 

O l i j i - c t u s d e p r a t n 

Devem chegar hoje a c>ti capi-

otíiciacs da nnssSo mi l i tar 

o sr. Ri..znti fez questão que o duel- • france/a que instrue a policia pac-

to foi*.e a pistola, visto ser San Maiaxo | l i l a 

um conhecido duelli.ta em quem, pre-1 » . , , . . „ „ 

valecendo a pericia da eagrima, h iv .a I á 3 P ' mcira vez que t q u l 
um gênio provocador de encontros de ! vem O coronel Pau. M l lagny, C na 
que saiiia facilmente '.i torioso. u l t ima, ao que disseram, para rec l^ 

San Maiaxo acceitou a^ condições que j m a f j 0 n l j I 1 1 5 t ro francez COntra OS 
foram exriostas e, reaiisando-se o dueilo, i , 
depois de trocarem trinta balas, foi fe- 'UCCCssivos adiamentos j u r y , q « e 
rido na mão direit». 

Os adversários recu-aram uma recon-
ciliação. 

O n o v o c n v i í i r l o e s p e c i a l 
MADR ID , 23—O cruzador Peh^o, 

Ib« 
10 francos no valor total de 4:4i)0f. 

O • n < i m m l . - i i 

RIO, 23 — O transatlântico Roruttúi, 
que naufragou hon'em nas costa« de 
Portugal, era ainda novo e as suas via 

R IO , 23—O general Hermes da Fon- Cens »o Brasil iniciaram-se apen;,s ha 
I seca, ministro da 'luerra, mandou reci> 
' lher á fortaleza de Santa Cruz os obj«-
ctos de prata que estavam guardados na 
Kscola Militar, até que lhes aeja dado Telegramma do general Drude, com ... 

. . . . . i mandante da» forças francezas de Casa I 0 conveniente destino, 
deveres que lhe s3o impostos pela BI .nea, annuncir» que as tribus insiib- I 

\ _ i — . — — : . . . . . . O c o r n o D a A v e n i d a i l e i i a-
M a r 

R I O , 23 — Os officiaes do cruzador 

Humanidade, O mestre-escola, o edu- enviaram e m i ^ r i ^ para tratar 

as condiçics de paz com as auetoridades 
cador das novas gerações vcr-se-.í francezas, as quaes declararam que ae-
obrigado a implantar-lhes na a lma , , , c e i t y i o V ° b m i * * i o d " t . r jbo* c**° f " 

6 * ta« deponham as armas até quinta-fei-
n l o mais o velho e mor ibundo pre-Ir».. 

dois am.os. 
Media em comprimen'o 133 metros e 

82 centi netros : largura 10 metro» e 
10 metro» e 67 de calado e deslO' ando 

cujo bordo ir i a Rabat o novo enviado 
e 1 especial <!a Espanha para conferenciar 

com o sultão Abil el-Aziz, j í se acha 
promj.topara partir com destino i África. 

O s r . O i a n t n r c o 
ROMA, 23—K" voz corrente que o sr. 

Giantureo deisarí a pasta que occupa 
no Ministério, sendo substituído pele 
sub-secretario Dari. 

D e n c i i r r i l i m e n t o 
PAR IS . 2.1—Um trem de passageiros. 

do 

O BtriiiriM »ahiu do porto do Rio no 
dia * do corrente, comtnandado por n u 

Zenl-n» tomaram parte no como que se i H. Hmuseu, e ca/regado de 90.521 «ac-
realisoa na Avenida Beira-Mar, apparc- I ca* de café. 

1J 3o® toneladas. A -na força era de " " m. men'o em qne «ahia da qart 
3 200 cavalloa e movido por'duas h ç . Norte, ,>scarr iou, occasiona.do a morU 

^ 'de uma pessoa c ferimentos grave» em 

seU. 

F a b r i c o d e d i a m a n t e s 
PAR IS , 23—O aecretario da Acade 

mia de Sciencias commnaicon que o 

ceado em carros descobertos. j A ' IIainburg.Amerika-C.inie >, a quem , chimico Aristidea Cheretc encc n rou tim 

devia julgar o sargento M e l ! o que 

matou no quartel da I .uz o cap iUo 

commissionado Raoul Néprel « o 

alteres daquella policia MagnfhSe». 

A viagem de agora destifia-se, aa-

M l 3 A V A H I A 

O faqiMIts sllsm.o 1 JM 
s pi , .. &0 1 e.o v ee» 
• IO 'K. r. 1 s. ;e cs!' sitos. 
isiJo t i k ' pr.i.»' SMios s Bá# 

Se para conseguir-se, d» café 
A valoriaação, 

Julga o governo qne pr—:itn e 
D* po-.itar o precioso grão, 

—Processo mai» fecsndo, 
Foi o nanfragio qae, rapidamente 
F.nguliu t«n' i> sarca» 4e repent* 
I>o i'< iao « ' W . 11 no landas , 

I w a 
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C O M M K K C I O D E S A O P A U R . i -.Qiiintu-l. ira, 24 de Oiitnliro de 1907 

O CAFE 
•IRBCABO DTt SANTOS, rtM 23 

Tnrnmm-io conlieclilu foníaj <lo 57.991 
«*rr». 

Ilasr, 4f'j00 pflrn o tfpo 4. 
NiTindn, íriu-o. 
Kniri.ilji hoje, 87 Sr.o ureu; floiila 1'. cio msi. 

Í20 0.I5; ilrml» V. lio Julho, 8 «.97 «í-8; «locli,... 
1.HV7 2»l- ihwIIH. -10 »»:. 

-Fm m u i ilfttn rto mino panado: 
Ciliniliu i>c<ta lima, «4.16» aacoa»; rtci.ln 1'. 

do iiipt, 1 .4x6.'.'(U; ilcle I'. ile Jullio, 6 7TS 284; 
MvcL', 2 ICJ.S2I; vciulas, 61.ài1»; base, 4|0<W. 

CArr' Iur.DKADO-Fornm balilcadas honlom, 
Him rtríllno « r=la cliln.lo, 51.1I00 saerns, iciuio: 
11771 iir raillllla; Í.7S1 nu Soropaliana; 2 10S 
«jn (Srop» l,itu|Hi, io4i no ilrut u 11.28'J uo l'ary 
c t. 1'liulo. 

ff U'TA PKBAKAt.! -CaMbom. 401 róh. 
l aia chiei.) paru a cobrãucu dc I fraucol por 

Ci rrn para o dia 24 : 
fiolirc raílt, 6ls. 

C ' o n i | » n i i l i l n H e c i i i l ã d o r i i 
4le S a n t o » 

A* vcniliio cio Cf.10 a lernio, rectstailii* limitem, 
fui Saiiloi; * mm ile 8.000 sneeus, . Baberi 

K" do lypo li 4. « 000 .acena. 
Colnròe* du locliaincnto : 
Outubro. tírP0alK'5 . v"vcmliro. IÍ2T5 a 4*C7S 

ímomhrii, «t» o li tfitiil; .lailiiru, 4?400 a 
«fino 

ha liauo dotypo n. 7, — fneeM. 
Cotuias »iu fcciiamcnto: 
Ouliibio, HÍ4W1 a Bf4uu, Novembro, a?l5t a 

Ii4.ui lu/.i<inbt'o, 8(150 a 8$ 100, Janeiro, 
»l4".0 n 3*100. 

MFRCADO DO mo l)K JANCTRO - Eutr«4.», 
Jh Hus taoca». Kmbarciailal, 12.819. 

lleretnln, frouxo. 
—Vapoifi entrados : 
Do .Noiie : <:.i.U »'irLh. 
Do Sul Amnzoii. 

to de um thurlbulo o uaveta dc praia 
para a referida matriz, 

Da exma. sra. d. MartaOlegaria, im-
portailte fazendeira no município de 
Araras, obteve, sua reviua., o ofTered-
mento de uni tapete rico para a capella-
mfir da mesma matriz. 

* 
Foram revalidadas as licenças das pro-

fessoras d, Isabel Scrpa e Sousa, da 
escola do 11o districto da capital, e d. 
Maria Anibrozina Machado, da escola 
de K ugeuliciro Broclowski, 

r < i i ' 6 a « ( p a r u l i n a i l o ^ . — Nu rASa GCEHUA, rua Direita, 81, t;i:in-
de liquidação. 

O sr. presidente do Estado recebeu, 
limitem, do sr. ministro da Justiça as 
cartas de naturalização de Miguel do 
Almeida e Francisco C.vpriano, aquelle 
subdito svrio e este italiano. 

A receita do município do Jalm, 
para o futuro exercício, c&lá orlada cui 
J74:5UO$Oni». 

«Itr.ro Boracica» cura feridas novas 
antiga». 

M e r c a d o s o s t r n n g o l r o í 

FerliameptB fln ill* 221 
Iiavie 1,4 ' six.i. 

ne?i'mbT«. 4114 c Maio. 41 1!4. 
Vendo* 16 mio. 

Batnbnriiii: — íhhIiotiiiIo 
De/mil-ro. »•• e Ma o. s; 514 
Vou il ai- 11 «io 

tíciv Vort;. 10 «Ir tmix.i. 
(•otncftei: rienoinlirn, 5,̂ 0 Maio, f-.Of. 
Venda». 17.(1(1(1. 
DUponivel: inalterado, 6 f-18. 
Abertura do dia 23 : 

Bavrc: Ir alterado, 
flczcml.ro, 41 1[1 e Mulo, 41 114. 
Anterior : 
lio/ombro, 41 1[2 e M.iio. 41 1(2. 

Xlambuti.'o 1]4 ulta. 
Jiivenibro, 82 1(4 o Mala 83 
Anterior: 
Dc.-etnliro. 82 e Mar.70. 82 3ll. 

Kta York.- 8 <!. l-aixa parcial, 
rafre7"iVUK, , .... 
HhiiiIiUiko: l;l ile .lia panial. 
tiiw Voik,2» cotavâú; 8 a 1S dc baixa. 

S a n t o s 
O w p » m fm Snntot, para oai??ulntei typoi 

fla ItnÎ a ile Nc i' Voii. 
Tl| o. 4$4n0; 4. 4Í20J: 5. 4Í011; 8. SfSH. 

f, 8J40(I; t, Hül fí); d, ilfr.OO. 
Alúka fcurerlordo coiunilsaat-io. 411)1. 

ir 
Esteve liontem no palácio do governo 
dr. David Uiumberg, medico, residen-

te cm Kio das Pedras, onde foi expor 
ao sr. presidente do Estado os seus p!a-
uus de propaganda do café cm Dublin. 

O dr. David Blumberg pretende seguir 
proximamente para a Europa levando 
comsigo a primeira remessa do café, 
cuja propaganda vae fazer 11a Europa. 

Foi liontem promulgado, pelo sr. pre-
sidente do Estado, o decreto legislativo 
reformando a lei que crcou a Caixa lie-
ncliccntc da Força Publica. 

•ir 
C r e m e dc Yasal:n.i EoLerllno para 

cutis e cabellos.—Rocebeu a 1'liariuacia 
IlorgCH. 

procurador o deputado estadual dr. Ma-
rio Tavares, que tem jd em seu poder 
os respccti.os docuineutos. 

A S : u ' i d i ' cld S l i i l h e r . E" iu-
falliTol n;tB moléstias das senhoras. 

•1 

Durante o uiez limlo foi de 
7,708:753í.W7 a receita da Prefeitura 
Municipal do Kio, s^mlo do Contencioso 
83:2r'9$"03; das Diivctorias Gemes de 
Fazenda, 0.18'J:035?Ó01; de Ilvgieiic, 
(i1:S20S'I77; de lustrucção, 430f;dé Obras 
e Viação 107:2-UiS0S; do Patrimonio, 
í0S:124;-5'>7; c de Policia Administrati-
va, 14:312í700; da luspectoria de Mattas 
Jardins, Caça c Pi*,ca, 1:450$; o por 
operações de credito, 321:384$, cmn in-
clusão aiuda do saldo que passou do 
mcz dc agosto, na importância de 
424:712íUH. 

A despesa importou em 
5,821:8332^014, sendo o saldo que pas-
sou para o mcz corrente dc 
1.8*tü:'.i20f;.S3. 

As maiores sominas foram despendi-
das com calçamentos, obras novas, etc. 
em l.C02:262$788; amortiaaçáo c juros 
d..» enipreítimos internos, em 
2.150:5'iü$$ltl; iu.-trucção ptimuria em 
.v15.5'»u$ii27; limpeza publica e particular 
33",(i4'.ti346 c divida jiassiva cm 
5>12:317S455. 

* 
rou o prrlido de isenção de direitos, ao 
sr. ministro da Fazenda, para os mate-
riaes destinados a tuna superstruetura 
metallica contraetada com a firma Ker-

i ton Negarv Company, da praça do 
I Kio. 

I l o m e o p n d i i a do dr. Mapralbric» 
Castro.—^ndo-ae na Pharmacia Borges 

nunciam os tc lcgrammns, a assisti- r " s 1 5 t l e Novembro, 17 A. 

Chegou liontem a esta capital, acom-
panhado dc sua exma. senhora, o illn tr* 

rem os officiacs ao b.iilc do lt .una 

raty, pela primeira vez. 

Fala-se, entretanto, mau grado o 

desmentido dc unia alta auetoridade !
 (

r
)
s
1
c,'iPtor £ . d i s t i n c t 0 diplomata 

a um repor te r-que a viagem da j ° Como foi'a^.mclr.do . o dr. Oliveira I 

nnssao Irauceza ao Kio , to: 1 rccedl- Lima deverá realisar amanhã, 110 Saio 
da dc u m memoria l , que, indo ter a ennvíte dn centro Arri.hm. n • 

ás n-iSos dessa mesma alta auetori- ' °":r ,lc A<wtto. unia conferência c:ijo1 

ditde mil itar, nSo causou a impres- 1 , , r o í U " : t o s c r i d«,i»'-l'1<> ^ "a 

s3o ai^radavel que deveriam causar 

i Boro Boracica» cura queimaduras. 

V.io ser collocidos nos carros de pas-
sageiros nas estradas de ferro do Esta-
do, pela empresa ITllie, apparellios »u-
tomaticos, fornecendo sabonetes,toalha c 
papeis de toilette, mediante a colloca-
çâo dc um nickcl de 200 réis. 

Relativamente aos vendedores aulo-
matieoa de sellos encommendados pelo 
director geral dos Correios, acaba este 
funccioTiarlo de receber o seguinte oili-
cio do director Geral do» Correio» do 
Impcrio da Allcmanlia : 

«Km addittamento a nossa conferên-
cia aqui realisada o anno passado, te-
nlio a honra de comtuuuicar-vos que es-
tão terminadas as experiencia» dos dis-
tribuidores automalicos de seilos e at>f 
•i .->uj»ci .o. luituc uua apparcinos da câ a 
Abel está provada. 

Os pequenos diaarranjos que se de-
ram algumas ve:'.cst foram raros e pu-
deram .ser reparados, na maior parte 
dos casos, sem o auxilio dc um profis-
sional ou mesmo de instrumento, por 
uma simples manipulação. Não «5 de 
stippòr que seja possível aperfeiçoar ain-
da mais o macliinismo do svstcma Abel. 
Recebei, etc. Ginche.» 

Folvilho da cUaquiHo d« MoUeuer — 
Premiado aas ex|» ;SÍ(;5o8 de S. Taulo e 
S. Luiz. 

QUEIXAS! ECIMÇÍES 
I t i >M< luc d a í;ní<U-—Escrevem-

uo.s : 
«Como a Light fucccc esforçar-se por 

proporcionar scmtfe novas e agradavels 
Lliversücs ao , julgamos não ser 
fi'ua de propo- ntirar-lhu a conve-
niência do aja-dAMiueulo <la frente do 
Bosqne da Saiile, ulabclccendo ali mn 
jardim zoologk*. AJém de ser um ponto 
excellenlc pari a sia installação, have-
ria também gruMlevantagem financeira 
para a podero^ upaullia, por sc tor-
nar então o Ir ..ponto obrigado dos 
passeios da dos es-
trangeiros ijlusre» que nos visitarem. 

Ucria aiuda ,ara desejar que a Liyht 
extendesse os MUS trilhes do Hosquc ao 
Ypiiaugu, tor^vidu-os clrculares._ As 
despejas com <«, melhoramentos não sc 
elevariam muito, visto como é fácil a 
ligação das duai linhas, sendo cm bre-
ve gt-uciosamc*te cobertas pelo cxLraor-
dinurio iiujiul.il e desenvolvimento que, 
sem duvida, torneia toda a zona bene-
ficiada. 

Ilua ou uão.aqtii exponho a idéa, que 
a ].i ;hl poderá íifiíisar, caso a achc di-
gna de ser aproveitada.» 

-Escrevem 

as letras dos çarbosos militares. 

Porque ? X í o sabemos. 

R e s l m i r n n t A O C O K V O 
•--Hoje, feijoa ia completa, miolos du 
vitella ti ui iou yu—Acccitam-se pensio-
nista « manda s ' ppiifiso A domicilio,— 
Vale;) para 80 ref içõei, !35S:'00.—lí-a 

. Anchiel», 4, antiga do L'alacio,—Teleplto-
.•e, 13-7. 

i herma de Castro Alves 
conhecido dos p- elas 

o mus popular 
nacionaes. 

FÚRIAS DE BOI 
.1 l ' 1 ' . S S O A S r K I M D A S 

< ' o m . i P r e f e i t u r a 
nos : 

Sr. redactor ' TIi Cominetcio ac Silo 
r<iulo- Os moradores da rua 21 dc Abril, 
uo trecho compreendido entre as ruas 
do liippndromo.c ilresser, vém appellar 
para o vosso CMcctniado jornal, sempre 
solicito cm atleadet ás justas reclama-
ções do publico, para que chameis a at-
tençSo do sr. d-. Autouio Prado, diguo 
prefeito municipal, para o estado lasti-
mável em que te encontra essa parte 
da rua acima. 

Com as cliuvu que ultimamente des-
abaram sobre c4a capital formaram se 
grandes p.içaa <k«gua, us quaes, devi-
do ao calor doa dhs últimos, exlialain um 
mau cheiro insif.fiort.LVCl, tornando-se, 
devido a isso, um verdadeiro perigo 
para os trauseuttes c--scs focos dc inias-
mas. 

Como sc isto siti la não bastuss; para 
trazer cm consbnte sobrcsalto os mo-
radores da mesna rua, acontece a ufa 

d.vido aos enormes caldeirões que 
existem ue»sa artéria jiublica, constantc-
uiente encalhati nos me.-mos muitas 
carroças; C J I U O i fácil dc siippór, os 
couductorcs desses vchicnloi ficaiu des-
esperados c dão largas aos s ua voca-
bulários, uai tauM pesp.dos, fazendo, des-
sa fôrma, com ûe as familias sc vejam 
impossibilitadas dc chegar ús jaucllas 
dc suas resideucias, 

Sc não nos engana a memória, ar. 
redactor, j& ha tempos a Prefeitura foi 
auetorisada a eapreliender os tão dese-
jados melhoramentos, e uo emtanto, até 
hoje, os moradores ainda se acham ua 
esjiectativa. 

lisses coucertoa dia a dia mais urgen-
tes c indispensáveis se tornam a b; m 
da saúde c bygtcne publica dos habi-
tam-s da rua 21 de Abril. 

Se o digno prefeito cc dignas.e dar 
um passeio pela referida rua para dc 

| risu vér o estado cm que cila está es-
I 'amos certos, sr. rclaclor, de que cllc 

se vê a progressão crescente dcllas, '-.al-

vo pequenas oscillações : 
Milhares 

1882 , 

6 1 

1-05 

I*.* 

1' '04 14.4 

1905 19.1 

Í906 2o.S 

IvCtnbra que é preciso não esquecer 

que o c.ifital limita a iiidu/tria-
Attribue a rrise nirrend ,s motie" 

larios aos projectos gigantesco» cm de-

masÜKdos americanos do Norte, tentan-

do e insistindo, cm 1907, construir cer-

ca dc 1(1.000 milhas dc linhas ferreas,con-

sagrando 1.1U0 milhões dc dollirs ao 

melhoramento das eaistentcs, quando 

evidentemente não liaria, nem nos Es-

tados 1'nidos, nem uo extrangeiro capi-

tães disponíveis para tão colossucs des-

pesas. 

*** 

Onando subo pela encosta 

í casa da minha querida 

pela pressa com que vou 

parcce-me uma descida. 

« " J 
* f 

Refere a Jírrtie Sciattifiqur que O mo-

pressão no espirito de todo» que a ella 
assistiram, sendo dignos de elogio», por 
!Cii tino go.to c esmerado capricho os 
distinetos rapazes que a organizaram. 

A orclicstra do professor sr. Trislão 
Júnior, mafui i ca e, como sempre, irie-
prchensivcl, muito concorreu para o bri-
lhantismo da selecta reunião, executan-
do, com perfeição admirável, cu-tosas 
peças dc festejados compositores. 

Dentre a numerosa assistência pude-
mos notar a presença das seguintes pes-
soas : Mines, Pedro dc Paula frcllc, Cc-
s.irio Galvão de Almeida, Toledo I.ara, 
Sampaio Góes, Olympla Mesquita, !tar-
ros França, Placidia Sampaio, Almeida 
Mattos, etc.; ínlles. I.ecticia Paula hei-
te. Davina de Mattos, Antonietta Sam-
paio, Tatá I'aula Incite de Camargo, 
IJob? Galvão, Alipia Paula Leite, Si-
nhazinha Paula Leite de Camargo, Glo 
riuua iiarros Finiiya, M,ul« Couceição, 
X.ebiua de Mattos, Krcilia Piulio, Siulé 
Mariano, Isabel de Paula, Viduce Mi-
riano, Maria E!i a Pereira, Auesia Pe-
reira, Alda Mariano, Victoria Alves, 
Ignacia Mariano, S iuh í Galvão, etc. ; 
srs. coronel Joaquim Victorino de To-
ledo, Pedro de Paula I.citc, dr. Joaquim 
Maniedc, Atagiba dc Paula, Fernando 
Portclla, Antônio de Almeida Sampaio 
Francisco de Paula Leite, Antoula dc 
Paula Leite de Camargo, Persro Perei-
ra, José Scverino, Alfredo Mariuh i d 
Azevedo, Il.noldo Giribello, Antonio 
l- rancisco de Paula Leite, coronel Har-
ros França, Lauro Alves, Manuel Gal-
vão, Joaquim Galvão. Antonio Toledo, 
João de Mattos, Ornsimlio Carneiro, Os-
tiano Novaes, dr. Silva Castro, dr. Gra-
ciano Giribello, João Toledo Lara, dr. 
I.uis A. de Campos Mesquita, Carlos 
Machado, Alceo Girilrcllo, etc., etc. 

—Esteve nesta cidade o sr. dr. Car-
nopolio dc facto, <la França, uo q.ie con-1 ̂  ^ ^ r ( j n s l l l d a A u s U , a „ c 'Bsa c a . 

inrinufri. iln* antomoveis. esta 

O nosso illustre hospede, que t .mbem 
é historiador de muit . mérito, escolheu I 
para thema da sua confcrencia— Ciili a ! 
Ia intlurncia <lf .Tose Bouijicio /ia In 
depciultiicia ilo Brasil. 

4-

Corii o magnífico programma que se 
segue teremos r > festas em beneficio á 
erecção do rninumento ao illustre cultor 
das Ictifts Eduardo Prado, cujo desap-
pareciniento da vida deixou lia intel-
lectualiiladc brasileira um logar ainda 
u.io preenchido. 

No parque uaverá, prova-
velmente, a 2ó de dezembro, uma bata 
lha de flores ; na Ponte Grande, um 
Jive clock o' í'.l ; no bosque da Saúde, 
uma festa campestre ; no jardim da Luz, 
um qayârn firtsj. 

Aiém desses festejos populares, reali-
ear-se-á um >n;t.'i dcfooi-ball, um con-
certo e um esfceíaculo. 

As conferencas literário*, de que com 
certeza se e. carregará" o dr, Garcia 
Redondo, da comntissão cenlral, Olavo 
Biiae, Coelho Netlo e Affou.-io Celso, 
serão feitas em fevereiro e março. 

Ainda eAtá projectado um grnnd* bai-1 
le, onde será d: 'rihuida a lílusttu Ame- 1 

ricana mediau e uvta e*portula, que terá i 
logar no dia 24 ds junho, como termo ' 
í » festas. 

i,Boi o Boracicacura sarna e datltroj. 

Os srs. Clilaffarelli A Comp., tendo 
feito fusão com a casa commerclal do 

' -r. J . ile Mello Abreu, offereceram hou-
j tem á noite mu rete 
no seu estabelecimento ã 
Bento ii. 20. 

Por essa otcasião foram 
rios brindes, endo initito 
proprietários da nova casa. 

Ti ntem, dc manhã, os moradores do '"imediatamente daria aj necessárias 
llraz tiveram uma funeção publica de providencias para ser melhorada o c-ta-
taiiromacliia. ' l o < lc»sa v i a publica. 

Seriam uma» 9 e meia da manhã, Esperamos que sereis o nos*o inter-
quando o vaqueiro Severo G nçalves l , r c l c juneto aos podeics competentes 
conduzia um boi de sua propriedade a j l > a n i a realisajSo dc nasio justo pedido.» 
uma chacara do Belémzinho, e, co:n 
to.la a phleii-jma, cantarolava. 

Ao clief;ar A avenida Kangel Pesta-
na, o boi 
t„ 

ísfureeeti se, 
•aaor 

talvez 

cerne a industria do» autoinoveis, está 

preste» a dcsapparecer : a recente victo-

ria de veliiculos italianos o demonstra. 

Todos es paizes sc empenham, mais ou 

menos, nessa industria, e entre elles os 

Estados Unidos. O uumero de operá-

rio» que elles empregam já na fabricação 

de automóveis, exccde dc 11.200; a pro-

ducção animal clicga já a 32.000 carros, 

valendo 27 milhões dc fraucol. Se esses 

vehiculo» não primam uo geral pela ele-

gância r conforto, fazem-se notar pela 

velocidade < pela barateia, qtte os põem 

ao a'ca:ice dc muitas bolsa* e ao aervi-

ço do commercio em todo» o» Estados c 

regiões da federação. 
« 

. a 

Lcmbra-tc a noite em que juneto» 

contámos, á luz dc luar, 

eu, as arèas do clião, 
tu, as cstrcllas do ar í 

* 
• • 

Os philateli.tas ou pachorren tos col-

leccionadores de sellos contam-se por 

milhares. As collccções mais conhecidas 

são : a do conde Philippe Ferrari, fiiho 

da duqaeza de Galliera, é avaliada cm 

cerca de tres milhões de francos; a do 

condc Uuricu, de um valor dc seisecn-

tos mil francos; a do dr. Magmi», cal 

culada em meio milhão, e a do barão 

Artliur de Rothscliild, que vale trezeu-

tos mil fradeo». 

Entre as collecçõc» oITiciaes, devem 

ser citada» : a do «British Muscum» de 

com as parte, 
touuuzia, mente 

a impren-a, 
rua de São 

troea l.is va-
sauda ios os 

e einpr. goti tanta força que o pobre S< 
vero «liã i o p' udc suster, fugindo o ani-
mal cm dlrccção á rua do Gazometro. 

Durante o traj -cto, o boi deu marra-
las a ti.rto e a direito em todas a* pes-

sotis que encontrava no caminho, ferin-
do uns e derrubando outros. 

Ao chegar ás proximidades do posto 
policial do Braz, o boi foi dominado ;;or 

K e r v i ç o t c l v p l i o n i c o — O c 

viço tclephonico, de certo tempo a esta Londres,legada pelo deputado Tapliing, 
larte, está sendo feito multo irregular-: » quein o pintor Caillebottc vendeu por 

UI11 U|,1XJUV, M Uw 1 -. *\r >tf v/>t.ncl£cr 

de Berlim; a do museu postal de Ber-

l i m c a d a a dm i n i s t r a ç ã o dos COTCLS 

•I.. um noSâO"L«llaga da tarde sc qitei-
xou. Porém, c.-tuo nenhum re ultado 
produzisse essa jiu tissima reclamação, so ' 

O dr. Bertoni visitou cm companhia 
dos d rs. Graxisno fàcribeilo e Joaquim 
Mamede, diversos p nto= da cidade, ten-
do feito agr.idaveis referencias ao nosso 
progresso c adeantamonto. 

—Em avançada edade fali ceu, no 
cíillcgio dc S. I.uis, o r :vcicndissiino 
padre Ângelo Sabbattini, pertencente á 
Companliia de J«-„us. 

O illustre liuado era muito estimado 
nesta cidade, onde contava Kiati-
de numero de amigos c admiradores, 

•—A passeio, esteve entre n'i*o illustre 
r distineto maço dr. Mauro Corri-a d • 
Ncgreiros, promotor public.* interino da 
vizinha cornar.a de Piracicaba. 

—Como de costume, precedida de tri-
duo solcmie, realisou-sc o festa cm liou-
ra :í Beata Margarida. 

A concorrência de lieis em todas as 
Nolenui lades foi cx raordinai ia, tendo 
prégado nos diversos a tos o festejado 
orador sacro padre Natuz:i. 

A egreja do II nu Jesus, onde tiveram 
togar as festividades,foi capr: hoiamente 
ornamentada, apres'*ntnndo destambrau-
te aspecto a profusa c artistiea ilimui-
nação clcctrica des seus belli=siinoj al-
tares. 

A I i i g - l - m i r i m 
Km S0i 
Encerrou se o quarto concur.-o .litera 

j rio da Comarca, ao qual couccrrcram 1S 
. escriptorcs e 2 escripturas. 

— Faz atines no dia 2.Í do corrente, o 
' sr. pharmaccutlc • Jo.é Miranda. 

—lis eve nc.ta cidade em visita aos 
seus amigos, o correcto chefe da esta-
ção de Macahuba» sr. Thccphilo de Al-
meida. 

— Regressaram da capital os srs, coro 
nel Carlos Guimarães c capitão João 
Antunes Lima. 

—t h.^oii liontem a ĉ ta cidade, ás 9 
horai da manhã, o illtrítrado liist riador 
r publicista italiano sr. Guilherme l''er-

CA9SMBNTO 

Participaram-nos o sr. Rogério de AU 
incida César e a exma. ara. d. Maria 
de Ncgreiros César o seu casft.ueiito, ef-
fectuado a 19 do corrente, cm Piraci-
caba. 

Livros, folhetos i revistas 
Recebemos: 
Jlolrtim Colonial t Agricola do Estada 

do Paraná, organlsar.o pela Coinmiasãc 
dc Colonisação daquelle Estado, a>b a 
dirceção do sr. Júlio Peruetta. 

Destacamos o suiumario da utilissiiua 
publicação : 

I Bases Kegulamentares — I I Imini-
grantes, dr. 8. Paraná.—III Sub Teg. 
mine Fagi, Dario Velloso.—IV O Sy ,-
tema hydro-artcrial do Paraná, dr. J . 
Nicpce da Silva.—V Paul Douiner, cli 
recção.—VI Floricultura, Leite Júnior. 
—Immigrantc, José Gelbecke.—VIII Bu-
cólica, Júlio Peruetta. — IX Fabricr p, . 
tanguy, transcripção.—X Immigration 
uud Kolonisatiou, A. Sclincidcr.— X I 
imuiigiação J.i]>tine/.a, Miranda Kosa 
Júnior .—XII Milho miúdo da índia, II. 
Flores.—XIII Governo dello Ktato dei 
Paraná. —XXV Noticiário, dirccção. 

—rinlctim rharmarmtico, publicação 
trimestral da cosa Silva Araujo A C., 
do Kio de Janeiro, contendo cxcellente 
e variada leitura. 

—Kclatorio apresentado ao sr. pre i 
dente do Estado pelo dr. Washington 
Luis, secretario da Justiça e Segurança 
Publica. 

No presente relate rio, confeccionado 
com muito cuidado, são exjKistos todos 
os negocio» da pasta da Justiça e Si--
gnr.inça Publica durante o anuo de 
1906. 

—S'rceimiilatlr Ao rntino «t hyyiene rural, 
trabalho apresentado ao 0." Congresso 
Hra ileiro de Medicina e Cirurgia, reuni 
do nesta capital uo mcz de setembro ul-
timo, pelo dr. Dias Martins, lente de 
hvgiene rural da Escola «Luis de Om-i 
ru;.ii, dc Piracicaba, e director da ine . 
ma escola. 

— Kjj>nsi(ão dos Êeri'ifon e melhoramen-
tos rcalisados na cidade de Santos no 
período dc 190ó e 1907, pelo ex inten-
dente Carlos Augusto de Vasconcello» 
Tavares. à 

mos obrigados, por njssa vez, a levar 
essa falta ao conhecimento do sr, admi-
nistrador. 

A' noite, especialmente, quando mais 
necessário nos é o teleplionc, a Central 
tarde e a má hora 6 que nos attendo. 

Cnn» A S í H Í d e A l u l l i c i ' que 

obterei» allivio prompto e cura ccrla. 
* 

ir 
«A Saúde da Mulher 

brancas é um predigio. 
na» flvrcs ! 

Para as coninit»<s*ea j á or; anisadas plcmentar d • Itapetininga, sr. Antonio 
ncecitaram os convites que lhes dii igiu,j Vieira dc Moraes Júnior. 
o acadêmico Diuiz Júnior, o* srs. condes i 
de Prates c A.drubal do Nascimento,! 
barão dc Duprt ' , dr». Keynaldo Porchat, I 
Pedro Villarjoim, Carlos de Campos e 
suas exmas. senhoras. I 

Os drs, Pedro Lessa e Almeida No-
gueira, distinc*.• 'S cat!:edraticos da Fa- \ 
culdade de Direito, annuiram liontem 
com ctithtisi.ismo áquelle convite. 

O aeademti o Piniz Júnior coir idará 
ainda, para a c.'"nmis»ão central, como 
membros ii. •'.• r.irios, os áircctores dos 
jorn^cs do i'. i aulo. 

publico p'"o valente corregador Carmo 
1'errati, que lhe fez uma boa pega de 
frente. 

I N i deposito publico, o boi cada vez 
' mais feroz, continuou com a» suas proe-
! ' i-, intio contra o pobre carregador, 

A R 'partição dos Correios do Estado j ijitc, mal* infeliz no toltrelo, recebeu 
expedirá molas, no dia 25 do corrente, , r,.,rle- marradas, c&liindo por terra «em 
pelo paquete t''o'ii, para os portos de nu.!.-s. 
Paranaguá e Antoniua e no dia 2'.. pelo, Denti. .is pes-eas .feridas contam-se 
Itanrma, pira os de l aranaguá. FI. ria- ("armo F. -rari, Santo Massa c Francis-
nopoli*, Rio Grande c P.»rt'i Alcg e. ! ,:o Cniirail i Dias. 

Os impresso, e cart is serão recebi- u» feri ios, conduzidos á RepartiçSo 
dos até ás 10 horas da n ite e olij-et.-s Central, furam c: aminados polo medi-
por regi-trar a'é ás (, li ras da tarje da legbta dr. Alfiedo de C.-.stro, que 
véspera da partida des.es navios. . j ,l,4ou leves os fei iniciito» do> deis ulti-

J . I mos. 
! O carregador Carmo Ferrari, que re-

O --r. Ricnrdo Dias foi nomeado para 1 ecbeu graves fei'1'ucntos, foi internado 
substituir o amanueiisj da c cola com- ; no hospital da Santa Casa dc Miscricer-

alifuns soldados e conduzido ao deposito fazendo ns ligações sem cuidar dos le 
ligamentos, cai: ando-nos is»o grande 
transtorno. 

Confiamos qut não se farão esperar 
as necessárias providencias. 

üia. 
O sr. 

foi pre.s 
Braz. 

Sivero Gonçalves, dono do boi, 
i í ordem da auetoridade do 

Foi transmittido ao ministro da Ju i-
ça o pedi-lo de naturallsaçSo de Vasco 
de Gusmão Martins, 

Ü35SÜSES l!E S3I31 
a r e v u i v e r 

P c r f u m n r i » e nr 
—T'hurni»i n Itorgoi, rua 
tiro, 17-A.- S. IV.:1O. 

;go* hvgipiiicoa 
ü de >ovein-

A' Cama "a do» Deputados foi envia-
do uni rccenseamento relativo ao ' airr-, 
Sarandy cm Jardlnopolls, afim de s r 
ali crcad : uma esc ia mixta. 

travessa do Com-
peia sua natureza 

da parte oücudida 

Ê ü r l e s M a d s s 
No começo d< julho do corrente an-

no foram descobertas ruínas de uma 

cidade atiliquiss ma, no Texas, Estadcs-

Unidos. 

Parece ser f.i uma épr.ica anterior á 

clvilisação a'/t' .a; as ruitias são multo 

extensas, indicando uma grande agglo-

meração urbara, ha muito extineto. 

A American "»<)ir Tndustry and Tirei 
Sugar G i:ettr p.iblicou, o mez pissado, 

um Interessante e.tudo sobre o futuro 

da Industria asmeareira nas Filippinas. 

Segundo acredita esr.e jornal, aqnel-

las ilha», cm. o auxilio de capitaes 

ameiicanos, t mar-.sc-ão,em breve,gran-

des produe' 'ai de assucar, capazes de 

fornecer os grandes mercados do mun-

do, reali- md.) tlii os Estados-1'nidos o 

que fizeram li llaivai. 

E-isas Ilhas ri"oduziam lia !0 nunos 

de Paris. 

Existem mais dc quatrocentas socie-

dades pliilatclicas, sendo o maior uu-

mero dcllas ujs Estados Unidos, onde 

forniaiu uma federação dirigida pelo sr. 

Til.auy, o mais erudito philatelista do 

inundo. 

Oitoceulo. jornaes e rc\l-tas, escri-

ptos cm tr:ze línguas, »e oecupam uni-

cameute da phüatclia. O mais impor-

tante desses orgams periódicos é o 

Unstricrte Bricnfmarkeu i, dc Lcip: 

que conta mais ãc vinte «nil asslgua 

tu ras. 

d. <>iiia Lombreiso, filha 
crijilin l:s*.a Lonibroso. 

i cx ma csnoi-i ! 
do eminente' 

"I 

PATRÃO CALOTEIRO ? 
Domingos Canielo era empregado dc 

ha muito da ca.a de couros dc Pcdio 
Areias, á rua Florsncio dc Abreu 
n. 85. 

Como tivesse arranjado outra colloca 
ção mais vantajosa, Canielo de.pediu-sc 
da casa de seu patrão, ficando dc rece 
ber do mesmo oito dias de trabalho. 

Hontem, Canielo dirigiu ae a Pedro 
Areias e sol.citou o que lhe era du-
vido . 

F, te, furioso, descompoz o pobre ope-
rário, tentando aggrcdil-o. 

Canielo achou de melhor partido to-
mar o bonde co:n destino ao po.lo de S. 
Cuciano, onde ec queixou ao dr. Austin 
Nobre, 1" sub delegado respectivo, que 
tomou conhecimento do facto, providen-
cifindo a respeito. 

cn • 9.000 tonei a de assucar c hoje pro-

de prepar.ito-

O li:!Ii»te n. ê".*15, premiado ccm l r ' 
contos de réi» na Lot:ri.i da Capital Fe-
deral. extrai,i la heutem, ioi vendido cm 
Santos pelo a j i n.e ^ er..l sr. Antonio J . 
Monteiro Morgad , estabelecidonaquella 
cidade á rua San l j Ar t j n i o n. 72. 

Re ultado do., exnui: 
o> liontem realisado» : 

// tloria Xalnral Approvados plen -
le- te : íietaviano dc .Sou-a Ner, ; sim- j 
.esriiente, Luis G. de Gwiuiar.les Car-| 

ECOS DSS MiJSiCiPrOS 

.'ieturiug Cila- Carlos; 

O v-s tro 

ICIiho as. 

V 
• ARfKt, o p-o.er. pe..i8 

a cxtracçao 
cujo preruio 
em Ytii pelo 

Rcalisou-se hontem 
IvOterio rle São Paulo 
12:(i0i$n00 ioi vendida 
Cnc.fre M.eia, 

O segundo prêmio fc! rrniCttM • 
tvo Anianc :o Lcí ale, e*n Santa Ni:ad 
lyassa ^'i.sti®, e o terce.ro foi vendi.1 

fenço. 

A . C K L S O iirARCIA—Al!vainCLo 

• •^Lói i í| i lor io , r i iü ü j (̂ u . r i e i , 5. 

ra, 1>. 
I < rioci. 
I N i o compareceram 5. 
I (J fome Ir ia pf nua — Approva "?oâ plena-
I mente : Ag-̂ r.or Martins da Costa I\is-
I aos, Scliast.ã » C. Villa» Hòas e d. 
na dc Aa lrad? Disi:nplcàm ntc: Joa-
quim dc Mcirelles Pinto. 

Js'ã<j comparcceram 5. 
— Hoje, ás 7 horas da man!:ã, serão 

1 chatnado;. os seguinte* examina tidos : 
! Cieom Iria. (Direito.) — Franclbco Eu - ' ^ 

5r- | nlo >!o Amaral, Thcephiio Dids d', j ^ 
! Andrada Me.->f|ni'a, Vicente Ale :ari'lrc J c 

r- j (iiacca^lini; Jo é de Miranda Chaves, [ 
i IvOt Pamplona da i-ilva c Álvaro Tei-

, , . r xeira 1'into Filho. 
l I NiCO *a I..OU. j Siij»plc«tcs : Jowtino Jor^e da Rosa, 

Cu'.r:ir!o dc Sousa c I,tonei Ornellas. 
j Kl'-mento» de I'hij*i> i e Chimi&to (T)irei-
to) — Frederico Roberto de Azevedo 
Mur.jues, Benjatnim IVrcira Monteiro, 
Ant rio Carlos rcira d.i Costa, I ti -
i»r:tn Mart on.lea Machado, Pei.<>. 
Abl^ad-, La» rte Set ibal. 

Sa|>plentes : Octavio de So is^ Xrrv, 

D -u se hon 
mcrciú, um caso qu 
delicada, provocou 
uma repulsa. 

L'm rapaz, fiiho dc conhecido 
nhci:'o, a- tuahuentc residente com sua 

• . . . . . . i n' ..• ./ ! auzctn .vi.uvm, nue SUO exporia'..^ inira. i -
laiiiilia na v;- ulia cidaue de lanbate, j 1 1 ' j 
tcwt ra seduzir com sua* prornes as de | os Estados-1'niioa. Quanto poderão pro- B a i i i o s 

a..'.or, uma sm!: ,ra ca ida, tamt>»m nli ( duzir as Fi;i;^.!nas, mais vastas c de. j?m 23. 

T } T \ l ' > , C ' l' a j ma?orcs rc ursos? | No salão da S. M. Colonial Portu-
a ia . f . _ , | í) fr t d I.l a - Hawai para Xova- . gue.-.a reuniu se hontem, ás 8 horas da 

_ '. "" . 1' ' 1 1 r , ,c • . / . -- , , .. s. a* q-n -.1 ite, m̂ m ",o preliminar, a eoami i 
a . ,mp:-rt.ucutr. d. m,,^r..v.,es do " - -ce.it , . (cei.a de 810 ' i V j l , u

 1 ^ , „ w „ . 

,,,„,-„.,, ĉ  mmunico:, atá a p-.^oa de , r , por 100 lihras, emquanto que o dc m d e v e r 4 s e r , n v U < t a f ) r cB Í . 

" ' í o r ° procedimento conquis- j Manllla para o meaOM porto não P*»aa! d«at« do c invl l i» de ministros de Por-
24 teuts. (n ica d» 72j ri5.s). Em ' tugal, c< n.-lheiro Jojo Franco, pela 

li- pu.Ic-.-j aç ut r, ve u p a ' . es 'Mai- ai f.r»','ti;i',Jo dc um l.^mem d 

va carta lavoura 

Ks 
qu-.: 

-o cm 

s< U 111 

•i- so de qu ' e r 
lc.se ac itt̂ .̂ r̂, vc 

ipil d, de onde e-erc/eu n 
.a s- uhora, queixando-se do 

c era tido o seu amor. 
nrta, que fora recebid 
io, fei o,num mnaent 

iu'a, 

•.tir '.O-SC p. 

V' 

Krn t i r r u â o sr. pre-irten V d , 
o sr. capitão Cot.tinh© /o. visl 
Carlos Botei;.o, s'.- reiarlo da A c 

ra, qae *e »cha enfermo. 

pelo 
dc jus a 

edlmc..t 
< I, abandonaiido a 
Caju al Federal. 

Um irmão dessa senh m, que ê acha 
va no interior do Estado, sabendo do 
tri - Le facto cm »jue se achava envolvi-
d i a dade de .sua família, veiu pa-

ra r.ita « apitai á procura do scductor,no 
intuito dc ca-itî al-o. 

liontem, deu-se o encontro. 
O iririo dca moça ultrajada, 

do c )m s -a ft.'duct >r á rua d 
to, sicou, rrom movim nt > rap 
•.•»lvv.r í|ue trazia no boUo ti 
calça, t n Lu ido disparai o so 

••.ia lo de um 1.ornem d. c l atri.tica c,ricnU;ão adminlstrati-
i va Cuia que tem terido os ne -ocias nu-

20 dollar» (cerca de 6 0 J ; ' . 1 | W , j J 4 ^ , p a i » 
r mcz, ao p i «o que nas Filippinas rissa deliberada a convoer.•,.*.> de 
o ide de " ou cerca de 1": . [uma ruiuião no proxirio d mlngo, 

uctividade l° fal que será opportnnament* nn-
I rfUnciado, para a ieit .ra e approvnção 

que 

ria» F 

dc tor 

n il p' 

t i . o 

raba. 

a c 

Uam 

prou 

fode .ittingir a S.OOO.O Ĵ 

de assucar. conclne o jor-

,'[iar aos se :s C/mpat.io-

>no da cultura da beter-

atipa 
a esta 

qticlle 
homeua-

V i d a s o c i a l 
A*:\*í\ :;; S\UJOS 

—Fa/em annos : 
A c\tna. sra. d. TI?rm!n;a d í Olivei-

ra Kodr.^fues, esposa do sr. Henrique 
de Araújo Rodrigues, funccionario da 
C:n la l . r i a da Sorccabana. 

— A m nina Brasília, filha do sr. Gon-
yarxb Moraes. 

I - A senhorita Alice Vasques, filha do 
sr. Joaquim Corrêa Vasques. 

— A professora d. Dmorah Ciriu Clia-
con. 

—O dr. Alfredo Vieira dc Almeida. 
—O academio dc direito sr. Lino Mo-

reira e seus irmãos Luis Liuo Moreira 
c Armando Moreira. 

—O dr. Augusto Carlos da Silva Tel-
les, vereador municipal. 

—O menino Waldoiuiro Alves do Ro-
sário. 

—O sr. Ângelo Josí do Lago. 

HOSriSDnS II VIAJANílíS 
Checou ante-hontcni dc P.jços dc Cal-

das, do passagem para o Rio de Janei-
ro, o sr. Eduardo íàalamonde, rcdactor-
chcfc da Tribuna, folha que .se publica 
na canltal da Republica. 

O di.^ti.icto e iilustrado j rnalista veiu 
acompanhado de sua familia. 

— Pelo noclurn© partiu ho.item para 
o Rio de Janeiro o capitão João d2 Iiar-
ros, da poli ia de Victoria. 

— Regre ou hontem do Kio, onde fò-
ra tratar íla- promoç->s ultini .mente ha-
vidas na Alfandega de Santos, devido á 
reforma porque passou es.sa rep.trtição, 
o sr. coronel Joaquim Fernandes da Sil-
va, que com grande zelo e critério exer-
ce as funcç'»es de insp etor da mesma 
aduana. 

O coronel Fernandes da Silva foi re-
cebida festivamente na gare da estação 
do Norte, hospedando-se em casa do 
conferentc sr. Rua»<lo Mendes Gonçal-
ves, que lhe oílcieccu uui banquete in 
tinio. 

Ao âen8n't, foram-lhe feitos diversos 
brindes, entre elies o do sr. coronel Se-

. ptiniio Wcrner, cm nome do pessoal da 
Alfandcpa de Bantos, e do c< rife rente sr. 

j Gonçalves, em noiue de sua família. 
A todos s. s. resp< ndeu com palavras 

• de agradecimento, levantando o brinde 
dc honra ao sr. n»i;ii-tro da Fazenda. 

) O sr. coronel Fernandes da Silva, 
| acompanhado d*» sua exma. família, par-
i te hoje para Santos no trem das 2,̂ 0 
da tarde. 

Cadastro policial 
l l i s f o i i u d c u m f j i i r r o — V i * 

etorio Doroila, italiano, proprietário tia 
carroça n. 901, apresentou queixa ao 
sr. 2? delegado contra João Guglielmo» 
declarando que João Guglielmo, seu pa-
trício, furtá a uma carrora e u m b u n o 
dc sua propriedade. 

Dí.-.-jC mais JJorolla que Guglielmo a-
deu o» burro e a carroça a Antonio 'J . -
boné c que este, por sua vez, os rcvei. 
deu ao proprietário de uma fabrica d 
cerveja no Dom Retiro. 

Dean te de tanla venda e revenda, a 
auetoridade aconselhou o queixoso a re-
querer busca c apprelieufcão. 

M c n i i i o d c i i u p p a i c c i d o - P c 
appareceu da casa de seus paes An'o-
nioTrotto, de 12 «anuo», claro, vivo, ca-
bellos c olhos castanhos, rosto rnagr 
filho dc Francisco Trotto c de Cainicn 
dc Maria, moradores na travessa ou lar 
go da Saracitra Pequena, n. O pae 
6 vendedor de parasitas c a mac de ini-
cias. 

Antonio Trotto. que 6 bom menino, 
de.appareceu ha um mcz mais ou me-
nos. 

Aos c de impren » prdiui «a 
trau-acrij)jao acbta nalicia. 

P r o c e s s o - P e l e primeiro sub.lelc 
gado dc . ã ) Caetano vae ser proceas. 
da o indivíduo rianoisco Saldado d 
Silva, c .-mo incurso 110 arti^u 400 <i< 
Coüigo Penal ^ aj.ibundageni rciucideti 

te). 

RECROLOCfA 
Falleceu liontem, nenta capital, ís 

horas da tarde, em casa do .r, Michel 
antigo empregado da Casa Oarrawx, a 
exma, sra. d. I< a Garuier. 

U ent -rro ef f:ctuar-s • i Hf.ie, ás I 
horas da tarde, n j cemiteiio do Ara,.i 

— Finou-se também nesta capital, h .al-
tero, pela manhã, o senhorita i) 1̂11. : 
ferreira Laranja, filha do sr. Joã .Ios 
da Silva I.aranja, lia pouco falli^ido. 

O enteno realiaou -e hontem. ím S In. 
r.is, sahindo o feretro da rua liarão d-' 
Campinas n. 43* 

— Falleccratn mais : 
Km Campinas, o sr. Franci.co Kl 

diário de Camargo Penteado. 
O finado contava 75 annos de edade, 

«•ra canudo Com a sra. d. Maria Fr.ui 
cisca de Camargo Andrade, não deixan-
do, p iri*in, filhos. 

Ao cul^rro do pranteado cauipincir • 
compar ceu grande n-atnero de ainî ns e 
commissTiea de todas as associaç*es d -
ipiePa cidade. 

No seu testamento, alíni <k muit. -
outros doiiati, os, deixou 5:0' '0$ i Sant-
Ca.a de Minericordia. 

Sub: c o feretro foram coílocadas nu-
merosas coroa». 

— N'a mesma cidade, d. Joaipiina 
Moraes Campos. 

— Km 1'iracicaba, d. Maria das 1. 
re* l*into César, viuva do capi ã j Clau-
i'.ino César. 

— Xo Kio : d. Maria Pereira ; o sr 
Antonio Jo . í de S i ; o sr. Cláudio -To-
da Silveira; o »r. Artliur Cario-, Silva : 
d. K.,sa Maria Vieira Kcal, viuva f! 
dr. Antonio Henrique Ke.il ; d. Ileni r 
da Francisco da Silva Moreira; o 
Kamiro da Koclia Matfatli.ie», p.ie '1 
sr. ('r. Kaiuiu de Magalhães o sr. I 'o 
mitigo. Moreira da S i lva ; o sr. Pedi 
Augusto de Harros, e d. Carlota d -
Avellar Calvct. 

h 

BIMU131 E S I I S ; 

sr. 
pu-

De «m 

dc Santos ; 

í 1 * 
d. 

dejiaran-
: S. Ilen-
do, o re-
a.teiro da 
'.<re o /> 

tie or.de a um homem as .assina, 

pòr r.ma cr i* ^ preceito, 

ao. padre Ar-:r.. ni f r oa, vi- .-„„ ,. „. e . , a m e , d e L i t i u l t 

parochia de Ar r s. o: eichon-j , niversai 

' ! • 

O rermo. padre 
farkt da parochia — ̂  . . . .. ... ... ̂  
Um da exma. ara. <1. V>rn ; . . n Prado 
O ofrcrccimenio de uni excti.<.üte harmo-
aium para a m. tr z darjuella cidade. 

A venerinda seni.cra c mprometteu-
•e a escolher esse obj »cto e a reaiettel-o 
Quanto ant a para a ci .'ade de Araras. 

Pa exma. sra. d. BeneJicta Nogueira i 
Obteve • mesmo sacerdote o oSerecimen-1 

\ í(-o, l t t 0 |»riníio K. Mendonça Filho c 
r ° dr- , João I ' . de IWp.eiredo. 
culta-1 Aviso. — Acunhã serão chamados, í 

fir- a esc: ta de (r<* jfr.iphia, os can-
di latos ao c:irs'i dc Me iicina. 

Quinta-feira, 31 do corrente, 

li.i-l.-

de .erão 
Historia 

A mirn cipaliflade de S. Pe Iro de Pi-
racicaba vae offerecer ao governo do 
K*tad:> um ras'o t-:rren.j p r̂a 
truc^ão d um grt:po escolar 

1 7 B,T. 

! K 

r .-» c 
' na 
d> Conrn 

[o ir,n> 
ali de s r 

Conduz 
á pres nça 
1.' dclv^.id 
lavrou aut-j 
gre-or que 

oeve exis 

um cc i. t 

Albertina, 

em seu p 

orado pelo ataque inespe- : 
; a c rrer, indo refugiar-se | „ - r> •• 

. , . ° i P . Ler >v Beatuieu, em 
i do sr. (rarcez, á travessa 
cio, sendo ne e momento -«̂ os. p.ibücados na rev» 

moça desarmado pela praça* rnixt' Français, demon t' ou 

_ _ i gerada expansão industrial 

a cons-
naqnella 

Para fazer a ofíerta foi constituído 

ambos St Policia Central, 
d > dr. Pinheiro e Pr..d », 
a ixiliar, esta auetoridade 
dc flagrante contra o ag ' 
depois de haver prestado 

ut J 

nt res = antc-t 

-'-a L Ecmê-
qne 

que 

—Acha-se nesta capital, acompanhado 
de sua exma. e-po-a, o sr. Oscar de 
Carvalho "Azevedo, da firma F. PortMI.i 

Comp.. proprietária da 'Torr- KifTel»», 
t Ki > de Janeiro. 
—Estão na capita! : 
De regres-o da Europa, a sra. d. Amé-

lia de S-tlles Komeiro» d;.«tincta senhora I 

acompanh.td i de 

Considerando - , , . . . 
t nunciado, para a lcit 
| d.i mensagem e i 
j que qu iiam â socL 
; gem. I — Ksteve houtetji ne't%cida.1e 

dr. K .d >l[dio dc Miruida, illustre d 
tado paulista ao Congresso Feilcral. 

— A bordo do vap jr inglcz Am i:o?i 
offl u l do 1-aMa, uo porto i P ^ f " » •»«> Pot-o, com d stiao á 

I ínr; aterra, o sr. dr. Scrgio (.areia Uri-
burti, iohh iI ar;,, ntmo em Koticlres. 

O r̂. t ia .f ia ! ' r ib:rú f.̂ i cumprimen-
tadi a !j ,. do p lo sr. I). t'ii Itar-
tholi, u i n t i l da Argentina n» . t i cila 
de, cum o qual -e entreteve ate a sahi-
da do vapor. 

— O .̂r. Joaquim Fernandes da Silva, 
inspector da Alfand -ga desta cidade, 
deve [«rtir lioj • do Kio. 

Ania.-ih.t, á -.na chegada, ser-lhe-i fe 
j t i significativa manifw-st î ao d^ 
| pvr parte dos funccionario. úcspaciian 

se ob- tes da do* a AÍTandcga. 
Y t d 

(f>o eorr - on<h >,l , ?/); 
Keaüaoti e no d.a 21 do c .rrente, nos 

salões do Club I nião, uma esplendida ral (lama, disíi icto official 
fiança provisória, foi ixisto em libe-rda- 1 ,. . . . . _ , , nmrèe dan.saute a «ine compareceu cran- marinV.a d« ruerra. 
. : ' i. , I Co indicação, et.tra a e>tat;s'.ica , _ . , , _ . . 1 , , T . . . . 
de, b m como o agçredido • ' | de numero de família, pertencente, i s . — O dr. Joa.. Ru l igues Ciu.io reda 

O l.° delegado auxiliar, «obre o caso, d i s c:nU«-«. publicas de valores movei, . t U eiev.da^da *>cie<lade ytnana. let . jrchife d . tharh da Jt/an'i-1, de R i 
•briu inquérito. Ide uma si*ri • de annos, na qual| A delicada festa deixou magnífica im- ' b irã» Preto. 

H . i i i F A n n n — A eoni"dia em 
a. tos dc K- ru i c Barri, Mar lot • • te» 
muito forlun/i.o, agradou hon em aos cs-
liectadòrcs que concorreram a c.te th--a-

f i applaudida. 
• pertence ao gênero livre, 

=erva po." tola a parte exee te já n ta-

velinente á força dos capitaes disponí-

veis, determinando gr.v.-es p«rtnrba;-es 

econômica, c financeiras. 

Comj indicação, et ira a estati.tica 

' da nossa sociedade 
Mias gentis filhas. 

Foi recebida na rjire d l luz por crês 
eido numero de pe.-ois da famiha e d. 
ftm.s ide. 

—O sr. An' ni > Prado Jun-or, ao-m 
panltado de .«a faniilia, cliegadi ante 

apreço ' h' n em da Kuropa. 
• acha»- A vire da S. Paulo Railway fo . n_ 

recet,-l o numerosa, pessoa, de sua fa 
milia e amigos. 

—') dr. FrancU o Antonio de Aran-
jo, fazendeiro do u.unicipio do Amparo. 

— o sr. capi'ão-tenente Mario do Ama 
da nossa 

Agradou 
A com: lia,.,i.- j.. . --.— -- -

. . um.O a re.alTa do» annumi-s ( bem 
i 'a, t ni pceii is inteiessanti .s ina» e, 

além dia o, tem um enredo bem com-
'iin ido e dcsemvoWido com muita gra.x 
pelos seus auct res. 

(Is tres actos da interessante 
agradaram aose ipectadores.principaimen- ( 

•|. o seg mdo, que f cheio de tr,tci « 
de scenas livres muito h m urdidas, 

o desempenhei, como sempre, f j i toe-
gnifico. _ _ _ — 

As sras. R. Chenet, D. Sainati, <>• 
(irasioxi e Almirante, e os s:». O. Can 
tini Saineti, F. Campi e fc. CaW. d' 
ram t. do o brilho ats »e«» P"!**» 1,17 

recendo caloroso® ipplausos. 
Os demais artistas r i o co ri promete 

ram o »«/m de.sem|ienho da peça. 
— Hoje, re.di-a-se o festival arti.t"-, 

da sra. Gina «iraxio.i, apreciada ac ^ 
ca. acteristic* da companhia Marclj ^ 

As «jrnipathias de que go-,a a i * 
eta artista que tanto relevo d i ao 
papei», e al ím dimo o farto (1« ser re 
presentala pela 1' vez em «»<> P»*'® 
pef» e n « actoe, de A. Bisson, I 1 
«MMatúté, garant i * f r i a certa 
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I W o u l i o l í i i u m ' -O e„i>cctaculo 
de liou tom levo regular concorrência. 

O profíramnia, muito bem or^ani. ado 
pela emprega Regrcto t|Ue explora esle 
tlieatrlulio, dia a dia melhorado por 

Mjiovou numero-, de Micr.es.o, continua a 
ter multo apreciado. 

Kuty I.ord. Inc/, Alvarez, Ale.s Ma-
l i o n , ha Tanagra, os (falos c maca-
tt)s auiebtrados por mi*.* Cicin>-ns e os 
«quililiiintai Niagiras ainda lioiltem fo-
.fam rartamriiU «j»pl indidos. 

— Hoje, nova fuucção, i 

C o n c c i l o — A .senhorita Ronielia 
•Catelli, apreciada pianista, dará no dia 
8 de iiovcin1.ro próximo, no Saião Steiu-
wa.v, um jjiande conceito em beneficio 
do I irplianato Cliristovani Colombo, des-
ta capital. 

Itievemente publicaremos o pro^ram-
itia dcî e com erto. 
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REPAHTIGOES PUBLICAS 
8 c c r c i u r i a ( I o I n t e r i o r 

Forain nomeados por actoa de hon-
tem : 

Antonio Antunes Alves, para -ub.sti-
tuir o adjunclo do grupo eacolar de Ita-
petininga, João Koberto de Camargo; 
Antonio Joaquim do Lima, para »ubNti-
tuir o professor da escola de Una, Ottin-
Tino Walfan^o do Iáma; Plínio Paulo 
Draga, para o logar de substituto effe-
ctivo do grupo escolar tio Villa fíella; 
Kicardo Dias, para substituir o amauu-
ojisc da ( .scola de Ita]ictini!ij^a, Antonio 
Vieira de Moraes Júnior. 

Roíjuerimentos ílosjirirliaílos : 

De Joaquim S l . a , de (Juititiuo Wul-
faugt. de Lima, do d. Mariana do Quei-
roz Fiilia, do d. A deli na Majean, de 
João Kpaminondas Forroira, tle d. Izu-
bel do Serpa e Sotisa, d : d. Maria An-
broisina Machado, todos pedinuo liccn-

-" Sim ; 
de Maria Benedicta '̂tciri o Jos«' Rar-

rolo Coelho — " Ao director da Kscola 
formal , para informar >. ; 

de Donaria Augusta de Araújo, Bo-
icdieto Andrade de Campos, Maria da 
Gloria César Nogueira, Jovina de Oli-
N̂ viru Miranda, Vitalina \'ieira do>. Róis., 
Maria Francisca do Moura Mello, Anua 
hoii^a do Valle o Maria («eorgina Poiu-
pci.i— Ao director da escola comple-
mentar do ti iiaralinguctá, j>ara iuíor-
anar »>; 

de d. Carolina Herclie de Andrade — 
«i Sello o requerimento • ; 

de rCrnesto de Castro & Comp., pedin-
do pagamento de 37l$60ü — Indeferi-
do 

Keuietteti-se á Camara fio» Deputa-
dos um recenseameuto relativo ao bair 
io de Sarandy, em Jardinopolis, atim de 
hei' creada uma escola mixta. 

Hequisitou-se informação da Camara 
de Itú sobre o parecer n. da Com 
missão de Kecur.̂ os Mutiicipaes do Se-
nado. 

Solicitou-se informarão da ( amara d( 
Campina-» sobre o p.trecer n. 116 da Com 
missão de Kstalutiea da Camara dos 
Deputados. 

Kuviou-se á Camara dos Deputado.-, a 
inlorinat;ão prestada j;e'a Camara Mu-
nicipal de Santa Isabel sobre o parecor 
da Com missão de Kütati>'.ica referente 
á transferencia de propriedades agríco-
las daquelle uiunicip:o. 

Ao ministro da Justiça, transiuittlu-se 
<> pedido «le naturalisayão de \'a.-.co d 
^iuainão Martins. 

H m c t a r i a « Ia l ^ i / o i i d a 
' Pagamentos re<|UÍsitado» pela Secre 
taiia do Interior : 

4:761iOUO, a L. (Jueiroz & C.; 
244r,soü, a Annibal Machado. 

Créditos : 
•V795$970, ao cliefe da Commis.«ão Sa 

tiitana de Santo», dr. Guilherme Ál-
varo ; 

7c-;< 0'J, ao dr. Ascunio Villus Boas. 
x 

S c i T c l a i i a ( I a A ^ i i c u l l i i i í» 

Ofiiciou-.se ao sr. minUtro da Fazenda 
reiterando o pedido de isenção de di-
reitos para os materiaes destinados a 
uma superstruetura metallica contractada 
com a firma Norton Megaw Companv 
Liifltted. 

Kecpierimentos despachados : 
Da Ancitna l'.t<iblÍH8cmentft JJuchen ]>our 

ialinicntulion, pedindo auetorisação para 
ligar o encanamento de agua do prédio 
em construcçáo «i alameda Taubaté ao 
Posto /oouchuico—i<A^uarde opjiortu-
xiidade •; 

de (tirt Desinterneck, colono do nú-
cleo colonial « Jorge Tibiriçá», pedindo» 
por empréstimo, um aiado—Deferido ; 

de Dyonisio («racioli» concessionário 
ao lote n. 20, do núcleo colonial <• Pari-
quera-Assúpedindo para pagar o seu 
lo?e, pelo preço do titulo pruvisorio pri-
ui.hvaiuentc expedido—t Deferido <. 

D e l e g a c i a F i s c a l 

^àNão acceito o atte.itado de moléstia, 

'¥íoi o despacho «pie teve o requeri-
jiento do 4' escripturario Antonio <ion-
^alves Pereira Netto, pedindo férias. 

Não foi concedida a licença re«pieri 
da pelo collector de Santo Antonio da 
Cacho eira, visto não ser do sua coutian-
ça o proposto do requerimento e insis-
tindo este no pedido de licença foi re-
solvido aunexar provisoriamente as col-
lectorias do Uragati';a o de Santo An-
tônio da Cachoeira. 

Está marcado o praxo de 30 e 00 dia^ 
pura os »r». Felippe Martins de liarros 
e Francisco Antun o de Oliveira e Silva 
ac apresentarem ao» logares. 

P i e - f o i t i i r a M u n i c i p a l 
Determinaram-se os seguintes paga-

tüeutos : 

1:010'J)600, ao sr. Carlos Jos<5 Rodri-
gues, cobrador da Recebedorla do Ken-
das, pelos serviços < x-:t ulados pela Re-
partição de Águas e R*gollo», do liga-
ção de agua o exgotto no mictorio do 
largo do Paysaudú o nos novos açou-
gues do mercado 25 de Março, em agos-
to ultimo ; 

9."G$9üO, a Antonio de Sousa Ferreira 
Ratnulho, pelo fornecimento de ar« i 
á Directoria de Obras, em setembro ul-
timo, para serviços de calçamento ; 

760$000, á Companhia d< (ia/ de S. 
Paulo, polo fornecimento de pixe para o 
Jardim da Luz e para o serviço de ma-
cad;imisação de rua., em setembro ul-
timo ; 

4981660, a Viscardo Potrilli', pelo ser-
viço d« coiistrucção de uma cèrca divi-
sória e de cancejlas no aluioxarifado 
municipal ; 

247:5)5üO, a d. Iíenedicta Guilhermiua 
da Silva, pelo aluguel de animaes e 
mais serviços prestados para o serviço 
«!<• macadaini 5ação de ruas, cm setembro 
ultimo ; 

150$000, a Antonio Tainbasco, p l̂a 
perda de tres vaccas de sua propriedade, 
condcmnadas e inutilisada-. no Mata-
douro Municipal por tuberculosas ; 

.sOIOüD, a cada uiu dos »rs. Núncio 
Cajiollo, Paschoal TambascOi Francisco 
Tarsitano, Antonio dcl Assabia e I<u-
ciano Moreira Vinhas, pela perda do vac-
cas de sua propriedade, condemuadas e 
inutilizadas no Matadouro Municipal por 
tuberculosas. 

Requerimentos despachados : 
De d. Fraueiaca Leopoldina de Ca-

margo Ivahy, pedindo approvação de 
planta para obras em seu prédio na La-
deira Porto (>eral, S-U : —«Apre.->eute 
nova planta de accordo cora as e::igen-
cias du Directoria de Obras -; 

de St-bastia . Alr.a, pedindo relevamen-
to de multa :— Deferido 

de Braulio Calderon, Pedro Jacintho, 
Cooperativa. Constructora Popular, Bra-
hílio Montriro fia Silva, Luiz Dominici, 
Kurico Cngari, Joaquim Bonifácio Pinto, 
HoenliJoãoe iiin«;ilioto de Mello, podin-
do approvação de planta ; Affonso Nudi 
e Nicolau Martellotti, sobre construcção : 
— <A' Directoria de <̂ »>ras, ra os de-
vidos fins». 

Vae ser concedido novo prazo de 15 
dias, depois de imposta a pena regula-
mentar, ao proprietário do prédio n. 3 47 
da rua da ( ousolação, pata couatrucçã<» 
de passeio, c aos sr>. Carmo Cintra & 
Iriuão, para a coiutrucção de muro e 
passeios em frente dos seus terrenos na 
rua Thabor. 

F o l o s T r i b u u a e a 

i 

. Pauli 

Franç; 
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Sessão ordinário. > m } t dr outubro de 
V«)7 

Presidente, sr. Cauuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luís de Araújo. 

PASSA*.K •• , I»K A' TOS 

O sr. X . de Toledo passou ao -r. 
Arruda a-» eiveis 4.íí<»4 de Jacarehy 
4.954 da capital. 

O sr. A. Delgado ao sr. A 
a eivei 4.̂ 4 4 da Franca. 

O sr. A. Paulino ao sr. F . 
eiveis. 230 da capital,ao .-.i X, 
a eivei 4.');>7 de Santa (.'ru/. d' 
do o ao sr. 13. HastoS a 4.94 
Córregos. 

O sr. Li. Bastos ao sr. J . Malheiros 
as cis eis 4 .'JA de Dois Corregos, 4.967 
do Santa Cru/, do Rio Pardo, 4,h0o da 
capital, 5.0'U o 5.0'>7 de Rio Claro. 

O »r. J . Malheiros ao sr. X. de Toled1 

a eivei r,014 da Faxina. 
• O sr. F. França ao sr. I». Ba->tos as 
eiveis 4. 7*2 de Jaboticabal, 5.029 e 5.1 U 
da capital. 

O sr. procurador geral do Kstado deu 
I»arecer nas appellaçóes eivei» S.038 da 
capital e 5. 197 de Ribeirão Prelo. 

J U L G A M L N T O S 

I* M K \ KGOS 

X. 4.9'K̂ . Capital — Embargantes, Ma-
i>ti *1 \'ieira Martins e sua mulher 
bargada, d. Maria de Athayde Bitten-
court. Relator, o sr. presidente, 

Julgaram procedente a informação do 
escrivão e inadmissíveis os embargos, 
por serem segundos. 

Na primeira sessão desimpedida serão 
julgados os embargo.- : 

N. 4.808. Avaré — Partes, fcidee Rer 
ec Choueiro Òc Comp. c José Ignatius 

Comp. Relator o sr. B. Bastos 
N. 4,900. Capital — Partes, Lmiliano 

Xe.y de Ascenção e to-.los os demais 
réos e dr. Jos^ Augusto Pereira th 
Oueiroz. Relator, o ar. I1'. França. 

X. 4.943. Dois Corregos— Partes, os 
menores Alberto, Verônica, Pierrina, 
Angelitia o_ outros, por seu tutor e Pe-
dro Mercaflante. Relator, o sr. F. 
França. 

N. 4.998. Campinas — Partes^ Hercu-
lano de Almeida e Francisco de (iodo\ 
U m a Salgado e outro. Relator, o sr. F, 
I' rança. 

l^OIIIVll 

Tendo a Lm presa Cooperativa Predial 
proposto contra o dr. Tito do Sá M.iec-
do Carvalho o mia mulher uma acçào 
ordinária para haver ;t indemnisaçào de 
I0i.':0 íOrüOü pelos prejuiaos e damnos sot-
fridos com um prote»to publi» ado pela 
imprensa pelos reMis, foram os auetos 
subiuettidos a julgamento do ilr. iloiir-
roul, jui/. da segunda vara. Ivste ma-
gistrado julgou improcedente a acção, 
por diversos motivos, entre o» quão-, o 
de já estar abalado o credito da Aueto-
r.icom a cessação de êus pagamentos, eu; 
um accòrdo extrajudicial, eonvertido em 
fallencia ; e coudemnou a Auctora naa 
custas. 

—o jui/. da 1.' vara recebeu em am-
bos os efíeito* a appellação interposta por 
Mtissa Kubaik, na acção ordinaria rp o 
i .-»te inove eontr.i a Companhia de Se-
guros Lquitativa , para haver a inif»or-
tancia do seguro do »*u e-tabelecimeuto. 

— Reaiisarn-se as seguintes audiências : 

C O M M T T t C I O D E S A O P A U L O 
rjntM< 

T 
(í i 

•««waoa-TBSBasü 
Quint-i-ft-n-í i , 2 ! d e O u ( i i l ) r o f io 1 0 0 7 

Do sr. dr. Clementino de Sousa 
Castro, juiz da 2.' vara de orphams 
41 criiuin il, ás 11 liora. da ma. l.ã ; 

do sr. dr. Miguel de L< «!oy, jui/ da 
r'.' vara de orphams o .' vara criminal, 
ao meio-dia ; 

do sr. dr. Augusto Meireles Reis, 
juiz. da 1' vara eivei, commercial • cri-
miual, á 1 hora da taide. 

— Pelo juiz da segunda vara de or 
phams foi decretada a inten.ürçào pro-
visória de d. Luisa de Paiva Pereira 
Dias, viuva do íinado dr. Luis Pereira 
Dias Filho, sendo nomeado curador ú 
mesma o dr. Américo Ferreira do Abreu. 

— Subiram para o Tribunal de Justi-
ça do Iv.tado, em grau de appellação, 
os autos de inventario dos bens do hna-
do Antonio Teixeira Leite, 

•—Ficou concluído o summario do cul-
pa contra Jo 6 Robles, por crime de 
ferimentos leves. 

Foram inquiridas duas testemunha.'* 
na acção ds manutenção de pos->e que 
Atilio To/ette inove contra Antonio Al-
vares Leite Penteado. 

— Foi po.s«o em liberdade Kstanislau 
Bispo do Jispirito Santo, por ter cum-
prido a pena' de vinte c dois dias e meio 
de prisão, pelo crime previsto no artigo 
390 do Codigo Penal. 

— Foram inquiridas duas te .temunhãs 
no summario de culpa instaurado contra 
Lucas Luccarclli, Antonio Chiarelli, Si-
moni Visoni e Aniello Visoni, o pri-
meiro pelo crime de tentativa de morte 
e os demais por ferimentos leves. 

— Por impedimento do jtiizo, deixou 
honfem de realizar-se o interrogaiorio do 
rto Jorge Botelho, accusado de crime de 
tentativa do morte, sendo designado o 
dia de amanhã, á 1 hora da tarde, na 
Santa Casa de Misericórdia. 

—O juiz da 2! vara julgou a Lmprc-a 
Cooperativa Predial careccdora da acção 
ordinaria que mo\e contra o dr. Tito 
do Sã Macedo Carvalho e sua mulher, 
condemnando-a nas custas da mesma 
acção, 

—O juiz da 3! vara recebeu em am-
bos os efícitos a appellação interposta 
pela Companhia Brasil, da sentença que 
a condemnoti conjunctamenle com a 
Companhia Lquitativa na acção ordina-
ria que lhes move Mussa Kubeich. 

O u a a l i a 

(Do correspondente, em 16) : 

Partem brevemente para essa capital 
os srs. dr. Mucio de Toledo» promotor 
publico da comarca, e major Leopoldi-
no de Paula Fernandes, professor pu-
blico no bairro do Taboão, que vae tra-
tar da rua aposentadoria. 

—Está sendo processado Manuel Bal-
biuo do.-i Santos como incurso no art. 
304, £ único do Codigo Penai. 

—Com vista do promotor publico dr. 
Mucio de Toledo, estão os auton em 
que 6 accusado Manuel Ribeiro, pelo 
crime de roubo praticado na egreja dos 
Remédios, da iregtiezia de Campos No-
vos, desta comarca. 

— No dia 20 do fluente reaüsar-se-4 
tia fregticzia de Campos Novos a festa 
do Divino Lspirito Santo. 

— üeguiu para essa capital o extno 
sr. dr. Alfredo Casimiro da Rocha, que 
vae tomar parte nos trabalhos do Con 
grosso do Ivstado. 

Nas prisões 
tara gar/rada 
MAIM J.L. 

ventre, FJ>sir d" catr 
Meisti n "r, u a CAtí A 

INFORMÂÇÕtS DIVERSAS 
A N h o c i a y õ c s 

SOClf.OADK ODONTOr.OÜlCA PAIT.ISTA — 
Realisou-se hontem mais uma reunião 
de directoria desta sociedade, na qual 
reassumiu o cargo de presidente o sr. 
Luis (foiues, que agradeceu as manifes-
tações de pesar tributadas pela Socieda-
de á sua taileciCta esposa. 

Depois de lida e approvada a acta da 
ultima sessão, o Conselho administrati-
vo, por proposta do cirurgião II, Auber-
tie, deliberou dirigir-se aos altos poderos 
do Kstado atim de solicitar-lhes medidas 
enérgicas tendente.-, a cohibir os abusos 
que diariamente são commettidos no 
exercício da profissão de dentista, por 
indivíduos não formados. O mesmo con-
celho deliberou constituir advogado para, 
eiu nome da Sociedade, tratar dos seus 
interesses. Foi ein seguida nomeado para 
esse fim o cirurgião dentista Jorge Fonta-
na redactor-chefe da Revista OdnntAoni-
ca, orgam da Sociedade, ficando o mes-
mo com plena liberdade da escolha de 
seu , auxiliares. 

Km virtude do falleciinento dos drs. 
Chap -t Prévo.-t e Ângelo Simões, a So-
ciedade mandou, por proposta do 1. se-
cretario, inserir na acta votos de pesar. 

Foram acceitos para socios contribuin-
tes os srs. : José Francisco Nogueira, 
Carlos /.acharia» de Almeida, Antônio 
Agostinho Ribeiro Guimarães e Berthol-
do Vieira da Silva. 

Foi convidado o cirurgião dentista 
Hentique Aubertie para fa/.er, no proxi 
mo mez, uma confereucia scientirica. 

HOI.I Ti.M Mi i HO.vgi.OC.lLO 

Barornetro a 0."; 
ás 7 horas da manhã, 00H," mm., 
ás 2 horas da tarde, (>̂ 7,4 min.; 
ás 9 horas da noite de hontem, 698,5 

m m. 
Temperatura minima, lo . 
Temperatura maxima, 25 ò. 
\'euto predominante, até 2 horas da 

tarde, SK. 
C huva em 24 horas, 0,2. mm. 
Tempo geral, encoberto. 

I>ISFl-.\S\KÍO I' H. Lr.KlUlO DF. .SOI iA — 
á rua Joaé Uonifacio, 4";-A. 

Neste Dispensario da.ão consultas 
hoje : 

Do meio-dia á 
Guilherme Tell. 

fie 1 ás 2 horas 
/fi!(£uira. 

1 hora da tarde, dr. 

da tarde, dr. Alfredo 

das 2 ti, 1 horas da tafCo, dr. Do-
mingos .! .gi.aril.-e, 

o ..».rv-V- do • '.rurgia sr-ra feito: 
Do imio-õia ú 2 horas da t. rde. dr. 

( • • sidio da Cama c Silva; 
das 2 ás ' hora*, da tarde, dr. Cláu-

dio de l">ou»a. 

SKKVIÇO JíANf/AWfO 
Ivstá encarregado hoje do serviço de 

v.icr.ina^ão contra, a varíola, na I>ii > to-
ria do Serviço Sanitario, das 11 • 3 
hor.\s da tarde, o iuspector -.auitario dr. 
Jo.,é Red a lo. 

SANTA CAS \ 1>K MfSr.Rf-OWDtA. 

Movim n'< do dia 21 do coirent-: 
Kxistia i; em tratamento 602 
Entraram 1«'. 
Sahiram 32 
Falleceram — 
Existem em tratamento 
Foram dadas :76 consultas, Feudo 146 

de medicina, 22 de cirurgia, 0 de gv-
necologia, 108 de ophtalmologia, e 0 de 
oto rhino-1 :•»ryurologia. 

I*oram applicados 67 pequenos cura-
tivos e feitas 7 operações, sondo 2 do 
alta cirurgia o 5 de pequ r.a cirurgia. 

A pharina'ia do hospital aviou 778 
receitas, .̂ vido 419 para o serviço inter-
no, 359 para o serviço externo, 0 para 
o Hospital do Lazaros, 0 par.t o A ,ylo 
de Moudicidade e 0 para a Ca i do Ex-

poslot. 
Falleceram no hospital : 0 
DfSPiíNSAkio Ci.KMKr.Tic Fj.;k!<p.;r.\ — 

O* srs. Domingos Soares & ( ., propri" 
tarios da i;oncit".ada casa o i'in :nc<i,o 
fizeram a ê ,te instituto o donativo de 
uma boa mesa envernisada. 

— A c.vma. sra. d. F.ii a Moirc.ro d-
Barros Cavalcante inscreveu- ^ como só-
cia da Obra de jirrservação dou filhos de 
tn!>erju! >80K j.oWts, con< >rroudo com . 
-30»'0 mouí.aes, e como digna « • r 'ari.4 
da pi,'dosa A.»soc:ação das Mães Chris-
tã. , communicou que, para cg al fim, 
concorro essa sociedade com 60*'. 0 por 
anno. 

— A directoria. da Liga. Pa- lista agra 
dcceu aos sr». Baruel A C., i,. (juei-
ro/. ik <"., G. de Mattia, desta cap;'al, e 
V. Werneck, Freire de Aguiar e <ira-
nado a- C., do Rio, o valioso presente 
que se dignaram fazer, por intermédio 
do sr. dr. Victor (iodinho e á solicita 
ção deste, os grandes preparados medi-
ei.- aos que fizeram na Exposição do Con-
gr«s>o Medico e que vão servir aos doen-
tes pobres, -occorridos pelo dispeusario. 

Para todo- esto» valioso^ i»uxil:os ex 
terna a Liga ••í:a profunda gratidão. 

MATADOCRO 
1'orain hontem abatidos no Matadouro 

Municipal 17o bovinos, 70 suínos, 27 
ovinos e 13 vitellos. 

Foram rejeitados 7 bovinos e mutili-
sados 1 bovino, 1 suino, 25 pulmfies, 1 
tigado e 3 intestinos delgados de bovi-
nos, 17 pulmões e 5 figados de suí-
nos. 

Os 7 bovino-, foram rejeitado-por ma-
gros, o suino inutilisado por cyslicer<,us 
e o bovino por tuberculose. 

Emblema — Lua. 
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SAXTOS, 2?>—O sr. iiiapedor da AI-
far/lcça despaclioi: huiüeir. o> "-.cguiir.c.̂  
re iii»jrim<?ntos : 

11 .C i i r r u . r o í «Sc Coinji.:— D<-feri-
do <'M1 pt ';,fjnça fio jt*. ]<<• Ji< ; (,'otlí!!-
lado da Kepui/i.;a do Iv-.'.idos I nMo-
do Cimmí! nn S: - a: — - Informe a i/iur-
da-Moria;-: 11.4' J, ( 'urrarei <v C-jmp.: 
— J'.lll':t'--S«: .1 ]> • . «t i. . : 

á 1; sec»;âo .; 11.-11, Couiniaticlan'.': d > 
vapor nacional t iniu*/. ;A i. sç.i , 
11.4i.i, 1,6-.n iX C'>ii;p.:-- I->a111in«j o >; . 
Porto- , 11.495, JJoyd Iira-ii» iro:— A 

Hec<;ão ; 11.442, A. I*r-_*ir»_- Comp.: 
— "Auctoriso o ti rmo de uccordu com •j 
purrcer»»; 11.4 -.2, A. Ai •;.iv.s F>enUado: 
— Apresente o.s dvcuineiito-. exigidos j>e-

1 rã o ; 11. rò, Av.lirvj Silva . 
Comp.. — «A* Coniml-.vão de Tarifas*; 
n.477 e U.478, D. Fiorita & Comp.:— 
Informe a 1' rü ; 13 rJ2, Iii-pecto-
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Iníoriiic o sr. Ma-
ítior mediante a-
dc -a ic.ncia á 

o enearre-
João íiric-

Comp.:— A' < ommis .>•> 'e Ta-
rifai ; 11.5̂ 0, os mo.sino-:— Ao sr. Plí-
nio ; 11.510, Joã'/ .S<-û «:r:— 
d-:ferir ; l l . r r ,.Ioão Hr.< & 

Ao -r. Ma-'-."ircn-a ; 1 i.r 1 

M.iHsard; 3 loâa:i{ío 2 ca al̂ o-
TirijTmann comp; AMF 1 c 

- Antonio Monteiro da Fonseca; 
AM 1 c ideni, a Albino Monteiro; PGe 
(' 1' vo!;;mc-s ;ir' .; s algodão, íi ordem; 
i.rico !..san^o 1 volume, íí Mala Keaí 
Ing3./a. 

î '* J,is1)oa : 
PT losango xa, 321 cs batatas, a 

P. Torres e comp; JAIYPC 12 cs fruta» 
a Ferreira Tuni r e Saraiva, Normal 
triângulo 4 cs uvas, 4 cestos peras, 3 
es ma«;à-, a Carlos Sehorclit Junior; U 
KPiJ 2 .> contendo 10000 libras ester-
linas, ao f.vondon and Kiver Plaie llaiik 
Limited. 

Kncommendíis : 
IiK 1 c amoc/as a FUi. Giannini e c." 

ÜS 1 c idtíin « (J,!u Schloatiuann; he-
tp-ii j 1 c idem .t Mar.o Pcivira; I<e-
'ri-iro 1 vol a Mello P cl!nit/. <• c.; Le-
tr iro 1 vol a Hamphhire c c.; DTC ti 1 -
angulo 1 c amostra» a W. W. (iarley; 1 
vo! a F. l i . Lavre. : PcS 1 >: amostra* 
a J . Jíarriaon e c.; Lotreiro 1 c idem 
a H. Vanorden; PC 1 c idem a II. Phi-
ladelplío de C i 'ro: HP 1 c ide.n a Bra-
ga e Pint <; J.iC lo ango 1 c idem a 
lira^a e <-.; P A'C 1 <: idem a I ' • ,selt 
'«'.'olfl e <:.: I K triângulo KB 1 <; idem 
a-ir, irmãos Kuiinetti; l'J triang;i'o 1 c 
idem a UIoí !i Fi.:re.s e c.; Lctreiro 1 vol 
miudezas a W. 800 losango 1 c 

idem a Mello P y o n i e c.; L'treiro l 
ideai a Mora--. Htiroh.ird e 

tr<-;r 
i.rian. 
mcr. 

1 d'" idem a D. Silva; 
'• -.as queijos a J . 

c.; Le-
X urina! 
G. CIM-

C.i-ga do vapor argentino í'oi' n't 
en*.r.',do em 22 do corrente. 

De }jt:euos-Air»--,: 
Camba 750 ûeeos farinJia d-t tr.go 1 

o: deül. 

Carga do vapor italiano Ré T/mberfo, 
en;vado em 23 do cortei.te de Bneno>-
Aires. 

Fa .:lla 1.000 saccos farinha a Favllla 
Lf.m ..ti o; I.ioerdade Sob saccos idem a 
J . .'':**.i Marque; Imperial 250 sacco* 
idem a U. Fre^oli .V C.; 1'1'K 5 fardos 
'•'jiit-j^ a F.nnor & C.\ D 1" fardos ideni 
a IC. C.iimarães; SjM 00 volumes pulha 
a J ..í. Pug':si Carboue c com]). 

framjea /. A td s, 
Aireb cm 22 de ĉ r-

x» , 

ia (pie 
omp.: 
J. A. 

r 
secção fJriccola d* Comp.: — A' 

11.449# São Paulo Light and Power 
Companv Limited.— A' 2 
ao .-.r. Plínio • 11.528, V.e: ' 
ot Comp.;— A l* secção . 

ící; ao, n 
•r B-.LO-.V 

M u n i í c H t o <!t* i n i p o r l a ç ã o 

< arga do vapor A - -",o-:t entra-
do de Southanip;on e e.->ca..i 

l i losango 2 cs. ferragen-a L. Orum-
bac e C.: I 'L 3 c». otuo e prata a Ben-
to Loeb; LI C 4 cs. algodão, 1 c. arti-
gos cobre a M. V. Levv l'rer •-; Fí-AJ 
1 c. ehap*- >-. pulha á ordem: SCCGM 3 
barrica.-^ porcellana a Baracas e Ma.-..i.i-
rá; Í3MOM rectaugulo 1 c. ar;l/;os al-
godão á ordem: BFC 1 < . tê .id'/-» a 
Bioch Frére.i e t .; IMTcCM 2 c>. ar-
tigos diversos a Barat a-» e r.Ia-, 
Seil-OS 1 c. amostra- . V.'.' ' 1 <:. pa ,la 
a Otto Schloetnbach; JSeC 1 c. algodão, 
McP-ÀJ 1 c. perfumaria , MPC 5 cs. 
idem á ordem; MA losango A 1 c. nu-
ctiinas a Arens e « .: L ' F 41 barri c 

<.'.arga do vapor 
entr.ido de li.i .uos 
r.me : 

Spn 1"0 carneiros vivos a A. Aninro 
r cou/p.; -.;in 2oo d;'-»?» i e-.n, a Gitilh •.-
m- Liuares; >>') 100 fardos carne sr. * 

( 1 < "o idem. áordeni: P If»1'"* 
f - .n!:a, a Üí-rberl-» Mo esi e C'Í;G 

500 -es. idem, a João B ri cola e comp.; 
F '.o idem, a Carrare^i e comp.; 
K 500 scs. idem, a Fratelli Martinelli e 
c.nip,: M 500 -;rs. idem, a J . Menu 
Marque. 

i-incommendas : 
ACF 1 c. amostras, a Falchi Gianni-

ni e c nip. 

Manifesto do vapor nacional Unitas, 
ontrido e.ti 2' do corrente, 

lJc Kio de Janeiro : 
Sjm 1 cavallo a José Joaquim de 

Abres:; l iL 20 barris tainha, 6 í ;rdoi 

ba 

dem: 

3 meios ditos vinho /< 
fa/.endaa lã a Yie ra e 
iílem a Marinho e C.; 
ca. artigos algodão, lã 
SS losango H4 fardos 
ditos idem a A 
5 ditos idem á 

jro 'in; 
P nto; 
1. r> 

VeP 1 c. 
MeC 1 c. 
losango 4 
.i ordem; 

TMTiÜ 56 juta 
Al-,-ares Pf meado; I).-•.!>! 
jrdem; MOC 4o c.„ con-

c:>. ca--.ia, : 
contendo lago.-

ira e comp. G 

servas» 5 cs. drogas, 5 cs. cassia, 5 cs. 
n.o/tard-s, 10 caixa 
a Machado d : oliv 
5o (•;,. miudezas á ordem. Ke 
con er a , 10 cs. presunta.-, 0 cs. Hcj-
res, 10 cs. !ie'ridas aicooiica^ a R.i .•• 
Bark, Lc< losango 11 c . fazenda., al-
godão e l:nho, 1 c. capas imj>erme:tvi.-.. 
2 cs. algodão á ordem. AT lu»un^o 3 
< -i. algodão a A-.>ad 'J ar íia e comp. 
d[inarc.n lo tecidos alg.dão á So-
ei- tã Comuierci.il'.- di Geno'. a. AG A lo-
ango 1 < . artigos jihotogr.iph:. os ã or-

dem. líeP 2 . ía/.etidas lã a Braga e 
Pinto. iJFC 1 i . roajias iinj.ernv.aveis, 

0 c-.. algodão a Bloch Frere.-, e comp. 
SSeíB 4 c->. algodão «í ordem. L s t . 1 
c. ol.-ado » a Leueke e Stemb-Tg. Le-
treiro 37 c •. artigos diverso» •«. J . To-
gnetti. F?C triângulo K 5 r-. tecidos lã 
.i C. P. \'ianna e comp. BPeSL 2 cs. 
artigos e.->i.riptor:o, 3 cs. papel, 1 
sal, 1 c. sabão a Ifan:p-.hire e comp. 
IB 1 c. fa;;e>ndao lã ã ordem. N P 1 c. 
id«-m a Nicola P-.cci e rjmp. A triau-! 
•j, iio < 1 c. arti;;o.-. algo-l.io á ordem. 
MeP io ango 0 caixH.s co.itendo chá, 
2 caixa- -.abão M ra.es e Piccbiello. 
RK triângulo L 0 c .. chá, CeC 4 cs. ; 
presuntos, a K.• . lonana c e.: . IP ' lo-
sango 2 cs. artigo-, lã e algodão, IvIPC 

1 c. algodão, 4. ')•)') d.ois triângulo » eu 

a Bittencourt e ÍJucoln; DpVI 70 
xarque a João Jorge Figueiredo 

ip,, JC 1S barricas camarão á or-
I>;M 56 fardos xarque a J . I>o-

.,.j i •: MB 20 úí^js idem a P. Amazo-
n i s: L 100 .̂ cs. bata'as, 24 s-js. feij.Io, 

cs. cebola.-., Talher 100 cs. batatas G 
100 dita- ce -cias a Lucas Graça e c.; 
DiM 1 >r far los xarque, Tônico 14 cs. 

a Bellegurd e 
diverso.; a J. 

comp.; D[M 
Doucux. 

.." > 

i í 
i : x ]ko r<M< l ' j r e * 

di s exvivrt»«d'jr<;i ,' •} pagaram direito* 
. na lo.'..- otsdoria Uíuüua; 

>;. -.Ht. • a A. 
Ou mesmos, In. 

Mi • LHÛ UO.Í .V ' . 
C es :. fr-

I ,.-od',i Willíí Á 
C/s íxiesmoa, fri. 

Ü . . . . A < . 
Os mcHinoi, fri. 

N • .muau oep;> A 0*. 
().-, me h.' s, 1 r 

;- ,':et • Finar, .'i-.-ra 
A mesai», fr*. 

G. Fw:. - tua A C. 
< y luenaios. In. 

i- -.'lO < .'.'i • tt .t <•, 
O- mesinuá, frs. 

M r . e iil >c" A C. 
Os mesmos, ta 

II hlh A C. 
Os inearno-j, íri. 

i ird Rand 1 C 
• > mi smo-o f/á. 

Kr. . '• * C. 
i).- íu' S nos, frü. 

Nos»;»' k .V C 
Oi meamuJ, frí. 
ipiiacl -tt .jp-.iu íc <' ui a 

trelavad'--, 0 Cs. tec;do.-> algodão, a Mello 
Poellni x. e c.: LPM l c. lá c seda, a 
Leandro Pitta e Madeira; BF 1 c. teci-
do:?, á Companhia ~act... a d Teecl-igcm; 
BMoM rectangulo i c. algo '..\j, a Gus-
tavo Figner: BM< >M re.,tangulo 1 c. al-
god-Io, a IJ. Martii. : S.>eC l j Cs. quei-
jos, a Sousa Santo . e c.; SCcC 5 cs. 
manteiga, á ordem; XC 2<J cs. queijo», 
a Xos-aek e c.; SCeC 6 volume.-, ditos, 
L l C 1 c. idem, á ordem; 1< •trvn'0 triau* 
gulti n vo!i,-i,.> (iu.-ijys, a S.i.i.̂ a S.tatji 
u c.; HK rcctang 1 c. alyidão, a 
Ilüurani N.c>i e c.; .SScI rcct^i:^ l j 2 
cs. algodão, a Said Smião e Irmão : 
PW«C i C. fa. elida.-., a fDMdt Wo.rt e 
. .; KAeC 1 c, la, á ordem: UeC losango 
1 c. fa-tuda*, ,t Bi.ij,-i c c.; I-'UcI 1 c. 
artigos -. . .—. . . l c. perfumaria^ l c. 
lci.i,ti^ a!jí'.f.lão, .i ortll n AC trianj^uio 
I.IicC 200 c-.. batata», AC triângulo 
MM 5t»0 c-. íiImii, AC triângulo 1'L.C 
no c». idcin, a J . Menu Marque ; 

KS lo>ait.;o 1- c.h. linha de algo lão, 
K. C. Pau l j c comp; 8PC 14 caixas 

ulfiu, A Macln i . Cotton^ "lü Io. ango 
i l c.> arl g - algodão, a M* 11» l*oi-'.initz 

comp; SW 21 volume* ti ido-., T.SIB 
fardo lio.» do algodão, a Thcodoi Wd-

le e comp; r.'Ii ') barrica^ uva», a K'u-

B ilow 
O. k. --mm Ira. 

ll.rbox 1 A C. 
Oj II. .1101 
lio... ml i r. 

Rua < .t Bkil 
(J-. .:.'J-:ii<j . frs. 

Lnl« Du cl 
M .no -I ,• < 

O mfMi, > fr.. 
Ltll» i;.,lro d> 6.1 

(i me ui-., írs. 
(iraUne Poi 11. 

Os meninos fr 
t, l'i o o ifm 

(*it mesmos, ic 
D,v i- >.. 

Í 4 C, 

i l . l l l l )D 
•js> ju i 

i umi,'..) 
i >'j 

8 i oo 
io íod 

7 T.Ot-TS 
18 oO 

T ÍÍ2I001 
'..003 

e -i (io.». 
7 500 

6 210J000 
' ,00 

í 5B .$.1)0 
.'50 

1.3 )9f-K)0 
( i 0 "> 

2: J( $0ú0 
4 500 

•i. 481(011 
K.UOO 

i scMooo 

i ibiyMi 
10 uJ 

1 24-».)OJ 
i '.oo 

8 .0» -»tl 
li«7 

JlOf&OÍ 
1*5 

1 otoo. 

114 
71000 
«»•.<1 

It 
2Í194 

8 
2)484 

8 
í l 48t 

8 
$.00 

nes JiarK i iMi .M - c.-, algodão, a lia 

M u v i m c i i t 4 > «lO P o r t o ( lo 
N n i i t o * 

r., 
bi 
De 

or 
..•: (.. A l-.-, C .m ''*-' vi.liíím o T. 

,> I fj: .» _01 (*'l. n lí<*. 
1: coa..,;:,;"io a I". n a X lí«tr«.. 

A.: cj.,1 4 1 'lo vi.ií.-m, 
u Le. Ande. tl(. 1*6-7 t.,l,' lidM, 
g.Borofl| cosiicasde . AntanM lo» 

-ai 5 d Ú9 vligttn, o ra-
'iõi . >iii.-l 1. c r̂ '1. va 

ruado. Bodotebo H. '. .1-

|.,, n 
li • in.a.,'. 

o pur f(,. 
rj„ri{„, v.ir.v, 
ru (Ia .'. ( 

Do Kio Orânde, e 
;..,r iiidontl 1 U.'.|J 

. J - : ' . 

ü li o- Ir • 
.. '- i]...r « . -.iiliü I r 
L.Ü.., em t, :.. ... 
J. ( io i 

Le I- 1 

8 1[2 di-ii 'I-
A !.•:!.«::, 'le 1707 
i na o u J ic ' ' i 

Ai-
K 

lltia ; 

m a l J '!;.! 
. e t de 

.. .i, f.oliiUn 

'lí i 
1-11 

e ii. 
i*. 

Kl 
O, 

11.1 ',1 
V.i|i. 

ar. I'i 

2fj .1 ai (le .Ĥ ea; 
le lii* tonelada, 
u i.u 1'uulo Kttii 

•:e.. U 

cal I": 

em traa .to !• • 

• -i:n caí, |.ara l'ef. 

u Adalti 

e, cjid lj.' 

lar. 

1 ari 

Mad. i ra 

Edaardo SU»a 
f,rurgião fiei,t. u. 1 -li > ' " 

'le [ i.. rniHf'1. (,. io- ... -ral... : -
,t.,r e eom |»rr*'e'.. - . I « j<o (U 
Ml-:i or-I.H I ,; . .. a, il .. . . 
In .-He 

Er. Ayvet Netto 
fct !f-llfl. •:. -e. rn. i . . r.rto. 

t ll, .Uil.,11 ., I..I lli, ( m.'H|.. ll 1 H lie 
»i.l.-..ela, m.meu,t 1 *r*u de 1'irat-ieab. .. 

lelejii li. It-' 

Sr . A. r«TT.Ira d . Ca j t i l h . 
Atífô ado í>f ilj.t-irig, Ira. <1. 
4 c t l Ll.. m ra. e , 

.1 - - , 
i.f.lioi 

. «i,iit,a. a. l i . l . 

B i : I i h m do Aauua i 
fa|.i i .u.u em »;ih.iu. nole.tiu a. 

cciio c«telIuUo. loiii. t u<t d4 
tk a boía-í Reíldeuciü ru t 
Q. it 1el((Lcii« a. 86V. 

S r . 8*mi d« AwiUm 
wtim intera*̂ , ->|/bj|itic»-, -U pri-e ittí«ü'irt 1 <»u-i.JtOi,.> 

l i !^." 0 1 1 K ( "I-i Kmè4tno**,im iMMudurv, 

S r . A. Fajardo 
Clinlf nr.tflu» — lobiuiloriu ru» «)o 

' • r lie 4 ;: I -i ii... ><4 fW| | tiaj). 
H*. t». lelai^cte, Jk 

Dr. Senta Cattro 
Iri.tn fie m.ii<M!»- njiMfhieM feí-rw 

i . »ieaiím do i'. M>, . • •,.. ia Igt t , 
niikifO, »!• ui üe iii"lestia-> üf iür e.̂ fi»xiali 

üArjíaatrt, nui/. n ..i-ose molt̂ tla 
»Ja 1 niri.a Tnn kq nos f raticM^ fr»*-
q 'ditou OS 'Jc l'rt lie, f-tn» e 
V it iirii». twiíH .ltvii'j e rt-i.it. • í* laigu i* 
t*e. • < m Íi9bte • cgici»/. t u U c 
1 mi. 

Dr. Koberto ü o u m Caidaa 
Ffper-lalitit» ii« m<»< - c i í - ^ n * " * 

f oiHii! ffrfí', da da n I, Whf> 
«l'> tloi>sull:ilfie ! fti -i ii«. .is ü i tarile f:.> 
» 'I n- ia, iim <,or i.tflii.Lo i. o 
hol.tçãt» l .•.• [.:.o:,• 1 -.1 

Sr . A. Luiz tio 
•iftíifo C)ti.«fJur, (ètumiéo fio Hospital 

Ml f«íiruf«Hn. tfcTinullnH. rum 'i>j i ra 
uieruiij a * i9 1 Lt.:u h.-, & Henirtei.i ia, 
i ua «i«* i'aljâ .f<u u. Ik.t̂ LoitO Al/l*. 

Br. Bvteoo d« SSiranda 
J'g1*mím d<>a oUw9, ci/rfiou, v iríz t rtr • 

fjtnla, tft*( n.:-in tiru * Viciuii», 
n.cuil>iu -i.i A'.ifl<cui» ii* *!triifin«, 'li>. i-
f..il'> d(» ti imv.u ocuinlii Jiijura hrnsíJ. 
CoiibUiioriu, r i t inr. iu, 3. j.m 12 d ? ko» 
«idenc-ia, tua li, Lt̂ erJaJc. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cl/nxri* e de senbor«« (oa 

aiulerl* r t> Ce fccoio a U-.ho.aicuae i 
VIM ée VM »|< a «. I 

Dr. Alcxancfre Coelho 

Cl.nica cirvrg ca denfaria—A^a-
clea Eibcir» e Jo--é AiT.m de 
Aguiar. 
C , r .. . . f : .1 
4 «irt ni-r|e 1 m . f • o t<i \ 

> Pauto 

i. : 
ur.iro 
, NOS 

Aávn/ailo em M • " mír: n 

»..!ti» t <í* •>• ; Irí 
.cr to do L . 

Lrs. 2 a.i .to Tetras 
Cos 'a 

t> C^ i^lãaiio 

i 1 

ATaVARO C A 8 T C U O 

CIBI KíiiÃO £>£NTI»lA 

Ivoa de &. Beato a. IS—Sc»jraio 

l,auio~T«iepuuae a. iaji 

. drs. üqi 
Üaiuf;-,io Viòal, Jc . » 
Ceaar e Câmara Ler es. 

, í.aeríjtono, rua de S. J . t i n. 4-i, 
' 

Srs. Fecro GS I o I ^ j e 
T«.rres de C ive«ia 

f. 

Laia tiwUiirs t : Sxs Antcaio Riteiro doj Santos, 
CirurgMo denü«ta. A'ten% trabdaot ea I do Almeida, Gabriel 

pr« Iíilí» prevtaniorifQ t ju. aiadoi o ' E.x«Jeixro CÍCS 2»autos e João l*att 
rmti<ioi Ki rir. rsit « pro ' lo Corroia d« Olieeixa. 
t dun̂ irifc tinL.iicie c ic*i€áeuci«, icm j A. tém .«eu t-cr.t>tOiî  a r̂ a 
H a. MtuUã a. 7i ' ue a A*wa.e a 5. Uot.aia.. 

coiki)»aiihi«i> ilc síi^uros 
bras i l v Kqii l iai i%h d»* 

»Ní;si!o>-1 nidos Hra-
i i ^ 
n.NÇ \ PKOFIJKIDA T 
TI.' RO I>K. Jl I/. r>Ji 
I>.V t 1 VAWA COMJIKKC 
ALTOS I»F. ACÇXO OR I íi KA RIA 
r*Ro.vrovr!>A roR M; * Kr-
Fll I ri . < N . l<A AS LOMI ANIIÍA 

K u*v «BKÀBIt i l 
i;ol*i L ATfVA IX )S KSTA-

J>- >S i \IUOt IH> IJKASÍL . 
te::, fite coronel Antotiiu l̂ tirl-
f'.e • l'ii >trof s.Tvcnttia-

ritcfeli'-:o fio 2:' officio do Ci-
< ..m i\io, Prove«!ori;i e ( ii-
!«.-.*ta capital f! São Paulo. 
•:tihco <i !'• re '*i;do os autos 

.io orji. aria eni é au-
cor .'fugia Knbic Ji, e rc a co.n-
,' i!1'. as de sentir.,.'-» • Kot ri \. \ c 

delie^ consta, a tis. 175 
v. t 17b v., a sentença d . teor 
sê ü nte : «Vistos antos de 
u ç.to ordinar a, entre partes como 
óim 'or Muosa Kvf <->ch e ré- as com-
pmaniaa c'e segitros brasu,»» C r-

TATI-
srr. , 
ctor 
Xu r. -

v uo 
etc. 
con': 

da 

Con.?id 
actou c 

merca 
» m -na 
rua Gen 
quaot ia 
quantia 
-.abiliiiad 

ca-. 
• i a! 

i r mi. . rc 
< .irneiro ü 
•J0: i 0:0 0 
h.OO fOO) 
comjiaiihi.i 

(iisair. 
1 • 

, mo 

rada j 
com a-> clat: atlós 
tiptiíadu-. nas r» ji 
lhas 113 a 11t, 

Consid.-ran-lo «, " 
•.empre «nas me 
rada-» p«Ias r•'•->, se: 
renovado na época 

n:I>Oj DO RR 
rando que o ati-
m as rJs os se-
orias existentes 

, sita á 
1 - A, pela 
•»endo a 
: respon-

hi.i RR\:-»ii, ,e 
.noo-o >o segu* 
v , de accordo 
condições es-

áe f o-
: folhas 17̂ ; 
o auetor teve 
adorias se (ju-

dô o cotftfacto 
pr< cfca do seu 

vencimento» repr».-.-»- ntando as apo-
:• s de fl». llu e 173 o contracto 

renovado correspondente ao anuo 
de l'»o - a 1'07 fls. 27 e 22 v. ) ; 
tJonsiJerando que o aactor C esta-
bele ido nesta capitai ha muito 
tempo e sempre go>ou de credito e 
conceito, sendo seu estabelecimen-
to commercial muito prospero < fLs. 
27, 21 v. 39 v, 4.* e 47 v e de-
vido a Uso e a ser tido o auetor 

i jnio nego ant .- muito honesto, foi 
que o agente corretor da» rés, de-
pois de tornar informações e veri-
ficar o valor da* mercadorias exis-
tentes na casa do auetor, o qtte 
ta.nb' m foi feito pelos agentes dal 
. Contracto.i o seguro I fls. 40 « 
41 í ; Consid' ando que depois 
{• -i • s os seguro», o agente corretor 
das r<-s verificou ainda que o ne-
go« .o do auetor era pr spero, tan-
to que pouco antes de dar-se o in-
cendio, ajonse hou o aactor a att-

nc!.'ar o3 *• ;s seguros, fK r̂qua 
viu tjtte o st o* k das mercador U l 
era de valor tperior a 00:000*000f 

c o auetor recusou se a augmea-
ta!-o fls. 41 v , e a.sim — Consi-
derando que o auetor tinha em se» 
estabelecimento mercadorias de va-
1 r superior á quantia em q«e fo-
ram vgnradas, como foi rtrificadf 
jk.Io agente corrector e representan-
tes daa ré»—«ywe previamente vttifr 
(aram o xalor das v treadorias 
tentei ^ 27 v,, 29, 40 e 41) e 09 
vé dos documentos de fl». 73 • i 
gaintea, e depoimentoa das 
manhas ;-Con»id«raadoqtta, • J ^ 
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A n F a l a i s R o y a l 
Participamos á nosso exms. froguezia que acabamos do rccej cr 

1 B r a r i a d o s o r t i m c n t o d u a r t i g o s p a r u u 
l ü N T K e s t a ç ã o , 

O dobro sortimonto é todo comprado na EUROr.V directamente 
•os fabricantes polo nosro sócio l.eandro Puta, que para c. ao fim r<-
iide tm Paris. Portanto, cutauioa cm condizes de vender por p r e -
ç o s e x c c p c l o n a e s . 

As exmas. famílias lucrarão l.aatantc cm visitar o nosso catabeie-

t ,men t0 ' L E A N D R O , P I T T A & M A D E I R A 

J L J J JP - A . I J J L I S O Y A . L 

R u a S . 3 3 O X X t o , 6-3 : 
E n t r o cs l a r go s do R o s á r i o o K. l S cu t o—To l cp l i o no , 10<>!i 

S. PAULO 

B l u s a s f e i t a s 

I — PE — 

Jiatisto dc cAre?, com toda a 

frente bordada, a 

4 $ 5 Q O 
Temos dns seguintes côrcs 

branca, rosa, azul claro, bei-

ge e cr "me. 

SÓ NO 

P A L A I S R O Y A L 

B L U S A S 
DE 

X a n z o u o k 

r » $ o ® o c r s o o o 

CORES VARIADAS 

E*^ecialidr.de do 

F a l a i s R o y a l 

Pregos som compe t ê n c i a 

B l u s a s d e m o l raol 
com rondai, 

bordados e liordados í mão 

A R T I G O C I I I C A 

í o s o o o , 
i í a e o o o 

l l 4 P O O O 
| 1 5 8 0 0 0 
1 6 8 0 0 0 

1 8 8 0 0 0 

Modelos do F A T . A Y S R O Y A L ) 

Yarisdads cm blusas d* renda 
e aeda em todas a i c*res. 

R O U P A S B R U T A S 
d u r u n t e a sou i anu : 

Camisas de dia , para senhora, a 3 $ 5 o o , 3 $ 8 o o , 4^000, 

õ f ooo e <>$ooo. 
Corpinhos brancos de nsnt-ouck com oito ordens do entre-

meios, artigo chie e de boiu eos- ftfÜXAtfB 
to, preço do reclamo—cada um 

S a ' w bratteas eom babado», SOm £ 3 d D O 
3 ordens dc rendi s sa í .s nulo, » W — / W 

Saias 1 ranças caiu b bAJos bor- ^ J T l P l O O 
dados, com 25 c. de aTtnra, a í 

Temos um enorme stoek de ItOCPAS liRANCAS, coma sejam: e i-! 
mis.ie de dia com renda", com bordados, feslonet, bordados a mão, do 
morim, b.tisle e cambraia; calvas, corpinlus, raatiudes, saias, camisas, 
do n ite, etc. Tudo daranle a sem >na está em franca exposição no in-
terior do nosso eslaboloelmento e cora os preços marcados, uíiui d.is 
cxuins. famílias veriticarcm a reaiide le do nosno annuncio. 

O c c u a i â n o p L i i u u p a r a u c o m p r a d c e n x o r n e s 1 
A U P A L A Y S R O Y A L R U A S . B E N T O , G 4 

il r m : ç o s EXCEPCIONADA 

N O V I D A D E S 
Sombrinhas de liuho bardado • 

de naniouck, desde 

I 2 S O O O 
Cortei do vestido melo coufco" 

clouados cm voile, 
artigo chie, a 2 o $ o e o 

Ditos cm mol mol com hordwlet 
feitos á mão» 

B l u s a s f e i t a s 
cm cjrus lisas a branta», a 

4 S 5 0 0 ( , 

gar-se pelos salvados e pela quan-
tidade de restos dc mercadorias 
encontradas no entulho, o sorti-
inento da casa devia ser bastante 
grande c de alto custo (parecer 
dos peritos u fls. 54 v,);—Conside-
rando que o estabelecimento do 
auetor foi completamente destruído 
pelo fogo, não se tendo salvado 
coisa alguma, nem mesmo os seus 
livros, papeis e documentos fls. 
27, 27 v., 39, 41 v., 43, 47 V., 4S v. ; 
—Considerando que est.1 provado 
dos autos que o inc. ndio foi casual, 
C que ao auetor não cabe a mínima 
responsabilidade per cs«e facto. e 
que allegações das : s não foram 
confirniadis por prov..s que cotis-
tem do» autos Considerando q ic 
c auetor provou o seu prejuteo mui-
to maior que o seguro feito, c as-
sim são as ris obrii; das ao ; • 

D R . S Ê N I O R 

DENTI .-TA - AM KRICA NO 

Rua S. Bento, 51 

Í T M V . M E D . 

P r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Es-c hstituto da Poly -Mni-
ca geral cm Vienna 

Ex-chefe de clinica dos lios-
y :tne.«. O p e r a d o r — 1110-
lef-ti í ifs d e s e n h o r a s 

Cousnltorio : 
tT' i t> n r 1T« ui 'ri\"r\T. A 1(1 

a divo da missa e a commiss*o a 
que terão direito, finda a liquüa-
,üo. K para que chegue ao conhe-
cimento de todos, inundei expedir 
o presente edital, que f< r/í aftixado 
0 pul :i.-ado n» firma da lei. sr:o 
Paulo, 22 de out':1 ro le lt'07. Eu, 
Norb.rto Francisco "e OPvcir.i. 
ajud n'e, o escrevi. Ku, Climnco 
1 csar de Oiicirn, escrivão, o ub-
screvi.—Aiifftutn Mcirrllts Reis. 

ÂVISOS CSffiEl lCl íES 

tntira '«"éi(»/n?."e>' Vamo^iu"<ie""ou-
tubro de 1907.—Augusto ileircllea 
Heis. 

Era o que se continha em dita 
sentença, da qual fiz extrahir a 
presente certidlo, que vae cm tudo 
conforme ao seu original, ao qual 
me reporto e dou fé. S. Paulo, 15 
de outubro dc 1907. Eu, Antonio 
Ludgero de Bouta Castro, escri-
vão, subscrevo, confiro e a.v igno. 
—Antonio Li'djerodt Sonsa e Ca«!ro. 

O incêndio que cm poucos mo-

mentos converteu a um montão de 

n̂̂ as o estabelecimento conuuer-

cial de Mussa Kul.eicli, que ficou 

reduzido a mais completa penúria, 

dcu-sc cm a noite de 12 dc janei-

ro do corrente anno. 

As companhias seguradoras, não 

latisfcitas com o resultado do in-

quérito policial a que procedeu o | 

di. 1? delegado de policia, inqué-

rito que foi mandado archlvar pe-

ta auetoridade judiciaria, dc ac-

côrdo com o pareccr do honrado 

dr. 1." promotor publico, por falta 

de base para uma denuncia,—re-

quereram, por sua vez, segundo in-

quérito, que serviu dc fundamento 

K uma queixa- rime contra o seu 

infeliz segurado, a qual foi julga-

da improcedente pelo dr. juiz de 

direito da 1" vara, por sentença 

confirmada pela Egrégia Camada 

Criminal do Tribunal dc Justiça 

do Estado. 

No intuito de prevenir aos in 

cantos, e ás pessoas que têm*]con-

tractos de seguros com essa., com-

panhias, afim de que sc acautelcm, 

descreverei, em artigos subsequen-

tes, toda a serie de vergonhas le-

vadas a cflcito por uma tropilha 

de vclhacos sem cscrupulos que 

faltam d fí dos ?"us contractos 

com a mesnía facilidade e despu-

dor com que fazem inserir, na im-

prensa diaria, em letras garrafaes, 

annuncios engros\ativos dc duvi-

dosa prosperidad a que não í pos-

sível mai^ dar-se credito, 

O caso de Mussa Kubcich (i um 

exemplo frisar.te da improbidade 

com que procedem cscas empresas 

de seguros. 

Proscguirei. 

b , Paulo, 2" dc OnttlbrOde 1907. 

O advoga-lo 

J o i o GocttAyo. 

Santinha. 
lloje, quinta espero te na e> ,ni-

Oa da várzea, A uma I ora. 
Te 's.'r vi um postal c não me 

rtspond slc. Pori ? 
Teu eoupru do c ra 

T. 

Ag to n. z j par» ter jogar n icu-
niflo lios credor'™, ficam c-etcs cita-
dos para compnreccrein A dita reu-
nião e nella tomarem p;irte, afim 
de, verificados od ir^ ditos, con e-
ccrem do balanço, inventario, v • 
liação ''o activo, do cr me de li-
vros e d.i classificação dos cr li'o«, 
assistirem A le;t ra que pelo syu-
dico tcrA f ita do rei to:.o dns 
causns da fullencia, e ain ht se pro-
nanciatem sol re propeita dc con 
cordata, so foi aprcsintada, ou 
c im:ituirem o contracto de tiniSo 
elegendo um ou mais synclics para 
a : q i.I.sç"o de:'nit':va Ia u.assa e 
uma cominis-ilo fiscal eon p «ta dc 
dois un i. b O', marenu !c-s • Aq-ol -
les um prazo para a li juidnçin do 

I i c c o h c d o i i a d e ü e n d n s 
d a <. ' :« j» i ta l 

NOVOS IMPOSTOS 
r;'ÇO publico para conliccimm-

to dc® senhores c ntril.nintes que. 
a partir desta dnta até i do c r 
rente mez, se proeederA A arreca-
dação -em multa do «fegun !o se-
mestre» des impostos creíirTos pela 
Iri n. '•'2". dc 1 ds agosto do 1'."'4, 

iber: 

sobre capital decasas dc com-
ei o ; 
sobre capital das empresas in-

trico» ; 
, ío''re o capital das sociedades 
nyn.a» ; 
) sobre o ca] itel particular em-
a io em omprestimos ; 

) sobro o consumo do aguar* 
te. 
in lo este prazo, além do im-
to, será enbrudn a muita de 10 

o que não satisllzerrm as re-
•'as contribuições, 

Paulo, 1 do outubro de 19' 7, 
0 administrador, 

A • Pn-eirn dr < uflroz 

A * j > r n ç a 

Pr.i lo- Chaves A C. declaram que 

arrendaram ao® are. Bodé & C. um 

dos tis Ermazens A alameda des 

Raml is n. P.1, ne-ts cnpitil, não 

ti-n-lc nenhuma partlcIpaçBo ou in-

teresse na íiima supra mencionada, 

que se dedVa ao bencâcio o ajer-

feiçoan.r-nto do caf»'8. 

A ' p r a ç a 

E s c o l a <te P l i u r m a c i a , 
O t o i i l olo^> i a e O l i s t c -
t r i o i a « le 8 . P a u l o . 

Pe ordem do esmo. sr. dr, An-
tonio Amnr.cio Pereira de Carva-
lho, ' irretor da E-co!a 'e Pha-mn-
cin, Odontologia e Obstetrícia de 
S Paulo e de conformi'a le c-m o 
n:tigo 107 do regulamento em vi-
gor, faço publico que a inscripção 
pira os exames da presente é f o i a ' 0 boi quim do 
estará aberta na secretaria da E'-
coli», todos os di s úteis, das 1" da 
manl ã ao meio-dia, de 1 a 14 do 
mez de novembro lo corror.te : nno. 
— Sccr.itaria ('a Escoln, 2 d e outu-
bro de 1907.—O secrct.rio, Luís 
Perdi a Corbino. 

Eu atiaixo a-signado declaro que 
vendi o meu botequim, sito A rua 
dc S. Caetano n. 5, livre e desem-
baraçado dc qualquer ônus; quem 
sc julgar meu credor queira apre-
sentar suas contas que, sendo le-
gaes, serão pagas. 

s;.o Paulo, 21 dc outubro de 
1907. 

Avroxro t>a Sir.vA Coimbra 

Concordo : 

M ' TA I>A CCNClttçXo DA Sn.VA & 

Eii. i ia 

PRÜCSA SE al gar unia c. sa 
7f'$0OO do aí gue!, perto 

até 
do 

eon'ro da ci lnde. Para tratar com 
João, rua Direila n. lü-ll. 

um fo-
gui 81 a Q F F E R E O E - S E „ 

eom iiabilitnçíies, tanto delocomo 
ti Tis c mo do machina fiché. Quem 
precisar, pA lc dirigir-80 A rua Bom 
Ri t ro n. 43. 

A * ] » r n ç a 

Certifico a esta praça que com-
prei o acoujtuo, u.tj ú trsvees.> do 
liraz, 'J, livre o desembaraçado tie 
qnaesquer onns, 

I-. Paulo, 23 dc outubro de 1907. 

Emas Biisr.Dnxxi 
Concordo: 

Giacosio Pioi.i 

C A M A U A M I M C I P A L D E S A L T O S 

í> l i . 

A i . í n i i i o T. de C a m a r g o 
Cirurgia em ;eral: gvrcolo-

gia, partos e vias urinaria*. 
C'< nsultorio :—Rua K Ponto 

n. Altos da Drogaria do 
Leão). 

Do meia di» fu 3 lioris 
Re'-i lencia — /.'üincda do® 

Bambiis n. 18. 

.11 il t u a l ' a i l l i s ( a 

São convidados os srs. snelor pa-
ra contribuírem com a importância 
dc 11*0(0 p .ra a formaç."o de no 
vo pei nlio, \ sfo ter fallccldo, cm 
Campin. s o .<• c:ado I'R. AMil.'-
LO SIMÕES. O pr. sn, c m todas 
es garantias, vem e r o dia 27 do 
corrente, havendo, par.» o« que não 
tiverem feito o pagamento neste 
tirano, urna prorogação, h m garan-
tias, qne sc vencerá no dia 7 ds 
No vem! ro. 

Béde social—Una 15 de Novem-
bro n. 3. 

Exped ente, de l As \ da tarde. 
P. Paulo, 23 de outubro de 1907. 

n 
D r . W , G o í d o n 

B p e e r s , medieo-opprador 
• e parteira Consultório, rua 
- de H. Bento n. 6a (íobradoi 

«e 2 ás 4 ria tarde. Teiephcr 
me, 1023. Reeideticis, Ala-
•teda do» Bembás m. 1, até 
ás 9 he ras do mealiã e de-
pois das 4 de Urde. TeJe 
phone n. M i . 

Pc 

E D I T A L N . 7 0 
o:v!cm <To cida lão Tcnentc-Coronel Cinclnato Martins Costa. Tntcn-
dente Municipal, convidamos aosposEuidores de letras dos Knipres-
timf-s Tnternos de 1 02 e das «Aveiàd«a«j), já sorteadas, e naoapre-
sonlada.s ao resgate no devido tempo, a virem receber 11a Tesou-
raria da Chamara as suas importância», com o respectivo desconto 
do valor dos ooupons que tenham sido pagos depois do prazo para 
o resgate do^ sortrios. 
As letras sorteadas são sr seguintes s 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d s 1 9 0 2 

Lei n. i Sft tlc 
l , " sorteio resgn 

f i e n o x " c m l ) r o d e i i ) o < 

tavel em .'l dc julho de 1903 
1300 e 15701 

4.r orteio resgatavel em 31 de janeiro de 1̂ 05 
734 5733 S70« S99 ."̂ 00 5893 5S94 59fi0 S%t 5934 0919 12300 12594 

5o sorteio resgatavel cm 31 de julho de 190S 
275 2551 515A 6293 8771 8774 9466 94(,7 9468 9-!69 

94 "8 9409 10717 10731 10992 10993 10997 129b5 12936 13t-82 
17739 ir;73 21111 21112 21113 22737 22790. 

6.° sorteio resgatavel em 31 dc janc'ro dc l r06 
859 2550 3573 3Õ74 3575 3576 3594 3595 3596 Sol 4 

9159 10955 10956 10957 10958 10959 10981 10982 19983 109H4 
10986 109S7 10988 10'89 109'>0 11000 11371 11392 119t)5 11"74 

l >ec la i ' açA la 
Participo no publico que comprei 

llermongo Tule-
d >, sito a rua H m Ifctiro n. btí, 
ivre c desembaraçado de qualquer 

ônus. 
Quem se julgar preju.lhado ijue 

«presente suas iont;is que, sondo 
C;.ies, serão p gae. 

S. Paulo, 23 do outubro de 19u7 

M\HIA Batbi.' NA 
Concordo s 

Ji i.hr Fis-.\r, 
B cio do ilermotige Tutelo. 

Êtilra 

TARII A MOVI I, 

9489 
1 ?8Utí 

9158 
10985 
129 10 

1=27.3 15274 15278 15291 16633 lo713 20624 21123 21133 21710 21817 
2190. 

7? sorteio re.-gatavcl "m 31 de julho dc 1906 
2552 3412 3802 3850 4402 44o3 4494 4405 4406 4(07 4408 
4409 4424 4425 4426 .5792 852,3 8524 8 = 25 8r<27 1154 

11955 11968 11971 11972 11973 12405 13241 13242 1 16476 1(>«,27 
16729 17R01 20620 21299 213O0 21345 213S2 23617 211=1 24134 24183 
24136. 

8." Sorteio resgatavel em 31 de janeiro dc 1907 
203 1157 4421 4422 4423 6462 7166 9000 10111 10245 10246 

109=2 11239 11947 11964 11085 11986 11987 11988 11989 11990 12992 
13252 13253 13254 13255 13280 13356 15270 16953 20227 234<fâ 23438 

9? Kortci resgatavel em 31 dc julho de 1"07 
3376 3603 4014 4107 4110 4142 4113 4136 4138 4139 4150 
4492 4497 4,98 7474 7585 7782 7818 8470 8761 8762 8775 
8776 10928 11578 11598 11948 11949 11950 11056 11977 11978 11979 

12377 12378 12379 123*0 12381 12388 13299 14183 14497 14'00 15888 
lo8'>0 16801 l'»8"4 16895 18176 1X612 18618 18,,19 18620 18640 13644 
18o54 18676 18685 18686 18687 18697 21057 21541 21702 24285 

Empréstimo interno das "Avenidas,, 
L e i s n s . 8 8 d e r, d e m a r ç o d c 1 8 9 7 e i f t j d e - i j i d e 

d e z e m b r o d e i i j o o 
1? Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1899 

64 
1528 

661 
1131 

138 
1660 

964 
1146 

181 514 
2024 2135 

,' Sorteio rc ; 

9 CtS 979 
2501 2503 

610 677 696 
2154 2176 2201 2255 
gutavel ein 31 de janeiro 
1003 1096 1014 1016 
3-562 3551 

1016 1112 

2258 22:3 
c 1907 
1031 1034 

.3? Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1f,04 
3338 3559 4510 4553 4613 6674 6875 8998 11366 1233S 

4'.' S rteio resgatavel cm 31 de janeiro dc 1"02 
3v8 3771 3775 4'il2 6619 12611 13258 13262 1348o 15569 

18316 19rro 20711 21058 21135 21266 2171K 224<,x 23810 23817 
:.«s88 2440 1 2."373 2" 2 = 393 2 4o„ 257o2 25825. 

1516 
6120 

1103 

10537 
23871 

jiro dc ln03 
3791 4223 4229 
"o 9 17 1- 73 

5." Rf rteio resgatavel 0111 31 de J Hn 
98 1009 10.38 1066 1086 1722 3 = 56 

696.3 Kif.2 9887 9993 12189 14289 14926 1 
2O202 24950 29:09 26212. 

6" Sorteio resgatavel em 31 de janeiro dc 1' 
10 = 47 11866 11 = 34 12004 15425 16442 H737 26 08 2u69 
27524 28 '30 28 = 31. 

Sorteio resgatavel em 2: dc janeiro de 190S, 
24*5 2=11 2-47 3 34 3 3346 3V'8 3359 3738 
4772 4773 4779 4788 4761 4-02 4803 4304 
4819 4824 4825 4*20 48.37 4843 4882 4C83 
5368 5.384 5415 5423 =4.:2 5446 =462 5463 
7964 7405 7406 7407 7e28 7630 7645 7<.H8 
8826 8̂ 27 8'-í28 8829 88.31 8344 6<-4" 8-!67 
89Ó8 99i,7 19002 11429 11 178 11523 11 =5 11562 11605 

11733 11736 11742 11767 11816 12408 12411 1241.3 12436 12493 
12 = 28 12601, 1=336 1=337 1 -lln 1M7.3 16219 lí,224 16231 16253 
16315 19318 16319 16342 16515 16=25 16=32 16=49 16=84 165 5 

16588 16590 10594 166.33 16676 16677 16678 16925*16954 
17023 17048 17079 17993 17094 17101 17223 17235 17.20 

1158 
4763 
4806 
5310 
5465 
8821 
Em89 

1 lei 4 
12 "27 
16287 
16580 165.3 
16''59 1697 

2-89 
4766 
4807 
5348 
5323 
8825 
8959 

"04 
20700 21087 

4728 
4-05 
4 -.'14 
5464 
7691 
8: 68 

17322 17.323 17321 17345 173(7 173.='. 17.3'7 17.392 17424 17423 17426 
17427 17453 17460 17464 17500 17529 17748 1777) 17780 1731< 17885 
18242 19» 195 19099 1010») 19119 19127 191=6 19166 10186 19191 195 = 1 
19586 20362 20917 21569 21700 21894 22295 23142 27166 27276 275̂ 7 

28272 28650 286 \ 287.= = 29C16 
8" sorteio resgatavel em 31 de jane ro de" 1906 

1244 2169 2530 2543 4755 5335 53=9 5.364 5390 5391 6608 
6835 7661 7722 8»-79 9506 11799 11921 1192.3 12419 12456 12770 

1279.3 16222 162-9 163=1 16.3=9 16761 16376 178'-7 18177 19879 1.'S'1 
19902 19903 22215 23297 23298 2.3716 2"731 2'7 = 2 272.1 27262 2U48 

9.0 sorteio resgatavel cru =1 de janeiro de 1997 
574 583 5537 5538 6545 8806 8876 11421 11471 11479 11492 

11619 11883 13037 13420 1.3<'8 1=0'>1 15150 15380 1 = 339 1S"S3 162'»5 
10226 lr,227 10229 19.369 19385 20918 20921 21043 21667 21668 21669 
21o77 21702 2171o 22150 2 = 440 24=65 24='>3 26935 2-.249 286=2 2-656 

286=9 28749 29024 
Serç."o da Fazenda da Camara Municipal dc Sar.tcs, £ de outu-

bro de 19o". 

P . J , p i n t o s D i a s , 
Cobrador. 

J . I ) . I ^ M p i r i t o S a n t o , 
Tibcseurciro, 

No mez de no-, rmbro proximo ia-
turo vigorará nestn estrada e 110 rn-
mal de Guaxupé (Minas a ta?:a 
r:'M'tiial cio 1*. .1. |Dr l.„00 1'Cl-, 

e<iuivalente ao augmento de 29 [ 
sobre as bas;-s das tabellas-3, 3-H, 
c 6 a 17, sendo isentas dc cambio as 
tabellas 1-A, 2, 2 A, 4, w l e 5 cm to 
das as linhas, ex-epto 110 trecho mi 
neiro do ramal de Guaxtipé, oude 
a tabeliã 5 terá augmento de 20 

Continuará cm vigor em todas 
as linhas, menos 110 ramal de Oua-
xupé Minas), a tarifa differencia 
calculada ao cambio dc 17 d. pur., 
café, café ,3-A, café 3-Ii, algodão 
em rama e vinho nacional. 

Campinas, 17 de outubro de 1"07. 
Jesi. Pi:i;Iil«A Ul.tül ÇAS, iuspector 
geral. 

Companhia Rama! Fãrrso Cs.Tipinciro 

A vi;: o 

Prcvlne-se ao publico qne, no 
proximo mez dc novembro, vigora-
rA nesta e-tr..da a taxa ao cambio 
do l'J dinheiro*, importando <m ,m-
cre. cimo do 2') o o sobre aí 'rs s 
das tabeliã» 1-A, 2 A, :i, :i A, 3 1: o 
de li a 17 « de 12 00 sobre n U-
I e'la 4-A, 's.d ordinário). Cato ben • 
ticiado, 531 réis por tonelada kilo-
métrica. 

As tf.'0llas 1-A e 2-A, em trafego 
reciproeo, s Oapp'icada® sem caui-
1 o bem como as t ibeilas 1, 2, 4 e 

eni t ido o trafego. 
Campinas, 18 de < utiibro dc 1907, 

Alfredo II- du Silra e Oliveira 
Inspcctor-^eral. 

A N ^ Ü H G I O S 

D. Andrpdina Rodrigues 
dos Santas 
Amando Rodrigues dos 

.Santos, Arethus i, Andrsdi-rfw • anios, Aretii ui, .'.narnu-
a o Appareeid», Antou u 

11 Faria, 1 rai.cisco a fos;a 
J L l arin, Mi ria l.aura 1'arin, 
V Mario Faria, L 1 o. ina 

Maria do Hiwirio, Krnestina dos 
Santos, Angelina doe Sunb m, JeSo 
Kodrigu » dos Santos, Jos Pereira 
l u t e 'íl S .usa Mathilds Best s 
Pereira convid. m a »"us parentes 
e nrnigos p-ara assist.rem A missa 
d<t 7. dia du pansan.sato de sua 
handosa ca;.' m , mãe, filhn, ontea-
du, irmã, n-ira, cnnbada e afilhada 
A NIlKAlMSA IMUUKII KS IK>H 
SAS IO ,̂ que pelo eterno de-eai so 
de sua slma inundam ceic-bmi no 
dia 26 do corrente, i.s 8 horas 'a 
11 au ã. n i egr, ja de Pedro, c- n-
fe-sando se eternum-nte grnt'« p>r 
«ete acto de re gií o e caridade. 

S. Paulo, 23 de outubro de H'07. 

Agradecimento 

S e m e i i t t s n o v a s 

P * xo fran ano e Jaragní, a 3$000 
o eac o de 100 litros. He; esitario, 
ne - cianto, José Marceilino de Ag-
nci.' s, estarão dc Restinga, listado 
ds S. Paulo. 

Dr. Domingos Jaguaribe 
1''C 1.° do Agosto a 30 de abril 

de 1908. Tratamento de moléstias 
nervosas. Cura da embriague/, o 
hábitos viciosos. 

O Tnstifuto tom um serviço com-
pleto de clectrotberapla e hydro-
tlu rapia e gymnnstica. 

A clinica dos pobres é ás quintas* 
feiran ao ineio-dia. 

'JV,dos os dias de 9 Aa 10 c de ! 
íis 2 horas, cxcepto nos sabbados c 
d imingos. 

L Y R A F A S C R I A N Ç A S 
l indíssima colIccçSo de comedia», 

poesias, monólogos, car.çonot s. sce-
r.an cômicas, diálogos, sonetos, le-
citativos, etc., ara crianças de 8 
a K' annoH, do' ma;s festejados 
aiutorcs lua? loiros o portuguezes-

71imiV«il®ai e.suçocelss— 7com 
es r«».p>e iva. n;« cia para PIA-
I .O c C W : O. l i o niita;. a exe-
cutai-. Vt idf . o ra u t v . í a d , ! 

Um volume de 340 paginas, com 
lin ln enpa n 5 cores, SiOO). l eio 
corr -io, 3.-500, 

Fedidos & 

Livraria Teixeira 

i — R I A I>i: S. J ( t , Í0 - 4 
S. PAI'1.0 

Xarope ((infra coíjnnliiclio 
l er:- ulado pelo dr. CARI.OS 1.0 

T M I O e preparado polo pl.arma-
1 u' c 1 Al: r i i l i l i C. PA peiCll A 
AZEVEDO. Os resultndct surpre-
'•et: lentes obtidos Cim o uso deste 

r-.pe Ci ntra a . o/ueluclf disj en-
sam qualq-.or 1 ccoiiimcndnç.lo, pois 
a sua popular! ia !esem| r- en u 11-
'c é o melhor ntte.-tado >'e i-uu e."-
ti ' i-.- A' vcnd.i na Pi arinaeiu 
NOKMAT.. rua 1", du Sovou.b o n. 
"0 e em l idai a< 'rogaiias do lis-
tado. Este xarqe éapprovadop Ia 
Iitreeio i» ,1; .Serviço Sanit.irio e 
leva a marca r -i-tiala. 

A D U B O S C H I M I C O S 

Os ngrioultores progrossitas emp regam toJos a t l uhos c k i u i i c o * pa r a fcrfiüear aa suaa 

torra9. 

Só c o m o emprego dc ni l t ibos ch i i u i cos se consegue resuKaJo l o m u n ra lor 11a ngric 

cu l tura . O d inhe i ro npp l icado em a d u b o s cb i n i i cos p r odu z lucros maiores do que qut i lquor 

ou t ro emprego, 

Es ta verdade <5 a tUstuda por todos que se ded icam ti ng . i . u l t u r u m o d e r u a e rac iona l . 

O ngricultor iu te l l igcutc deve»s t uda r o assumpto u t l i i imvSo i!o so lo e cl iogará á couc I ub í q 

dc quo a adubaç ão íac ioua l 80 sa faz por meio dos adu l t o s cl i i inicOíi . 

Os unicoe asoutes do I ta l l s j-ml ica t , Stassfurt , A l l cman l i a - iS i i t ç q e t n aun , P e r e i r a & 

C o n i p . , m a tia A i r n i i d cga , 93 , R i o de J a n e i r o , cair ia ito^íal, .»<><>—tém s . m p r o c n i depoei lo: 

Fuperphosjdiato eom 20 o 0 ,(c a ido pliosphorico toluvel cm a^ua. 
Saiitro do Chili com lli o o de azoto. 
Chiorureto de pota- sio c m 50, 5 o o de potafsie. 
Sulnhato do jotassio com -18 o o dc potássio. 
Bal pj'nssico com 30 o o de p U* !o. 
Escoria 'J homus c m 16 o o ,'» ácido pl.ospborico soiuvu! cm ácido citri.o. 
Bulpl.ato de nmmon aco com 5̂,1 o o do azoto. 
Mistura de 8 o o de ácido phouphorico, f> o dc azoto, 1"-',G 0 o de potássio. 
Mistura ds S 12 o o de nci 'o phoiphorico, tí 1,2 o o do azoto, 11) o,o do putaejio. 
Porcentagens garantidas. 

r C c c c t i e m e n c o m m c i i d a s d e r e m e s s a » d i r e c t a a «In E u r o p a p n r e q i u d . 
q u e r p o r t o d o I l r a n l l . 

A q u e c e d o r 

i u s t a n t a n e o 
Uiu l i í r o «le atrua fervendo 

cm um miuttto 

C l \ I ndn s t r i a l I i n j i o r í ac lo ra 

J (ua Johi- Roni t i t i u . 13 

a pai"i.o 

P r e ç o 
Ca pilai 
Interior, despachado por 

ei.c mm onda . . . . 

C.Ç0 0 

6f 1 0 

H o t e l P a u l i s t a 

JTna Aquida iau r . 13 —Pro mo 
& tistaçilo 

S\0 CARLOS UO PINII \I. 
Vnico h itel brasileiro e cm quo 

n j,ropri*.U»,io rtaido osui nua fu 
miiia. Asscio c modicidade em 
pi e ,os. 

C o z i n h a á b r a s i l e i r a 
O propri t'.rlc— 6 I Z . V £ S T £ JO-

ST: E A STLVA 

O 
Grande ofücina ge costuras e confecções 

PREÇOS RAZOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 

Aa-rita-y ouoinnirtnJa pnra qucil(jii'i' lnqm do interior 

A P U R A D O G O S T O c E L E Q A K C I A 

9 E I N R 1 Ü U E B A K B E ? . u - - ' i i i S. B E T O w 

s 

4 

i 

P A U L O A 

P A R A F I N A D O S 

O mais grandioho e selocto sortimento <5, in<liá« 
ciít ivehnente, o da 

C A S A R O D O V A L H O 
qne m al a •> receber dite lamento e das principaes fabricas curopéas l 
—coroas de todos os uibdeLs, todas aa dimensões, todas aa córes c de 
to los os pio;os, cm 

Cronze, jfOrceüaua, ccllu!oi(!e,alluuiinio, mlssan^a e pauno 
Ningucm compre ecr as sem visitar, primeiramente, a nossa 

C í f . A ? ^ £ X P O S I ? ã O P E R M A N E N T E 

Oudc todos os preços são reduzidíssimos dc con-

corrência e mareados á vista 

T R A V E S S A D A S É , 8 

l i s CAIA CCU.0S < S.IEHIÍ 

C e n t r o L o í e r i c o 
Casa e qus o publico devs dar preferencie para e compre 

ds bilhetos. 

A m a n h ã H o j e 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 0 : 0 0 0 $ o o o 
For 19300 

Loteria de S. Paulo 
For 3 ( 0 0 0 

Loteria Federal 

B a m b a d o , 

5 0 — C O N T O S 

UILIIETE ISIEIIiO, -í$ QüAUTOS, /$ 

Em 7 do novembro 

: 0 0 0 8 0 0 0 
UÍ1 I . . K i n t e i e o , OlUtooo 

Tsta CASA D' Ç V S MAIOKF.S VANTAOES OFFS-
R E C ü AOS SB3 . AO£N"eEa DO I N T E E I O R enjoa ps-
ditloa devem ser acompanhados da importaecia pera o par-
te do corrsio. 

Tctlou o» peiüdos devem ser dirigidos ao 

C e n t r o L o t e r i c o 
A g e n c i a d e t o d a s a i l o t e r i a s 

R U A 0 0 R O S Á R I O N * . 0 

(PALACIiTE RTUCCOLA) 

B o r g e s , I r m ã o & C . 

Caixa, 30ÍJ — Endereço teleg. B O R G E S 
Amaneio Rolrie S ' dos F.into^ 

agradece do fundo d'a!ma «os pro 

M A T j R I T A S ? 
ea. o i m q ie s • !e uveram dirsn- M I i l i I 1 f l U { « i ^ y n ^ s y m. 

tc a «nr.r i i lsdede sn» i :ola'r«da ABUEU 80BR I5U0 . f tal o efleito 

"P * » » ' Pc-"°a9 enrsii»-. « isfallivei das pilslas de 
It̂ iose- ente a tran-p ,rtaram a 1 ra-1 a • H M M R t e f l B A j b „ r.kna n . i^t . . . 

eslsçiio. 1'enii « , C A F E B A N A i Z r ^ Z n i F T Z 
agrail-cs tambeio ás [eHd.,«s que ni ^ ^ • U B ^ H M ^ B sOest qaj se p>Js af-
acjmpanharam d» estaco do rto E r m a r e e r c a l e n a , o „ „ . ! ! « » « t o de u ú w coneumo s preferiJo pelos 
«o Ctmite; o o Araçi», hera como a e o í r r . m deeto terrível fl»„'ell» 
tod's qne lhe t m dir :̂do certas e I 
cartft s de eon lol< nciss. 

A to los s a e; rna priit:d5o. j 
6. Peulo, 23 dc outoUj dc 1707.1 

KES1E ESTADO: 

faroel & C . — f . Faz de Almeida—L Qatiroí & C, 
S tm toCae as «saa ie b S O C A K I A S s F B A K M A C I A S 

â ! ' l f e h g J S f e . d e N o a 

F I L I A L : — R U A S . B E K T O N . 7 5 - A - S . P A D L O 

Matriz:—21, Rua Sete dc ScUmbro Cie de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l o — a 

Grande òorlimcnto de yuarJa-cluvus, somlrinJms c benga-
las. 1 ncoiiUntuii/iiiCiiti: c a cusu Linde mau luniío c i±aç 
iem o melhor aoi timeuto. 

V E N Ç A S P C R A T A C A D O E A V A R E J O -

A . R e v e l , T h i e r s & C . 

Companhia Cooperativa Constructers e de Credito PepÉr 
H O C I K U A D E A N O N Y M A 

25, Rua 8. Bento (sobrado) S. PAULO 

Coupons cooperativos 
Og e o i i p o i i m c « M » | » c r n t i v o H participam menHalmci ta da 

um sorteio com ifl premins .le MO'*»*) a loi<KJ(). E Loin lembrars» 
que o coujion <o-yerativo u.ida custa; hasta fa/er B . n coiipriw aunen^i 
nas casas qne os distribuem gratuitamente aos seus freçuczrs a ti"T> 
de hr.nileo. Todos oh coupons cooperativos que uão forein premiada 
no sorteio mensal, não trocados por Ui.n<â cooyeratiiúj—operaudO a^arJ 
sua primeira trnnufornmçflo 

Coupons cooperativos representando cem mil réis do (ustja cfft* 
ctuados hüo trocados por um U o i i u h c o o p c i a t í v o . 

Os b i i m i s c u w p e r a t i v o M puitii ipani de sorteios semgn >|S 
que tèm lo âr ao- sahbndcs, K-ndo uiuortioado em cada sorteio em LÕ' 
nus pela quantia dc c e m m i l i í í h . 

O» sorteios scuianaes durarão o tempo necessário para emissUo 
IO.OijO honim que formam a primeira sitie, tcqdo ent:;o lo«»r o nlws 
mo Norti io dos bônus, cujo preu.io c a cnea do velor de «ler. c o n t o » 
d c r í i s . 

Depois deste ultimo sorteio os bônus eoeperstivos que nao foiam 
premiados trocados por A^olka 1'rediaa, efiectuando assim sue 
lefundi< tran»; orm'i(4o. 

Cm, bônus cooperativos d io direito a uma Apólice Predial. 
As apólices Pre .iesn são clsssificndos em sérice d« cem e P ! , r t : ? 

[sm de J5 ̂ oiteirjs —sendo »m>rtiradss ct-da uma por um conto <jf 
r. i i e recel endo cada uma da^ ultimas sort edss, uma casa no vaier 
de < | n i n z r c o n t o s d e 

1 ' e d l r , e x i K i r , o conpon cooperativo, * a ee momia b< m 
tendi Is, br.-m comjreh, n lids, tem calculada, porque vos favore»»: 

1." Ilereher no Cm de cada inez um do» prêmios do coupon ; 
H." R»-eel*r cada semana ou cem mil i í is do lionos 1 
3. P«rticip»r do sorteio da c..sa de « l e * c o n t o * I 
4.» R< ceter uioa Apoiice Piedial qne será amortizada por um ci 

to de reis j 
6.° Formar nm dote pera seus filhos eom es Apoliees Irertiae». 
E tudo isto somente com perseverança, cote ho« vontade, s»' 

do os oooptie, comprando somente nas cases qne distrihoe» eot 

tm com A 

le». ̂  

0 n p ! ^ 

P e ç a m , a j u s t e m t i c n p o B t c o e p e r a ü f o i I 

\ 
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ido • 

ca d » 

un i » 
ufco* 

GO 
l a J * 

{ 

suaa 

ngri« 

Iquor 

iounl. 

IUBUO 

ira & 

uei.o: 

I C C A V A L H A D A S " Í q u ™ J A - F E I R A 

p a r q u e à m & M m & 

H O J E - 5 4 - H Q J E 

A s 2 H O B A S I D . A . T . A _ : R , : D : E 3 

Programma completamente novo 

P B B Ç O S 

A i v l i i b n w n l a s d e 1 / " > 0 0 0 

» i> 2 . ' 2 $ 0 0 0 

Entraria geral. . . 1'íOOO 

A s c r i a n ç a s p a g a r f i o a 

i n e t a i l c 

E ' o ú n i c o F E R N E T l e g i t i m o 

Todas as celebridades médicas o aconselham o o usam diarla un 
Poitiinto, s-e rjuerem ter saúde, bebam unicamente o Icntimi 
E R A U C A dos FJíATELLI ÍJ l fA.VA, d- Milão. 

n • - .-•li s família*. 

t ^ J E ^ j N T I E T -

u n i . 

u d i á » 

opcag ' 
a e d« 

paano 

k 

E 

COll-

8 

Agencia Cera! das Loterias da Capital Federal 
R U A D I R Q Z T A - 3 9 

JÚLIO ANTDNES DE ABREU & COMP. 
H O J E H O J E 

20:0008009 
Sa isbado p r o x i m o , 2 6 do c o r r e n t e 

Por 4-50:000$-foi í? 
O r n n ? ' - l o t e r i a O r n n d r l o t e r i a 

SABBADO, 16 de n ovem l i r o 

2 Prêmios de â o o : o o o $ 
F O R 4COOO 

J á a c k i a i v«nt'» o* bilhstns para a ORANDE S S I -
f t A O B D I H A B U L O r S S M SO NATAL 

S O O C O N T O S 

Kxtrueçíio i m -'1 de dizem ri de 1"0",—Mudo I revê | u*)lii-ar. mi* 
o imporlanto pluno <1 «ir» colossal loleria. 

A preferencia pnrn • compra de bilhetes il̂ ntn tmn In loteria 
devo sor dais. por todos os motivou, n esta antiga e acreditada 
AMKNCIA «tKRAI. 

UNICA casa qi.e tem todas :S probabilidade! de vtn ler o ürsn-
dp prêmio, 1'MCA. 
• J n * ! » Os p«vli.loi serão Hat!»r>'iü>9 com a inaxima pon 

V w v V ^ t n a l i d a d e ; esta i «sa offereco ao» era. cambiatai o 
vendedores commindò uno excedi Ias por outras agencias. 
Agentea geraen d» C. de Lo ter ias Nacionaes do Brusi i 

Júlio Antunes »'e £bru & 

NINGUÉM CONTESTA 
r j u c a s l o t e r i a s d e S . P a u l o : ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s c g a r a n t i d a s 

( 'n icas fitiP nairam lotlos os sons prêmios sem o menor 

D E S C O N T O 
K M - 1 ) K N O V I . M S i U O - y i . l . N T A . I I l H A 

J:u:trnrçãn dn f/rdinh: r j.opitlnr loteria—Pr< min maior 

40:000$000 
Bi lhe te i i i lo i ro Gf|<000 B i i h o l e in te i ro 0+000 

1 2 C O N T O S 
Por 19390 Por 1$303 

M i o s aos Asentss faes 
C. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

3 8 - 3 . P aü> i 
CAIXA DO CORHEIO, 77 || 

GRANDE 

0 

K M 

Rua da Lapa-103 
M a g n í f i c o s a p o i e n l i o a c c r a w í s J m a 

A v e i i i d n B e i r e « ! W a r e s i t u a d a i sc t u s ^ h o r p o n -
t o d « c a p i t a l . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s ü e r o s i n í i a . 
K.v< l i i shnn te i i i e pura l a n d im* << i - i u i i l i nms , 

B I O S E 

F n v T A - I D O S 

I in variado sor t i i nen lo dc l u m u l o s (verdadeiros trn-J 
hál i tos de arte), pedras para sepu l turas , pedestaes, vazou, 
erii7.es, tarado de ferro , encontram-se por preços convi-
dat ivo* ua 

MARHORARIA TAVGLABO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

Coroas para finados 
A o M u n d o E l e g a n t e 

lecÉM [rande e seV/o sortlnienlo íeite arli-jo 
Grande variedade em preços desde 2i>."0 >. : . ;000,10:000, 15$000, 

20*000 até soosooo 
C o n d i ç õ e s e s p e c i a e s p a r a o s s e n h o r e s 

r e v e n d e d o r e s 

A O M O N D O E L Ü O A N T E 
V a s c o n c e l l o s , S a r a i v a á C . 

4 ! ) — R I J A 1 5 D E K O Y E J f S R O - V ò 

Cs bichinhos 
'T I I ' " I I I , ; Io Hi i, deu a conta-

iii ()•'••. 
l'or s. 1 a 'o í><5 

VARA HOJE 

r*:tl|>itctt <!•> KJnjçracI i» 

0 < t 4 6 3 0 

<lo M a l a o l i i . i » 

8 6 - 3 t 3 

5 8 

Azar? 

2 3 

T K O 

J A H I i l B O > 

João B. Pazo & C. 

] . i ( | i i i d a ç ã o a t é o l im d o a n n o d e 

filOFHOMiSe DISCOSU l>reeos m u i t o r e d u / i d o . s . 

COMPANHIA PAULISTA 
I j í; 

& i c i l l l a o , f e i j ã o , e t c . 

m 

I 

Si •• I É 

VTÍ. : SSBEF W ^ i i i K e -

oô 

Í U L 0 
iiciro 

h r un i 

lenga-
e mie 

E J O ; 

C. 
epÉr 
PAULO 

3 3 

er.to eis 
nbiur^a 
a itncn Oi 
U ti"1^» 

euiialo^ 
Io ujaiJ 

oa cffí* 

£ 

i 

d, 
L í n M O U í 

n o n i 

E x t r a c ç õ e s pub l i c a s s o b a f i s c a l i s a r ã o do « t t V B a x o f e í H v R a I j 

I f U i p i (|iie tem deposito no T i lKSO I KO F K D E K VL de ãOO:. ) ! ) !? 
Wlí lUn • • • • para a garant ia de seu* p r u u i o i • • • • 

E v/>i esculanlrs rm t dn o I:' ln 'o de S. Paulo 

R u b e z i 

R u a 15 de Novembro , 6 B Ca i x a pos ta l , 617 

Ko je 

Por 2$COO 

S a h L a d o , 2 0 d e o u t u ! o r o 

B 

rov • O -O 
• I 

Tor U ; J30 

G r a n d e s o r t e i o S a h h a d o , 1 li d e H o V e a i O r o 

ÜM FÜjÍDO BEiHi SEGURO 
lim lllii-trc mi' li''0 francoz, o 

j j doutor ( lert iu, <lr I iriz, <• 
pi iu e n c r ar o otUer, e.-.-c reme 
(lio tãu vulalli, sol) lorm;i do [uto* j ^ 
Ias, i ii o r-nvoluero, transparente | ™ 

rii . vh!: i ic fino Corno papfl, 
I |>( l dissolvr i' .nilnii :tmni'.i' riu c-;tu-
I ' j I ui»í{u. I)i.' uiodu a, [•'• > i su-

í j':it.i." »oí tle rtuiii - ás Fvrii'op" 
! sufTbca^úrs [>oi!.-m arl iuIii;i,í<,.i: 
i lÜS.-ip li » ilIllllfiliat.llU••II!.:, ' III 

t'T di- sii|iporiar u K .-In l io pouco 
ft^'i a (lave do etlifr. 

i:"in oT'i '0. iM.sta tunrii' 2 a 'l 
IMrolas «..• I ili"i- de <.!• > <d [•ara 
di«si|)jr instantaneamente os des-
niai. s. a- : j n o, i' ou a-vertip-ns, 
mesmo <la< uu i t as«ust ulora-, Kllas 
ealiii iin l '-'o (h alanue, di? in vug, 
as raiiiil>; a8 (1'eMdinago n a - ó!i-
ra.sdo 11 tr elo l'or is-o, a Aeademi» 
de .Medicina de l'a ./ teve a j eilO 
a pro» i" o pri cess >d j pie a içào 
d'i -te medic.uiii-iitu, o q:je e ile 
sulilto valui' paia r. ci.uim'tnla! o 
á i-onlia.iea dos doenies. A' ielida 
em to.a- :is pharmacias. 

P. S. — Pan e i n r tod i c• • nfu» 
«So, hajii ruid:«i.|i> ei.i »•*>«)•' qu i 
o eni I cro lenha o e n t l e r i " ; » 
do laboratório: '/• Unn /.. I Id.lií', 
l!t. r-ie .hi-nU. ,",/r . 8 

Semeade i r e c n ra ema , duas i r e s , q u a t r o , c i nco e o i to I in l ias 

1.0iil -- p r e i n i o s , p . i r . ( S o o u 

Km todo» 03 Iiiü.it-M cujas rxtra , > • r ' i ' i « m aos sal/adoa, o '.'erece » <••» n todo» os 
amidos 'i'ie no ne*><o balcão comprarem um Mil. ti inteir >, "in lalão, n is sorte» 1-» com a 
centena do i r"niio maior, teni diro.to n nm va1" i e rti •• i o br.n •• ferne i Io peia ni u >r 
c. oa de jo ns 'o Ilissil •:« WuKMS lü.MÃOS. CASA MIClI l iL , a rua 13 d« N'oveaibro n. -"i u 
qno i>c licliu rvpofto M l » : < í c i i c i . i f c r u l . 

A T T M N ^ A O - S í b . I o ui i i u I c i i s r v p i c s e i i l .1 n t .-m Jíi-. I.ul-.-i i . m 
f c d c r n c - s i i.c te l i s l a d o , «j ij; c ledimcs 101 d.i.yirem tgil<ü uj pedidoi p/.< sj.i.o oi 
que mell.or'h vnritt^eils offerci r m moh br-, c.uiibistas. 

Cundicões de vendas, luhe i las Ue conimissões, IV i a s d iar ias e in.iis 
propa(;amhts, pedidos u 

Ruben Guimarães & C. 
A g e n t e s g e r a e s e « n i c o s r o p r e s e n t a n t e s rias L o t o r i a s a a 

C 1 I X Ã , 6 3 7 S . P A U L O 

Va fes-

Novos t) tisa»los 

( ' ra^run -sr, vendem-se e 

| trotam te e nu.i íirtij;<s .lestu 

rnmo de negocio. 

I o Bazar t S c i s s ü h . a 

L a r y o Genera l Osor io , 23 

C A S A P O F U L á R i í 

•'JH I 

feman 
um 6BfSca LEBicycIetas8MotocycIoías ? 

• i .i-va^.a^ceVi-»• •< • íaí,sjiu. 

desfio tyl 
r • iilU-
o n t o s 

io íoism 
ssim ao* 

; p»rlic> 
co»" 4f 
oo 

bem « r 
eoti 
db ; 

M m . g a r a n t i d o s . N i c k d a t u r a e e s u i a l t c a f o g o . 

( . 

>'. / mio n. .-1 — MA. 1IÍNAS 
I " CO.sl I KA «Suiiiari e Nju-

i manii • :: rautidas p r 10 i.;.o., 
HC " . li ' c ron' I ' « I AI ' - i V 
;>K MA? I i' IN uj - 'elo., . ! ariu, 

^ , (011 f' i; íó sob o I. a, j,»r x 
po-isiio, c n cit.s, ele. Mschlnus 
•ura m mar,» .lCai.de> | ar» 
,ll.. ..i ».- p i.tí .as i:.du9ll:»j. V, 
aj p >r pre a s, iiop.t,^. <o üi-

- . . , recia. |i <,oi ii. dicotf. O^cj-iòea 
J m p o r t a ç a o d i r e - \ ,1 O-., na li U'...> de W11-

c t a d a E u r o p a e M 

AGENCIA HE LOTERIAS 
Oliveira Filiio & 

( F I L I A L ) 

27-í, Üíi3 (jüks d» taáre, ll-ü 
2clej>hmie, HSi 

C asa mal r i / 
H O J H 

% i 

ÁLtfl 

* O í l .1?000 

C</» i a do Corrci-j n.'ii3 

IIna do Ouvidor n. 50 I ! i j 

^ ^ L O J T I Z I 

QJ03 

L T J I 2 S P I E 3 S 

j 20, 22,35,37— Bua lesé M m i - l i , 22, 35,37 
S1 5* quartos inobiüafss 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 Í 0 0 0 at<S 1 6 0 $ 0 0 0 j 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

PO 

, í > I A 2 0 , DU C O N T O S p o r - 1 : 0 0 0 

E b 4 4 » - " 5 0 : 0 0 0 $ 4 dü ^ ^ p 

n o v e m b r o " K 

7'or !>•'• iro, >. e p-. q„ ri..s 'S 
A ' ISC=P«ra a lot-ri» d» .'00.003^ r-stituimos 103 

eos hill-.tfti br.u coi emprados .m acusa ca... a ĉ aú ti-
verem o me no fn^l do 2*. i.t-«mio 

M - , i a J 9 ^ ' i Í K I A M : 

l i ta i ..a d ; iriluic po:- sua conta mais 10 , de prêmios 
nas l o l e r i a s l e i l c i a 

o. b i l l i e l C H 1,1 ; 111 (, ;. , .ui ;.r.t .los lá, que 
rem a -i::':n:n..^io do - pr.-i .. 

K o d o b r o qi;an<.Io a .imuia'#ão do 1' e ,ir :uii % 
íor cgnel i i 

â i i 9 v i s 

A g e n c i a c i o 

L O T E Í È i l A . F E D E E / A L 

^ 0 - C G N T G S - 5 0 
KxtraeçSo cm 'Ji> i!o eorrenli? 

K.lh '« intçiro, -líOOO Ei li e r> -líOOO 

tle de ou.o c a.s van.a^Mi: i,ia desjriiitu 

A m e r i c a dw A o i , . - . - . ^ 

n p l f t o t o r t i n i e n - 1 

I 

F a z e m - s e c o u c e r 

? _ . Representan tes germes de BA I tK e PASCAUT, i e P« r i i 

p o L E T T I C A L O I & C l k R t t a t f i f f ú s - - - - ' ' « ° 

I CMoroao . Nejr i i^thoni 

t o e a c c e s s o r i o 9 p a r a ! 

b i c ve l e t a- í c m o . >1 em.4** fia 

'- ryclcta,= C o b e r ! 0V01 tíCITHIHE BC103 j 
. _ _ I MMíOAraanto feboe; ,o: a>'. J, >he- i 
t ò e d DUNLOP-MICUB \ a . j íc . • / 

\ como o m»i3 

U N C CONTISENTAL. \ r n o s c j pteo « t i tu ín t£ 

F a z e m - s e c o n e e r . ^ * • 

í A ü i ü C A C D L 
^^••re f.ia- as r.KnTHIM» n i - i ^ 
I > nb;. j rom:..ií.i. 4 s í. i UK 1 I 
I * «Seiiua J. S m u » , 1 <1:1 

I _ T BlLLON ' Chirm, I 
e tu U .I1 fHttr ..ív; M . 

Düo-sc 10 

21 À, R?a Ccis:8 úe Novsffiiiro, 21-A 

J r 
73 

Ci 
••} ri r 

I M | j r Í i Z ' C o n t o s « « 5 0 — C o n t o s 

l O t e r l n c i o £3. 2J*, í i i j l I o 

w d i l 

tA i r a c r^o e.:i . 

BlLllliTK IKTEIBO, SI 
l i ^ l u J o t c r i í i jof ;-i 

tic navcE i l i ro p r u i s n o 
r ; u i i. i vTi . i r ioc j 

i j . e u co . i i j i , i . i l l í - c l e - . - s . 

3Ls o t o j : 1 s t o d a r a i 

F U N D A D A 1 S D 2 

OÍIiti i i i is n i tc l ia i icas lunsl i io dc ferro c bronze 

E x t i a c ç ã o em 9. 16 e 30 í!e K o v e a b r o p r o x . 
l i . i . in . i i . j x t . i i:o, í í u jo 

G rande e c x ! r : ' c r J i n n r i a I c í e r i a Feí:r?.l 

\L F;TH rnuTiEM si? m : 2 í 0 0 : 0 0 0 S O O O 
1 4 , h ü ü l ü t t i Ü i L l Úh i l ^ i i l i i n J J t : , l i j 1 Q O C O N T O S 

f a i x a po l a l , N. I ' A t 1,0 Telepl ione, i-; s ..,< -;-. . ! „ , , , i , , < » x i m a 
1 lí.f! IK I.Ví í : >, 1 . 0 " F. A M Á R O CliSm. m • 

n i « s au.i 
* a; te d ,ã i d> [ 
í t^ ..-io J.ara 

i:co eiu e ai, e e .1 particular d'>« 
u. e . ; : der.a ,jopj.i-uta 

Coustructor de macíiiuas para iavoira de caí«-, cauua, • 

arruz, assu.-ar e al^oduo. iiü-«.ii!iOâ ; aru serra: ujfadeir i, f-.-;iaj, 

circulai cs automaticas; émIbu auieri uutis ; ludaò l yúrnuii. u i , , C i P l TáL I l L L l l t L C «lo LSTAI/0. 

turbinas, etc. l i upo i u»v»o d i r e i t a de tul>o, p a r a ^ n a , fc-a/. e . A l l e n d e x e com nreeneia ao-, pedido* do inter ior 

exso t íos . | - — — 

Tem Bemiire em deposita, para conaliiitçOes de pre lios: >1^ 

ga» dup l o X, t r i lho» de t o l uw i i a s dc fe r ro fund ido , ele. 

A ' M - n d a b i l he te . s d e toda .» &s L o t e r i a s d a 

Aiieuae-Me eoin urtreneia ao i peuido* uo i i i ierior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 



• o— . .. «M ' . ^ W W K 

í 
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OOMMERCiO PB 8A0 PAULO —Quinta^eira, «4 de Ontubro de I90T 

C A S A L O T E R I C A 
A G E N C I A I D E T O D A S A S L O T E R I A S 

l X I I ' A q u e r e a l m e n t e te iu v e n d i d o m a i » de 3 .0 lH i : t l iM i$000 em p r ê m i o s 
r V V O A D A S M 1901 P E L O S ACTUAB» P E O P S I E T A S I O E 

A m a n d o Rodrigues dos Santos e C. 
Praça Antonio Prado. B EI. PAUI 

H O J E A Ã Ü A I T I E I A 

20:0008 | 1 2 : 0 0 0 s 0 0 0 
r o r 2 $ 0 0 0 ror 2$000 

S A B B A D O — 2 6 d o e o t r e i i t e — S A B B A D O 
Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal 

• M A I O R 1 > R E M I U P R Ê M I O E M I O M A I O R 

B i l l t e t o i n t e i r o , 4 * 8 0 0 0 M e i o , J t S n o n F i a c f ô c * , i t S o o o 

Esta é a ÚN ICA CASA qas papa integralmente todes cs premis*, iuclnsiv* oi v*ndidos 
par n o s csmkistas a to dsscontacdo nsm oi 5 c;o da lei • «x:spçio do prsmio maior aai im como 
paga tedo» o. B I L H E T E S B R A N C O » daa ioteriaa d* S Pau'.o ene tiveram a terminação do 3 pr>-
mio • qc* sejam vsnddos no ata varejo. 

Todoa o» pedidos devem lsvsr o endereço bem claro para sr i tar • extravio • dirigido aos 
• f t D U I 

Amancio Rodrigues dos Santos &C. 
CAIXA, 166 Teleorammas: A M A N C I O 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 S . P A U L O 

bet&Ls - • • 

ClhMCUfhrt 4HMUrtU< 

AdúüAio Jornal 

A reducção tem-
frvi.iii» dvs piv%v/s 
de nossos grammo-
phones e diaeoe foi 
recebida por todos 
o? apreciadores ies-

maravilhosos ap-
parelhos eotn graa-
de enthasiasm\ 

Nunca »f'inin ü 
nosso estabelecimen-
to tanta gente. 

Nunca vendemos 
tantos appareihos e 
discos etn pou-
co temp% NrriTO 
ALÉM DA NOSSA 
KSPECTATI VA. 

Gabinete dentário 

NETIO N. BARBOSA 
Ciriircião-dentista 

Especia l idade t m dentadu-

ra» e trabalhos de ponte den-

taduras sem chapa , dentes a 

pivot e obturaçCes • curo. 

Traba lha & prestações. 

O A E I S E T E 

Rua 15 de Novembro, 6 

R i c c a r r f o G a l l i 

Frofessor de mttsica diplomado, 
arceita içôes de p-aco e euato em 
sua ccs.i e a demieiiie particular 

a í« ultimas nari-1 f r r rr os raresv- s. Rita «.'ar', s 
ades em d scos e O m - , »—Uberda- '» S. IV.u o. 
P AKEI.HOS r e 

«Casa BARUEL E c e u l i e a a p r e m i a d a * c e m • 

M O V E I S 
Comprimi, vendem • alugatn em 

qualq er quantidade tedo ebjecto 
de uso doméstico. 

Rua S. João, 55-57 

10 NOVO CARIOCA 

N E V M L G I A S e ENXAQUECAS 

por mais dolorosas que sejam, de* 
6apparecero em poucoeminutos, to-
mando se 3 > u i Pérolas a'Esseucia 
de Terebinthina de Clertan. Elias 
eio preparadas por um proesso 
approvado pela Academia de Medi-
cina de Pariz e vendem-se em vi-
dros cm todas as pharmacias. 

O tratamento vem a custar somen-
te a laaa» v l a l r a a de cada vez. 

P.-S. — Para evitar toda confu-
eio, baja cuidado em e > l | l r que 
o euvo ucro tenha o e e d e r e f e 
do Lahoratorio : Vuúon L. FHERF., 
19, rw Jfo oh. Paris. 10 

Parque Aatarctica 
H O J E 

QUINTA - F E I R A 

Festa 
f. i. 

Crianças 
C A V A L H A D A S ' 

FABRICANTES E IMPORTADORES 

Eicriptorio central: 

H e c ç â o p l i a r n i n c c u t i c a 

AVENIDA BANBEL PESTANA N. 125 

Cor.o rce;pheci-

fitento cont:i::.are-

c cs c m a redti ."o 

dcracte « suai tetr.-

po, expondo A ven-

• 

e 3, Rua Direita—Largt dl Sen.2 

• • 
^ S e c ç S o i n d u s t r i a i 

^ R u a B s m i n g o s d e i o r a § « , í 3 

t Endereço telegraphico: BARDEL 
^ C A I X A P O S T A L , 6 4 T E L E P H O N E , 80 

í Baruel & C. 
J S . P A U L O | 

d i p l o m a d e h a n r a • m a - A 

d a l h a s d e p r a ' a a a i r a n a a I 

e x D o s i ç õ a s d a S . P a u l a a S . • 

L u i z . 4 

P l o v i l h o de d i a q u i U o , E x t r a e t o de 

m a l t e , E l i x i r a r i s t o p e p t i o n , Pa » t i l l i a s 

| de g t ta iaco c o m p o r t a * . E l i x i r de cas-

cara s a s r a d a c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s de apua s d i s t i l l a d a s 

concen t r ada s , c o m p r i m i d o s de q u i u i n o 

e de todos os o u t r o s saes. E x t r a c t o s 

f l u i d o » . P a s t i l h a s m r d i r i n a e s • de to-

dos o* p r o d n c t o s de A 

C a r l o s M e l s a n « r ^ 

Caixa postal, 64 Telephone, 20 ̂  

. 1 . 

P R I V I L E G I O N . 

Prc-tatr.-se a.lmiravvelmente á ornamentação interna de 
edificio», (oiientio ser pintadas ou enverniía lfc». Custo poneo 
superior madeira lisa e prodnirm um lindo effeito, tendo 
sido já usadaa etn muitos prédios deeta capital e do interior. 

Mais laratos e menoe aptos a vasar que oe de ferro. 

Soalhos, forros, molduras, etc 
P R E Ç O S H E D I Z I D O S P R E Ç O S K E O I Z I O O S 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
Engenheiros indastriace- (Casa faadada e a 193*) 

59-61—Rua Carneiro Leão—59-61 - 8. Paolo 

Baruel & C. 
S . P A U L O 

• 
A v 

c e 111 e n i e n t e 

c l i e t i i K t o H peles 

va ; . r - EK GRA-

NO, tEK PSINCE 

Opera Provador c B Y R o N . po 
eempMa m -li.-.e* t . «':«• » ex epetenaes 

ess YICTOR. marcados. 

X a z i i i f l t o r e p e r t o r i o de z a r / n e l a s , c an t o s flaiuencos. pc-

t e n i r a s e gene r n p o p u l a r , i m p r e s s o s e m M a d r i d 

D L E T T 0 S D G Z e r - a t e ! 1 ° e M » l v i n a ^«e . ra . Re-) pertorio do tenor Carus^, solos de 

Sâuta, do pranteado artista b ras ' e i ro P ; i t í ap :o S i va. 

Fiepertorio de modinhas lira.iloiras e onfras 
dadís e?n D I S C O S 

espec ia l i-

dades e?n D I S C O S 

Só m C A S A E S I S O U 
2 6 — R U A S . B E M O — 2 6 

h ::;:: suas 9 t 
f • 

MOULIX RQUGE 
EJÍTUÍl rcSCHOAI. ÍÜO.ETO 

ptrn > S-ffuin i A , 
di. 

1 I O J F . 
.4 it tiãrc ar 1M 

B O J E 

Çutnt*-/eir 

O B A S r l O S A 

SO IREE FAMIL IAR 
ded : « í a ss ei »« fa-..: ; í j 

T s a i a parte t o l u as im;ertaa-
tss i i í r i a i 

e r c c E s s o s v c ; 

Í I . E M K ^ S 
ccr. «tc» cr. » -« e j ;<« 

FRP.MlO BQA-VISTA 

H O J E 
i n t a - f e i r a — 2 4 de o e t a b r o 

gfi^^YlTaarf • 

Ao Gato Preto 
Agenc ia das loteria? da Capi ta l Federai 

e S. Pau lo 

L o t e r i a F e d e r a l 
HOJE 

20:000 ;000 
roR usooo 

Loteria de S. Paulo 
AM AN11 Â 

12:000^000 
p o k 1S300 

Sahliadn do corrente— L" 1EI 1 ! J I DLRAL 

A T T E N Ç 
Liunleo para assoalb̂ r salas 

A antiga casa G r i l . I I K H M K « I T T E Onmunca ene 
«Crtba ii« receber um gran le e rariido 9or:itu>-Dlo de camas !e do rar, 
;crt»tiis. p«ra via»'rm, propriaa para eug 11 eirc», carrce p»ra do<n>s, 
c^rrinl.oi-brtços ftir-lnl.es-epoK e escr Taoirhae (ara crian.a*, orna-
mentos ra-,i «.iia?., .e t̂os de to a^ a* 'iual d» >«s. 

ia> r La <ie n.oitia e vims. jr.nco e ,-ar.na •!» l a i a. 
1 e-pseh^-s» pari o interior pem pre.,ei do cu»:o. 

Phosphoros AVENIDA^ 
DE CERA E DE PAD 

Pão os melhores que existem m a t a praça. Fabr ieadoi 

com a m á x i m a perfeição, resistem á l i um idade , accendeta 

ecin fa ilida*.e e não exp lodem. Pela sua qua l i dade coperiw 

não tem<m concorrência nlgt :ma. 

I 'nicos apeníes i este Estado s 

Falchi Giannini & C. 
N. 7 — R U A ALVARES PENTEADO—N. 7 

Comtnercio) An ti ira r u a <lo 

r o a « s o o o 

a i r . L O T E R I A D K S . P A I 1 . 0 — t j r i u t a - f . i r a . 7 ile 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r TSOCQ 
A V I S O — E s rs:ardo ceai a sca « ' t i n a eire-iiar, - a e i e r i 

rsmstt lda a p«dir á c i sa AO GATO F R I T O i l a 
d s . t r a c m me h- Si v a n u p a i o • r - i- u t = « a aos 
' r« i f c a t u e c&:ni. as i c -.nterio- • d . eapi t . l ca ia «a-
r r r m i . bt! h s '« : <<i r. s»^a taa C IVCO P O S C f H T O 
D.-' COM&f iSSAO Loa >11: ia» qcs t s n e m sort^acoi e 
s-p:riores a O-O r is ' a t t3 4a» lo sr-.as áa Ca-i at 
r«csra l c c a : A.s C.s 8 Paulo 

Listas, eràacs ds i r t r a . c c t i • caría-ea e le rsaistti-
Íe» j p a t o i t a m í a t s s cora toda r»jrr!ar: iads. 

Tcdci cs pedidos io intarior dsvsa i*r ac=mpani» .ot 
ccm TOO rtit siais |ara o yerte do eorrsis s ser dirigidos 
as ageste 

A i i t o i u o T a v a r e s 

L a r g o d o T h e s o u r o , 9 - 1 » . P a u l o 

Etdereço telíjcrajh-.co : GATOFP.ETO - Caixa io Corrs o ; 4-íl 

ANTIGA 
G U I L H E R M E W I T T E 

Fundada szu 1S8Í e prsnüada per i iTs ia is rsiet 

K/XJ-A. I D E S . B E N T O , 
P a u l o 

15 

Elegancia, belleza e mocidade! 
0 ! )tern-»p p r i n r i p a l i u e n t e n ã o de^curaudo dos C A B K L L O S 

O T o s i t o o I r n r s a i a estinnla o crescimento «t i t t a qaeda 
oa eair.e.s e ds-.l-es txtraercuario briiho. 

Tira, naidacecte. as cmspao, çce si o as caoaaa de soa aaMa e 
fmbri qu* iiasote ^rsatatero. ! 

A I w r ü o a n i l e a a i c l t l a deroire ses cabellee braocee, SEM 
O: X tNü IS fcrqne a is t tiateraj i u eei pr.anura, para cujo rasai-
tale i iAKAMIL '0 , s tkaiaris im so frasca coaaerraade^e c «b sea 
cm peimsaesM, sem 1 penou e acc.ia aectMidsce de es piatar. 

J. mim £ r., fabrirames, 
casas rj-CKaiíeB, r»c iada , « t« . — tm. fcastea, Kedelpke • a lma r l a e , 

C a j U . K I T » 
Eai.irá Je S nto» em ."1 de outubro para 

Rio, Bahia, Lisbaa, Leilões e HAMBURGO 
Tcdos os : de*t . companhia &ão providos com o* ma:* 

dernes meiherair.entoa e oferecera, porta- to, o maier conforta aos sr«. 
passageiro», tanto d- pr a c r a corao de terceira classe. A bordo de to-
dos c/s paquete* ha medico e errado, assim como co^nheiro p rtuguez 
e. atí Pcnugaí . as passagens <le tedaa as classe» incluem wnlio 
mesa. 

P-ira t tar com o^ -etes 

o . 
a o b r a d o K u a J o s í Uouitiicio 11. 14, 

A ü x M a n o n , c»r.:cr 
I^.i X a n a j f i n , b.; 

I l i i i g a i n . c-
r- i a 

H a u s r o s de c a n t o e b a i l e 
U t r a c ç õ e s 

V o ' : da dé» 

ã, n. 3 C ; i r 3 0 
C o l o s s a l p r o q r a n i m a 

í : -

WTIIfcE FA M1 Li A H 

Preço* e bo r a s do e o « t m n e ! 

X o r d d e u t s e h e r 
L l o y d B r e i n e n 

mt-lliores 
a r t i s t a s d o D r a ^ i l 

P O U Í B S S I M P L E S 
P o u l e s d u p l a s 

ESTRADA F R A S C A I . 

F r o n t á o ! A o F r c n t ã o ! L 
JT. V ASmoltítm 

. . cSTonASf iHLi 

O p a q u e t e u l l e m ã e 

E R L A N G E N 
JlJuminilo a luf electrica Commamfi n!e. II'. BA AR 3 

'«'••.ri de S.int e no \ t3 de ro em: ro, para 

R i o de J a n e i r o , B a h i a , l a d e i r a , J . N h o a . 

L e i x õ e s , A n t u é r p i a e Drein>>n 
i-te fa .ueíe tem b. s e as Ciiis modetaae accomuioda.;í>ee para 

passa.e.ros de todas as classc». 
Todo* os paquetes !es-.i Companhia t im melico a lorJo, como 

tambem coainlif ro e erijdoe portcgueies. As paMag»ss de terce.ra 
ciasse incluem vm!.o '« m.-». 

P r e ç o d a a p a e s a g e n a : 
Em camarote par» An'uerpia e B etneo, marche '-Oft 
Em caü-.arúte, pa.-â o Kb de Jace ro, rs 4Ü», em 3' cias*». 20iO». 
Etn terce ra ciasse, para Maàe;r», com impoeto, rs. )3j-.«X). . k. 
Es. ter.«.ir.» ciasse, para L -loas í.ttxí;-, com imp »to r.<. 165?. í A 
Em terceira eiasee. jara Attaarp.a e B.ejiea, ij». l .-J- J s f a 

imposto do gc terço. f 
Vei.dcta-«e passagens para a s i i . aa íoe íçeres, com baldeavíe m " * r 

Madeira. 
Iara :'re". s ' mais inforoacCe», "C-r. o - agrr.tes : 

Z e r r e n n e r B U l o v r A i O , 

B t u S a u t o A u t u u i o i u . 3 J 6 — S a n t o » 

E t u S . P a u l o : r u a de S . B e u t j u . S j 
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O DODTOBTARREIRA 
(T*ArvcçTc t e Tsrpc ccs R^rs 

res, as ' . irpiias r.be-.ros q-e e cerca-

vam : r.secs.vel a -olix e»e» bens, o 

pastor exilado c i frava p;ia aita pa-

I I I 

O jcven estudante comedira p.r U-

•tentar-se dc isclamento da «oa -. ida e 

do vácuo medonho que se rizeraem tua 

alma, chorando c kiesque paterno e as 

«iireer.s Tcr-das do Vienna. porqas o 

cesso Celestino, cumpre direi-o, era um 

espirito em-.nsntemfnte b.icoiics aiiats-

tado. deade a isfaccia. de Virgilio e de 

Theccr.te. Ao tempo, -i eiie tinha por 

mais de uma rez emboccade a frauta 

pastor;:, e as drrades, os íattees » cs 

sy'.racoe da» cercauias t:nham ccrr.ic 

enthusiaamadcs a ouvi..o. 

No primeiro ar.rc de ee-.t exiiio. por 

eccasião do aan:- e-sario de Adelaide. 

Celestino endereça á sua mãe s i i.fjt 

lio de que ha air.da algiisa assoe se fa" 

lava ccm louvor em São LeocarJt. Era 

nm dialogo entre deis pas-ores. um des 

fttaes. ca iado e proscripte pascia e« 

eeas rebanho* em terra ex range.ra. D«-

Wnde o outro paster lhe escar- ;ia -•> 

yÉafjea faatafens, «e verde;antea eatei-

wti r isi' i. 

t na . 

Este trecho, q.te se d st ngaia tanto 

pela novidade do a<s.;-npto comc pela 

original.dade Ja exe: tiul.a ccm-

nt^viJo profundamente cs deis cônju-

ges. Reinava r.el'.e uxa der tão f n. 

gente e tão verdade.ra ; as rs:ser:is de 

*ex.li3. o aruor da terra aatal, o 

ô '.io pela te-ra extrangtira eram expressas 

com tasta ece-g:a, que Ariat-.dei e Ad» 

laide possuídos de ter. :r pinica, tinham, 

escr ptc a toda a pressa a- seu cn.cs 

herdeiro, d^eoco lh? q::e arra--;a«»e a 

ma a e viesse quant. ar.tes para jnocto 

delles. na certeza de que o seu cora. 

ção. a sua cxsa e <-s so.:s b :a ; :s «e 

abririam ;ubilcsamette jara & rees 

ber. 

Estavam, pcis, á espera q.:; e etan-

cebo chegasse de um memento para eu. 

trc. qaar.do, em ver delle. receberam 

uma carta esta era e-n na q_al 

o espertalhir, agradecendo aos pães a< 

ûa* benevoias d «pes:;"<s. dava a ta-

teuicr clarartt-.n í que não deviam ter 

tomado -aat; á letra a exagg»ra;ãs Ai 

I Ur.guagem poe::ca, na cer.eia de qu; w 

{trabalho e a axi , tç le d* camishar ua 

piujraí i Co pae a a;ui*r-am a suppertar 

: pactectemeate as do sa do ex;l:;. Por 

i eaaa dsv.da. da..a eile, q-t e são do 

desterrado è a:r..,rgo. ma> rccln^do r.as 

ig••.as da scieucia. perde uma graude 

parte do « u tr.ivo. • 

E accresceutav.i qt-;, se e dc. ter Par. 

-e.ra se dignasse e .«r a n;a:s alguns 

c»ntea.ires de francos a pensão de seu 

âiho. esva munificencia permitt.r.a ao 

r.~re : i iaJ : condimentar t n -

melher e pã : d i ei iio, tjrUiS-t;.; de 

uma i-.gestã: ma > f*:.l . 

Tanta coragem e boa vontade, o ae-

bre ardor q • eiie testemunhava em 

1 q :erer t .»..ir cs exe.r.rlos dc ssu prwçe-

n:tcr, ccmraoveram prcfun*amer.-e aquel-

( les b;:-.d. cs raes. c a doutor Tarre:ra 

I elevo- logí a mil e ^u.uhentos fr^acos 

,a ptnsã: dc estrcmeo.do herdeiro da sua 

glcria. a í o m esquecendo ccmtudo de 

obs^r ar-láe que. tm sea tempo, era a 

moe.tade raeuo» onerosa ãs fa-. .:as, e 

que t e. Ar i-.J'-, quaaío andava estu-

a u i j em .-Iiu p ..;er. conseguira euo-

nom:»ar r.s sua pensão de mil I.bras o 

preç - ío- exames e da t h f « . O douter 

desejava, p:r#m, que seu áluo freqoen-

tissr a soc:eda*.e e -jaute e q :e cel a 

se apres<ii'.»s»« conven.eatsmeate por-

que. o que elle mai polia tolerar no» 

medico» da «era es:ela, era a falta de 

H t n r rt»': o desprezo pela 

culta e g-ladaia , a f a l a absoluta de 

u.a.̂ e ras âLac a a u Era aa»:m qu: em 

todas as canas não deixava casca de 

9 poste, repetia^) 

>em re ,ue Ksculapo era »ilh> d- Apell: 

e qu H:pp .crat» tinha s: io - r meirc 

ge-.tilh.mcm da Grécia. A.s.m irig.do, 

Ce - tiao torui-a se ao ca'>o de ia n : . o 

objecto de eg.tiuio orguino e dc vit s 

fação intima para sen» pae*. 

O rr.ar.ee!> nJo tinha illudido as pro-

messas do adolescente: tedas a» rt:re* 

t:nham d^do cs seus respect:--cs fruetes 

' As cartas de Mcntpellier e-\m • -ts ver-

.dale.ros boletias de gloria. E-rt vez do» 

sa. desos id;,U -»» que se tinham seguido 

' 1 partida, Ce.estiao cantava agira em 

tom varonil os eacanto» do trabalho e o 

'amor do est-úo. •8usteato-«», escrevia 

j elle, de fígados de leão e de erse. Pa-

liara do seu caadio rof de eatudo cuja 

lar via muitas rere» empallideeer aos 

' primeiros ciarVes da alvorada. O cor; c 

' robustetia-se ihe aa proporção do esp.-

r t i. Congratulava-se pelo ar puro de 

meio-d.a e pela» rela;ões brilLxctes q-:e 

p-.-c rã a, íe.uüdo os de» ;os • pa . 

Era recekido em casa da ma q *-a de 

R ., em casa do coade de C. .. e pa.-

ti ula-men.e em casa de lerd F.ambo-

rrugh. q.:e o mandara chamar yara i e 

racciaar quatro cã B o» peq.:ea • T::-

4o isto ctrgava-o a oa-tantes de»pe»aa. 

ü.*» o deatvi Farreara áavia de aaber 

apreciar e reconhecer ccadigaameste o» 

aacriftcíos qse elle a si mesmo tmpuaha 

ao intuito de camprir a vontade pa-

terna. 

Ac rusara-se de na: resto da«puella ti-

mi.ez que o tivera per tanto tempo na 

icac;£o e d- que nã» cso»egu:ra liber-

tar te ainda de todo. Sentia, porlm, que 

essa tim.de- cada dúa era menor, e es-

tava certo que o convívio na alta soeie-

dad: lh a havia de fazer perder comp e-

tamente. 

Ardia também em dese :s de abraçar 

sea qu rido pae e sua ex*Teir.o«a mie. 

mas o tempo da» f r . a s em ver de sus-

pender os s-- » trabalhos, augmentava-os; 

tinha de fazer sís nho todo o serviço do 

U s p t a i . 

•Mim disso, era durante o out.mso que 

:a colleccáonar plantas para o» arredores 

de M.atpeUier. Já '..nha feito um her-

var.e magc:Sco, que dest-nava a Ariata-

d-s, mas. como quer qae tord Flimbo-

rough lhe man testasse desejes de pes-

s-nr um tal thesouro. vira-te obrigado a 

o2erecer-lh'o. 

Cena respe:to a sua mãe não se atre-

via a daatr-lhe que o fesse vir. por.;. -

o trs;ecto era dt£cal, e o cazuxu-. mu.-.o 

pergoso em alguns ponto* De vez etn 

quando costa- a n:st;ria» medonhas de 

ickos. 

Entre Castaro e Lan(egne usha sido 

devorada ema companhia inteira it co-

mediantes: e. s ã . era raro, saqaeJes si-

to*. aútaresi os lobos dentro daa carraa-

geas * levarem os viajantes para e t an-

do dc» fcovqoes, come sc fetsem cordei-

ro*. 

Btta- h.stanat punLam o ma. j t ter-

ror co anime de Adcla.de e surprehec-

diam sobremaneira o cândido doutor 

que tinha atravessado moitas veses 

aquelle mesmo cam-.ah* sem nunca ter 

v.-sto nem acmbraa delob**—deade con-

cluía ao cabo d* madura» reflex es que 

o numero daqcelles terríveis antmaes 

devia ter snjfmentado consideravelmente 

de então para cá. 

Tal era, m«'3rif mutaniii, o texto ha-

bitual das cartas de Celestino, cartas 

qae, como era natural, andavam de mão 

em mão em 6. Lecaacdc. Na cidade e 

aa» cercsnisa não havia maravilha que 

se não contasse do man :ebo. eacareees-

do-sc particularmente a sua intimidade 

com terú Flamboreugh. Os paes cita-

vam-B-e w k exemplo aos &lhos. a.s 

mães dese-avam a-e ardentemen-e para 

mando das f.lhas: mais de um rosto ju-

veail se cobria de incocente nabor ao 

o-', ir prosaaciar o com: de Ceieatino, 

a esperasfa do seu rrgreasc agitava 

mau d : um coração. 

E certo qae a chegada do boto me-

dico tinha arr:f:c>4c estas boas dispo* 

« f ies s stfascsdu a srputaçãe éo moço. 

Mas caaiui ms oe co—«lhes 4e aisisiÉr 

cada era perdido, tatfs poAia reparar -se; 

rtraordiasna faaar ro-

yraveãto de CsIseUas • be-

nevolcncia que começava a ser dispea-

sada a Sarena j . 

O hlho Cr Aristides tinha compl«ta.'.e 

o seu certo, acabava de defender hr> 

lhantements a sua these, e se aiada a 

não taalia mar. lad- para casa era por-

que dssejava depel-ael-e me»mo aos p̂ s 

de sea aa^u t̂o pae. 

Era pci», necefearto chamar i c s c 

d.atamecte Ceie»-..ao atim de o oppor a 

Savenay. Algua» mexes ante», Arisoéaa 

resoivera que seu ftlho, poi ser us-

da muito ss .o , fi;asse - m î» um 00 

Jcas asnos em Montpel.-er, depois de , 

ser defsní.do these. a£pa Je completar 

sohdaments os seus estados, e a o e i n 

mãe julf ãra acerada e prudente ama _ 

tal resolução. 

Acenada e prudente, nessa oceasiâo, 

mas as carcum»tancias agora eram coo-

pletameate eutras, e oa dois conjuga 

a l a podiam, sem erro gravas.aa*, pro-

telar a ausência 4o filho. 

Infelizmente, Ar itades estava muit* 

soaoberbecado com os u .umpo** qae si* 

caafára para poder apreciar a fuade a • $, 

opponasidad* e a urgência de saa 

lhaate medida: por outro tads, Ad^aá- " 

é t apresentlr»-a com de mas aáa 

pitaçã* e « m a a * r.ãexa q a « t 

(O 


